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GALERIA MANICÓMIO: 
DESAFIOS E CONTRIBUTOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE  

MÉTODOS MUSEOLÓGICOS NUM CONTEXTO DE MUDANÇA 
 

Laura da Silva Pereira Andrade Graça 

RESUMO 

 
Este relatório reflete criticamente o trabalho desenvolvido durante o estágio realizado na Galeria 

Manicómio, em Lisboa –  um espaço de criação que trabalha com artistas que têm ou já tiveram 

experiência de doença mental. Inserido num contexto não convencional, o estágio teve como 

objetivo aplicar princípios teóricos e conhecimentos adquiridos durante a componente letiva do 

Mestrado em Museologia nesta galeria, enfatizando os benefícios que as boas práticas de gestão 

de acervo e documentação das obras de arte pode produzir numa instituição como esta, 

especialmente durante um processo de mudança para novas instalações. A galeria, 

caracterizada pela sua natureza informal e missão socialmente inclusiva, representou um 

desafio singular: como alinhar as práticas museológicas tradicionais com a dinâmica 

operacional de uma galeria de Arte Bruta?  

Para tal, a metodologia adotada incluiu duas vertentes. Por um lado, recolheu-se informação 

através de bibliografia, observação participativa, análise documental e com recurso a 

entrevistas, permitindo uma abordagem multifacetada às necessidades muito específicas do 

Manicómio. Por outro lado, e numa vertente mais prática, as principais atividades realizadas 

envolveram o desenvolvimento de métodos de acondicionamento das obras para o processo de 

mudança de espaço; a reformulação do sistema de inventário adaptado, e respetiva 

atualização; e a renovação do plano de comunicação da galeria, em particular, do catálogo de 

vendas e website, fundamentais para o fortalecimento da presença digital deste projeto, num 

momento de transformação.  

Partindo desta experiência, e da sua análise, o foco principal deste relatório centra-se nos 

contributos desenvolvidos para a melhoria da gestão interna e na organização do acervo. As 

conclusões apresentadas sublinham a relevância da adaptação de práticas museológicas a 

espaços alternativos, demonstrando a sua flexibilidade e reconhecendo os  desafios únicos que 

lhe estão associados. Até que ponto podem estas práticas transformar, de forma significativa, a 

identidade e o futuro de uma galeria com características tão singulares? – é uma questão 

decisiva que percorre este trabalho.  

 

Palavras-Chave:    Galeria Manicómio    ▪    Arte Bruta    ▪    Gestão de Acervo    ▪     Inventário, 

Documentação e  Sistemas de Informação     ▪      Comunicação      ▪       Mudança de Instalações 
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MANICÓMIO GALLERY: 
CHALLENGES AND CONTRIBUTIONS IN THE IMPLEMENTATION  
OF MUSEOLOGICAL METHODS IN A CONTEXT OF RELOCATION 

 
Laura da Silva Pereira Andrade Graça 

 

ABSTRACT 

This report critically reflects on the work carried out during the internship at Manicómio Gallery, 

in Lisbon – a creative space that works with artists who currently have or have had experiences 

with mental illness. Set within an unconventional context, the internship aimed to apply 

theoretical principles and knowledge acquired during the first year of the Master’s (MA) in 

Museology, emphasizing the benefits that best practices in collection management and artwork 

documentation can bring to an institution like this, especially during a process of relocation to 

new premises. The gallery, characterized by its informal nature and socially inclusive mission, 

presented a unique challenge: how to align traditional museological practices with the 

operational dynamics of an Outsider Art Gallery?  

To achieve this, the adopted methodology included two main approaches. On one hand, 

information was gathered through bibliographic research, participatory observation, document 

analysis, and interviews, allowing for a multifaceted approach to the specific needs of 

Manicómio. On the other hand, on a more practical level, the main activities carried out involved 

developing methods to prepare the artworks for the relocation process; redesigning the adapted 

inventory system and updating it; and renewing the gallery’s communication plan, particularly 

the sales catalog and website, which are crucial for strengthening the digital presence of this 

project during a period of transformation.  

Based on this experience and its analysis, the main focus of this report is on the contributions 

made to improving internal management and organizing the collection. The conclusions 

presented highlight the relevance of adapting museological practices to alternative spaces, 

demonstrating their flexibility and recognizing the unique challenges associated with them. To 

what extent can these practices significantly transform the identity and future of a gallery with 

such unique characteristics? – This is a decisive question running throughout this work.  

 

 

Keywords:    Manicómio Gallery    ▪    Outsider Art    ▪    Collection Management     ▪     Inventory, 

Documentation and Information Systems      ▪      Communication      ▪      Relocation Process   
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 O presente relatório surge como resultado do estágio realizado na Galeria Manicómio, 

entre 3 de outubro de 2023 e 28 de junho de 2024, no âmbito da componente não letiva do 

Mestrado em Museologia da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 

de Lisboa (FCSH/ UNL). A realização de um estágio com relatório afigurou-se, desde o início do 

programa de mestrado, como a opção que mais gostaria de perseguir, tendo em conta que, até 

então, não tinha experiência de trabalho na área da Museologia.  Esta modalidade permitiu-me, 

assim, aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos no primeiro ano deste mestrado, 

simultaneamente que obtive a experiência profissional que carecia.  

 Visitei o Manicómio pela primeira vez em 2021. Fiquei, desde logo, impressionada com 

a missão e o trabalho desenvolvido pela equipa. Para além disso, o ambiente inclusivo e a 

qualidade dos artistas representados despertaram igualmente o meu interesse. Assim, ao longo 

do tempo, fui acompanhando o projeto e abracei a oportunidade de regressar, agora para poder 

contribuir diretamente para o seu desenvolvimento. No segundo semestre do ano letivo passado 

(em 2023), aquando da participação no seminário Inventariação e Conservação de Coleções, 

revisitei este espaço para a realização de um trabalho de investigação. Foi nesse momento que 

fiquei a par da necessidade que a galeria tinha de gerir o seu acervo e documentação, bem como 

atualizar o seu inventário. Nessa medida, o Manicómio revelou-se um local tão estimulante 

como desafiante para este estágio, oferecendo-me a oportunidade de aplicar os conhecimentos 

museológicos numa galeria com características mais “informais” e fortalecer o meu interesse 

em arte contemporânea, através do contacto direto com artistas portugueses que admiro.  

A proposta inicial do meu estágio centrou-se na gestão do acervo e na documentação 

das obras. O modelo de tabela de inventário existente apresentava lacunas evidentes e um dos 

meus primeiros objetivos era investigar sistemas informáticos acessíveis para a gestão de 

acervos de pequenas galerias ou museus. Contudo, o desenvolvimento do trabalho no contexto 

da galeria motivou algumas inflexões. Por um lado, a revisão da literatura revelou evidências de 

outro trabalho com um objeto de estudo semelhante (Correia, 2019) sendo que, por outro, o 

trabalho prático no Manicómio abriu-me um leque de outras atividades, que foram ganhando 

relevância neste percurso. Neste relatório dou mais destaque a três delas por ter sido nessas  

áreas que mais aprendi e contribui para o bom funcionamento da galeria.  

O primeiro capítulo corresponde à caracterização do Manicómio.  Tendo em conta que 

se trata de uma instituição que surgiu recentemente no cenário galerístico português, existe 

pouca bibliografia disponível sobre a mesma. Por esta razão, optei por caracterizá-la o mais 

minuciosamente possível, proporcionando um relato abrangente para eventuais análises 

futuras de terceiros. Para tal, usei múltiplas formas de abordagem ao objeto de estudo. Além da 

análise da bibliografia disponível sobre os temas relacionados com Arte e Saúde Mental, galerias 

e projetos de carácter mais “informal”, investiguei os documentos constitucionais do 
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Manicómio, participei em conversas informais com os artistas e elementos da equipa, e realizei 

duas entrevistas semiestruturadas a Sandro Resende e a Catarina Gomes (os diretores do 

projeto), que se revelaram essenciais neste processo. Posto isto, neste capítulo procurei recuar 

à génese e aos antecedentes do Manicómio, mencionando a clara ligação com a Associação 

P28; faço uma breve apresentação do projeto, da sua missão e objetivos; divulgo o seu modelo 

polinucleado para a sustentabilidade financeira; exibo a estrutura funcional da vertente 

galerística; caracterizo o seu acervo, refletindo sobre a sua principal tipologia (a relação entre 

arte e saúde mental) e consequentes noções de Art Brut e Outsider; e analiso o espaço e área 

envolvente onde se instalou pela primeira vez, o NOW, localizado na Freguesia do Beato, Lisboa.  

No segundo capítulo, faço uma descrição geral das atividades realizadas durante este 

período e reflito criticamente sobre três momentos que se revelaram particularmente 

desafiantes e representativos do trabalho desenvolvido durante o estágio. Aqui, a análise in loco, 

que integra a minha observação direta e participativa, revelou-se fundamental enquanto 

metodologia de investigação, a par da pesquisa bibliográfica sobre temas específicos, essencial 

para enquadrar e suportar os argumentos aqui desenvolvidos.  

O primeiro desses momentos, que obrigou o estágio a decorrer parcialmente num 

contexto atípico, foi a mudança de espaço da galeria que tive oportunidade de acompanhar. Este 

acontecimento, apesar de imprevisto, revelou-se uma oportunidade importante para refletir 

criticamente, quer sobre os métodos adotados durante o processo, quer sobre um futuro 

espaço ideal. O segundo momento prende-se com a gestão de acervo, inventário e sistemas de 

informação. Começo por fazer um enquadramento conceptual e histórico do tema e, de 

seguida, introduzo as principais referências no que toca a sistemas de informação disponíveis 

em contexto nacional e internacional. Apresento ainda as ferramentas disponíveis para a gestão 

de acervo em galerias, faço um diagnóstico do estado inicial da tabela de inventário e exponho 

a nova base de dados de inventário que desenvolvi. Por fim, descrevo as soluções adotadas, 

fazendo sempre um paralelo entre as práticas ideais e as soluções que foram possíveis adotar 

neste contexto. Finalmente, o terceiro e último momento consistiu na renovação do plano de 

comunicação do Manicómio, em que participei através de tarefas relacionadas com a 

atualização do catálogo de vendas e website. Neste ponto, analiso o estado inicial de ambas as 

plataformas e projeto alguns contributos para o futuro desenvolvimento dos mesmos.  

Por fim, no terceiro e último capítulo, apresento as considerações finais sobre a minha 

experiência, tendo em conta os desafios e oportunidades com que me deparei, e a forma como 

os mesmos se relacionam com as temáticas abordadas nos capítulos anteriores. Encerro, 

refletindo sobre a pertinência deste estágio no meu percurso académico e, particularmente, 

sobre o modo como os meus contributos, assentes em bases museológicas, podem ser 

ferramentas úteis e importantes para o futuro do Manicómio no panorama artístico português.  
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CAPÍTULO 1  

O Manicómio 
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1.1. Génese e Antecedentes   

O Manicómio foi idealizado e fundado em 2018 por Sandro Resende e José Azevedo, 

tendo sido inaugurado ao público a 22 de março de 2019, no espaço de coworking NOW Beato, 

em Lisboa1. Ambos os fundadores tinham já criado, em 2009, a Associação de Desenvolvimento 

Criativo e Artístico P28, onde deram os primeiros passos da jornada que culminou no 

nascimento deste projeto mais recente.  

José Azevedo (Lisboa, 1953 – 2021) foi colaborador do Grupo de Teatro Terapêutico  

(GTT) do antigo Hospital Júlio de Matos (HJM), atual Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa 

(CHPL), desde 1983, e professor no Instituto Português de Fotografia desde 1988 (IPF, 2000). 

Sandro Resende (Lisboa, 1975) é licenciado em Pintura pela Escola Superior de Belas-Artes de 

Lisboa e completou o Curso de Pintura no Instituto de Artes e Ofícios da Fundação Ricardo 

Espírito Santo (C. M. Lisboa, 2020). Conheceram-se no ano 2000, quando Sandro também 

ingressou no CHPL, dando início a uma série de atividades artísticas, com um fundamento 

essencialmente terapêutico, no qual ambos assumiram o papel de mediadores (Resende, 

2017). 

Foi nesse período inicial que reconheceram a qualidade dos trabalhos e o potencial 

artístico de vários participantes, pessoas frequentemente excluídas pelos circuitos de arte 

portugueses, devido ao estigma em torno da doença mental. Nessas circunstâncias, tiveram a 

iniciativa de abrir um espaço absolutamente dedicado à criação artística, que lhes permitisse 

“expor obras de arte em espaços não esperados, tais como no Projeto Contentores e Janelas2” 

(Resende, 2017, para.1), de modo a diluir essa desacreditação. Neste âmbito novo, os 

participantes deixariam de ser vistos enquanto meros pacientes de um hospital; a arte deixaria 

de ser interpretada apenas como resultado de uma terapia ocupacional; e os participantes já 

não lidariam com técnicos de saúde, mas sim com profissionais das artes plásticas (Resende, 

2017).  

 
1 O NOW foi o local onde o Manicómio esteve instalado até 31 de outubro de 2024. Atualmente encontram-
se sem espaço físico.  
2 Estes projetos de arte pública, criados e concebidos pela P28, contaram com a participação de artistas 
contemporâneos nacionais e internacionais para desempenharem um papel dinamizador, na medida em 
que adotaram espaços, suportes e formatos pouco convencionais para a exibição de obras de arte 
contemporânea, por oposição às instituições e espaços mais tradicionais. No caso do Projeto 
Contentores (2012 – 2022), foram usados contentores de transportação marítima para este efeito, em 
diversas regiões que se dispersaram entre Portugal e o Reino Unido ao longo das suas 11 edições (P28, n. 
d. a). O Projeto Janelas (2013) transformou 10 carruagens de comboios da CP em mostras de arte, em 
diversos percursos, tais como Lisboa, Cascais, Porto, Aveiro, Guimarães, Braga e Caíde (Viegas, 2013). À 
semelhança destes, também é importante mencionar o Projeto Outdoors (2012 e 2016), que contou com 
duas edições, nas quais o suporte de eleição foram os cartazes de suporte publicitários – chamados 
outdoors – em Lisboa, Porto e Faro, permitindo a permanente exposição das obras (P28, n.d. b).  
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“O conteúdo ou o valor [dos projetos realizados] para eles [monitores responsáveis do 
CHPL] não era importante, mas sim, mantê-los ocupados durante aquele período de 
tempo (…) Nós aqui apenas éramos uns produtores, mediadores, que conseguíamos 
arranjar, descobrir, dar material, para que aquelas pessoas conseguissem desenvolver 
o seu trabalho artístico de uma forma com dignidade e assim foi durante estes anos.” 
(Resende, 2020a, p. 41). 

Instalaram-se, inicialmente, num dos pavilhões devolutos no CHPL – o Pavilhão 28 – a 

partir do qual nomearam a iniciativa. Atualmente, a associação encontra-se alojada no Pavilhão 

31 do CHPL e trata-se da única galeria de arte nacional que apresenta parcerias entre artistas 

profissionais e artistas residentes numa unidade de saúde mental. 

Desde então, a P28 tem vindo a desempenhar um papel crucial na valorização das 

experiências individuais e no combate ao estigma associado à saúde mental. Em 2019 dão 

continuidade a esse trabalho desenvolvido ao longo de mais de duas décadas, lançando o 

projeto Manicómio, paralelamente, como uma resposta inovadora e comprometida às 

necessidades de artistas com experiência de doença mental.   

1.2. Caracterização do projeto 

“O Manicómio é insanidade e liberdade” (Manicómio, n.d., secção “sobre nós”). 

O Manicómio foi fundado enquanto associação cultural e artística, privada e sem fins 

lucrativos (Gomes, 20243), estando, por isso, regida pelos artigos 157.º a 184.º do Código Civil 

Português (Assembleia da República, 1966). A associação foi oficialmente constituída no dia 10 

de outubro de 2019, sob os termos da Lei n.º 40/2007, de 24 de Agosto, sendo os seus membros 

constituintes: José Azevedo, Sandro Resende, Catarina Gomes e Nuno Aníbal Figueiredo4.  

Assim foi fundado o primeiro espaço de criação e galeria de arte exclusiva à denominada 

Arte Bruta em Portugal, com artistas residentes que têm ou já tiveram experiência de doença 

mental. Mas não só. A ação do Manicómio vai muito além das atividades artísticas, estendendo-

se ao combate ao estigma associado a artistas diagnosticados com doenças mentais – “Aqui, a 

diluição é total” (Resende, 2020a, p. 41). 

Ao contrário do que acontece na P28/CHPL, o trabalho desenvolvido pelo Manicómio 

procurou oferecer uma oportunidade aos artistas, não só para dar continuidade ao seu trabalho, 

mas também para assegurar a dignidade financeira. Nesse sentido, para além do papel de 

mediação, representação e agenciamento que aqui se desenvolve através de vendas de obras 

 
3 Consultar transcrição da entrevista realizada a Catarina Gomes, codiretora do Manicómio, em Apêndice 
III.II deste relatório (pp. 92-106). 
4 Conforme o Certificado de Constituição do Manicómio, aos quais tive acesso durante o estágio. A 
partilha deste documento, bem como do equivalente à P28, no âmbito deste trabalho, não foi autorizada. 
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(cujas receitas revertem 70% para o artista, e 30% para o Manicómio), exposições e 

colaborações com outras galerias, museus ou espaços comerciais, a galeria apoia também os 

artistas financeiramente através do fornecimento de material de trabalho, do pagamento dos 

transportes e de um subsídio de alimentação. Dão, assim, mais liberdade aos indivíduos, 

proporcionando-lhes a oportunidade de “investimento na sua própria identidade, enquanto 

pessoas e enquanto artistas” (Resende, 2020a, p. 42).  

Este projeto abraça ainda uma vocação mais abrangente, sem se limitar ao seu carácter 

galerístico. Para além do espaço físico para criação (estúdio) e exposição (galeria), também 

realizam atividades de consultoria e advocacia em arte, trabalho, saúde mental e direitos 

humanos e são “a primeira agência criativa de design e comunicação no mundo com criativos 

com doença mental” (Manicómio, n.d., secção “sobre nós”). 

Para além dessas atividades, o Manicómio destaca-se pelo seu carácter independente 

e informal, atuando fora dos circuitos tradicionais e estabelecidos da arte contemporânea. Este 

posicionamento aproxima-o a uma tradição mais ampla de espaços culturais alternativos e 

independentes, que têm desempenhado um papel importante na dinamização e transformação 

do campo artístico em Portugal. Sandra Vieira Jürgens, em Instalações Provisórias (2016), 

observa que, desde a década de 1990, esses espaços, embora frágeis, resistiram e promoveram 

importantes mudanças no panorama artístico, refletindo:  

“(…) a história dos projetos e dos espaços alternativos não chegou ao fim. A sua 
realidade decretou desaparecimentos, mas promoveu transformações, foi frágil, mas 
resistiu… Apesar da duração breve, é assinalada ainda a sua cíclica renovação, 
constituindo cada uma destas iniciativas um contributo fundamental para o 
aparecimento de outros espaços” (p.550). 

Esses espaços, que se caracterizam “pela interdisciplinaridade, produção, exibição e 

intercâmbio cultural, mas também pela informalidade, sentido de comunidade e dinamização 

da vida artística e cultural da cidade, potenciando outras narrativas face às instituídas” (Martins, 

2021, para.1) são, efetivamente, cada vez mais comuns em Portugal, em particular nas grandes 

cidades de Lisboa e Porto. Estas “novas práticas de produção e circulação de arte” (Jürgens, 

2016, p. 210) representam um fenómeno alargado, artística e politicamente, que contribui para 

a transformação do campo artístico em geral (Januário, 2023, p. 69).  

“(…) a importância do circuito independente é precisamente essa: ter um espaço no qual 
exista a liberdade de escolha sobre o que é falado e exposto sem maiores influências 
externas, sejam elas financeiras, mercadológicas ou tendenciais. (…) oferece uma 
plataforma de visibilidade para artistas que provavelmente não a teriam dentro de uma 
grande instituição ou galeria, criando uma ponte para inserção desses novos nomes 
dentro do circuito mais estabelecido.” (Christ, 2020, para. 2)  



 
 
 

8 
 

A dimensão de informalidade que o Manicómio integra e acolhe, manifesta-se a vários 

níveis, desde logo na fluidez que se deteta relativamente à sua designação. Numa entrevista 

realizada em 2020, Sandro Resende explica que, no fundo, “o Manicómio é uma associação sem 

fins lucrativos” (Resende, 2020a, p. 47). No entanto, na maioria das entrevistas realizadas, no 

website e até mesmo na apresentação feita à Câmara Municipal de Lisboa (CML) em 20185, o 

Manicómio define-se enquanto “projeto” (Manicómio, n.d.; Idem, 2018). Não obstante, e 

independentemente do termo, a galeria de arte é apenas uma das várias vertentes do 

Manicómio, e enquadra-se perfeitamente dentro da “multiplicidade de galerias com 

características muito diversificadas” (Guimarães, 2009, p. 40) que existem atualmente.  

Apesar de ser um projeto recente, o Manicómio “já ganhou concursos de criatividade, 

recebeu o prémio de Mérito pelo Ministério da Saúde, tem diferentes projetos de arte e conta 

com apoio do Turismo de Lisboa, Câmara Municipal de Lisboa, Juntas de Freguesia, e marcas 

como a Central de Cervejas, Fidelidade, Herdade da Malhadinha Nova e Arcádia” (C. M. Lisboa, 

2020, para. 14), destacando-se da grande maioria de espaços semelhantes que, de acordo com 

estatísticas internacionais, encerram nos primeiros cinco anos de atividade (Ramires, 2018, p. 

77).  

Este sucesso é notável e devemos considerar algumas razões que, possivelmente, o 

viabilizaram. Para além do Manicómio disponibilizar diversas atividades que incentivam à visita 

ao espaço, tais como: visitas guiadas, possibilidade de observar os artistas a trabalhar no atelier, 

realização de apresentações a outras empresas e projetos, e conversas com os artistas e 

mediadores; a equipa também organiza workshops, masterclasses e outras apresentações e 

conversas fora deste espaço, nomeadamente noutras galerias e museus, promovendo o 

envolvimento ativo com diferentes meios da comunicação (media).  

Por outro lado, é ainda evidente a preocupação em afirmar publicamente, e desde o 

início, uma imagem conotada com valores de liberdade e espontaneidade. Até o próprio nome 

do projeto é chamativo, irónico, provocador e, por isso, suscetível à curiosidade –  o que 

reafirma, mais uma vez, o caráter independente e politicamente ativo deste projeto:  “(…) não é 

uma estrutura estatal, portanto, não é uma estrutura que se preocupa muito com este lado e 

com o lado institucional da coisa, por isso é que se chama «Manicómio», por não ser estatal, se 

não, não se poderia chamar assim.” (Resende, 2020a, p. 41). 

Ademais, foi um projeto que encontrou lugar na “mutação entre o mundo da arte e o 

contexto político, social e económico do país” (Ramires, 2018, p. 89) visto que, em 2019, a 

 
5 Esta apresentação foi realizada no âmbito de uma candidatura para apoios financeiros atribuídos pela 
CML a entidades que promovam o bem-estar e qualidade de vida, nomeadamente estabelecidos no 
respetivo Regulamento (C. M. Lisboa, 2008, p. 282). Não se encontra disponível para o acesso público, 
mas sim armazenada na plataforma (a Drive) do Manicómio, à qual tive acesso para trabalhar ao longo do 
estágio. Tendo obtido autorização interna para tal, integro-a no Anexo I deste relatório (pp. 203-216).  
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prevalência de transtornos mentais em Portugal estava entre as mais altas da União Europeia, 

afetando 22% da população (Agência Lusa, 2023, para.1). Nestas circunstâncias, em que a 

saúde mental se tornou um tema cada vez mais presente, o Manicómio explora um território 

com o qual o público se conseguia facilmente identificar ou sentir empatia. Assim, esta galeria 

torna-se numa estrutura de assinalável impacto, pois investiu “de forma consistente no critério 

da contemporaneidade” (Ramires, 2018, p. 90).  

1.3. Missão e Objetivos 

A missão e os objetivos do Manicómio não se encontram disponibilizados ao público de 

forma clara numa plataforma única (por exemplo, no website), como as boas práticas das 

instituições museológicas preconizam (Edson, 2004, p.138; Lord, et al., 2009, p.6; Cândido, 

2014, pp. 56-58). Contudo, mesmo que este projeto tenha uma génese distinta, as ferramentas 

museológicas não deixam de ser adequadas e úteis para o desenvolvimento do mesmo. Por esse 

mesmo motivo, parte do meu contributo durante este estágio, como irei referir mais adiante, 

passará por definir melhor a missão e objetivos do Manicómio, de forma mais precisa e acessível 

ao público.  Ainda assim, tendo em conta o que foi desenvolvido até este ponto e a partir de 

alguns documentos – como é o caso da, previamente mencionada, apresentação realizada à 

CML em 2018, entre outras apresentações públicas ao longo dos anos – é possível extrair-se 

alguma informação útil.  

Pode considerar-se que, de um modo geral, para além da facilitação do acesso destes 

artistas a um espaço de criação, a inclusão social é uma meta intrínseca ao Manicómio. Não se 

trata apenas de criar artistas, mas de capacitar indivíduos para a vida em sociedade. Os 

participantes são incentivados a envolver-se em diversas atividades (consoante a sua 

capacidade, disponibilidade e interesses), contribuindo ativamente para a comunidade. É 

possível, por isso, afirmar que a missão do Manicómio “é a capacitação e reinserção 

psicossocial e profissional de artistas com doença mental, ao mesmo tempo fomentando a 

inclusão com a sociedade civil e o combate ao estigma” (Fidelidade, 2021, para.2). Em 

particular, a vertente galerística visa: 

“(…) mostrar todo o trabalho considerado relevante, dando a justa visibilidade a estes 
autores, dignificando as suas obras. Pretende-se desmistificar a apreciação 
generalizada sobre a (falta de) qualidade destes artistas/doentes, que muitas vezes são 
desvalorizados com as chamadas «exposições de atrito»6. Pretende-se sublinhar que o 

 
6 Não tendo sido possível encontrar uma definição comum para este termo, apenas posso interpretá-lo 
neste contexto. O termo “atrito” pode sugerir uma fricção entre a perceção do público e a verdadeira 
essência do trabalho dos artistas, muitas vezes levando a uma apreciação errada ou injusta. O objetivo 
do Manicómio, de acordo com este excerto, é afastar-se deste tipo de exibição sensacionalista ou 
redutora, e dar às obras o seu devido valor, colocando o foco nas capacidades criativas dos artistas, 
independentemente do seu estado de saúde mental.  
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estigma apenas existe na cabeça do observador, e não do artista. Acredita-se numa 
responsabilidade social e cultural, fazendo realmente a diferença na vida destes 
artistas, assim como de todas as pessoas que possam visitar e conhecer o seu 
trabalho. MANICÓMIO será, assim, um primeiro passo para potenciar o conceito de 
Arte Bruta, ao mesmo tempo que contribui para a sua sustentabilidade.” (Manicómio, 
2018, p.4)  

 

Para além deste objetivo mais geral, na apresentação à CML (2018), o Manicómio define 

ainda cinco principais objetivos, de carácter mais específico, que se dividem nas várias 

vertentes do projeto:  

“1: Criação de um espaço multidisciplinar, de múltiplas valências (espaço de criação 
e experimentação, de exposição pública e de reflexão), dedicado à arte na saúde 
mental, instalado fora de uma unidade de saúde mental e capaz de dar resposta às 
necessidades pessoais, educacionais, de tratamento e de acompanhamento com 
vista à inserção humana e psicossocial dos participantes. 

2: Criação de um hub social onde as mais diversas instituições e entidades envolvidas 
ou a envolver na área da economia e empreendedorismo social possam incrementar 
ou desenvolver contactos e parcerias, fomentando o trabalho em rede como meio de 
transformação social e económico. 

3: Promover a autonomia e aquisição do sentido de competência e autoeficácia, 
favorecendo-se o empoderamento dos participantes, artistas residentes com doença 
mental, aferindo-se previamente quais as suas necessidades no apoio à aquisição e 
desenvolvimento dessas competências, tendo em vista a concretização do seu 
potencial de desenvolvimento, privilegiando no final a sua autodeterminação 

4: Criar legitimidade artística, valorização social e humana dos artistas a que este 
projeto se direciona. Esta "igualdade" conquistada traduz-se num maior e melhor 
desenvolvimento das suas relações humanas e criativas e no alcançar de patamares 
intelectuais e profissionais importantes para o respetivo crescimento. 

5: Contribuir para quebrar com o estigma associado ao doente mental, elevando-o à 
sua verdadeira condição de ser humano com valor, não só artístico como social. Ao 
facilitar o desenvolvimento de papéis sociais relevantes por parte dos artistas/doentes 
mentais e a contribuição para a concretização dos projetos de equipa e para a 
comunidade, favorece-se a sua inclusão.” (Manicómio, 2018, pp.7-8). 

1.4. Modelo Polinucleado para a Sustentabilidade Financeira   

Financeiramente, o investimento inicial feito pelo Turismo de Portugal7, pela Fidelidade8 

e pela Direção-Geral de Saúde9, foi substancial, mas a visão para os anos subsequentes previa 

que a receita gerada pela venda das obras artísticas sustentasse as atividades do projeto 

 
7 Investimento obtido em candidatura no âmbito da Linha de Apoio à Sustentabilidade (220 000€). 
8 Apoio financeiro para as bolsas de estudo dos artistas residentes (25 000€). 
9 Financiamento obtido em candidatura ao Programa Nacional para a Saúde Mental (50 000€).  
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(Manicómio, 2018, p. 10 e 27). Atualmente, 70% do projeto é autossustentável, sendo os 

restantes 30% ainda dependentes de financiamentos externos (Gomes, 2024).  Tendo em conta 

os encargos globais do projeto, incluem-se despesas com: 

“Aluguer/locação de espaço; Obras de remodelação e melhoramento do espaço com 
vista à sua adaptação às diversas valências do projeto; Aquisição/aluguer de 
equipamentos para remodelação-adaptação do espaço às valências ateliê/estúdio, 
galeria, auditório, loja, redação/editoria e gabinetes de apoio; Produção das atividades 
públicas Manicómio, tais como Exposições, Conferências, Revista e Rádio; Bolsas de 
Estudo Manicómio destinadas a 10 beneficiários por ano” (Manicómio, 2018, p.10) 

Esta abordagem contribuiu para a comercialização das obras dos artistas, garantindo 

não só uma fonte contínua de receitas destinadas aos próprios, como para o Manicómio em si. 

No entanto, as receitas geradas pelas vendas das obras de arte não representam a principal 

fonte de rendimentos.  O projeto não é apenas uma iniciativa artística, mas sim um projeto que 

visa alcançar a sua própria sustentabilidade a longo prazo, estando dividido em diversos 

subprojectos paralelos10, que revertem financeiramente a seu favor: Manicómio Arte, The 

Agência, Consultas sem Paredes, Nós os Loucos e About the Self. 

Atualmente, a gestão está sob a direção de Sandro Resende e Catarina Gomes, os 

responsáveis pela supervisão geral e pela implementação das estratégias e objetivos do 

Manicómio. No núcleo administrativo, para além dos diretores, a equipa é ainda composta por 

Nuno Aníbal Figueiredo e Omar Cunha, os principais responsáveis pela gestão financeira; e 

ainda Leonor Canelas, Mónica Mateus e Irina Pampim, que estão encarregues da gestão de 

projetos e respetivos recursos humanos. 

O Manicómio Arte é a área que se dedica à promoção e gestão do acervo de arte bruta, 

coordenado pelos diretores da associação. Esta área abrange as atividades relacionadas com a 

curadoria, exposição, produção e programação de atividades externas, promovendo a arte bruta 

em diversos contextos e localidades. Para além disso, responsabilizam-se pelo apoio aos 

artistas no estúdio artístico, pela gestão de vendas das obras, a sua catalogação e manutenção 

dos registos de inventário.  

A The Agência, por sua vez, teve um investimento inicial da Casa do Impacto11. É 

dedicada a serviços criativos e de comunicação, envolvendo-se em campanhas de design e 

branding para eventos internos e externos, tal como para outras empresas e projetos de impacto 

com foco na transformação social, como por exemplo: Viúva Lamego, Arcádia, Viarco, SMEG, 

Elements, entre outras. Oferecem ainda serviços relacionados com consultoria em impacto 

 
10 Consultar organograma em Apêndice II (p.81). 
11 A Casa do Impacto foi criada em 2018 pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. Trata-se de um centro 
de empreendedorismo de impacto para a sustentabilidade social e ambiental, que já impulsionou mais 
de 500 projetos (Parreira, 2024).  



 
 
 

12 
 

social e a equipa é responsável pela gestão das redes sociais e website do Manicómio, seguindo 

a direção artística da designer gráfica sénior, Cristina Cascais. Atualmente, é a vertente que gera 

receitas com maior margem de lucro (Gomes, 2024).  

As Consultas sem Paredes (CSP) são atualmente coordenadas por Leonor Canelas. 

Foram criadas sem qualquer investimento externo (Gomes, 2024) e trata-se de uma iniciativa 

que organiza consultas de psiquiatria, psicologia e terapia, em espaços inesperados, num valor 

de 35€12. Inicialmente, eram realizadas apenas no espaço do Manicómio, mas neste momento 

dividem-se em 3 núcleos: Museu da Arte, Arquitetura e Tecnologia (MAAT), em Belém; Cascais; 

e Beato13. Esta iniciativa pretende reduzir o estigma que se sente normalmente durante estas 

sessões, oferecendo maior liberdade de expressão e bem-estar (Monteiro, 2023).  

Nós os Loucos (NOL) é coordenado pelos diretores, sendo um projeto que conta já com 

duas edições. A primeira edição foi financiada pelo Fundo de Fomento Cultural14 e a segunda 

pela Fundação Calouste Gulbenkian e a Fundação La Caixa15. Este projeto está centrado na 

intervenção artística em contextos hospitalares, proporcionando projetos artísticos dentro dos 

hospitais, programas de residência artística, e organização de exposições (F. C. Gulbenkian, 

2024).  

O About the Self é o projeto mais recente do Manicómio, coordenado por Mónica 

Mateus, em parceria com a Bynd16, tendo sido inaugurado em junho de 2023, em Cascais. Trata-

se de um projeto de co-living, ou de residências terapêuticas para adultos com experiência de 

doença mental (pós-internamento / recuperação) ou até para pessoas que experienciem 

burnout, com programas de duração variada, adaptados às necessidades específicas de cada 

hóspede (Farinha, 2023). 

 
12 Apenas 12% é que reverte para o Manicómio. O restante montante serve para pagar diretamente aos 
técnicos envolvidos (Gomes, 2024).  
13 Na Câmara Municipal de Cascais e na Junta de Freguesia do Beato são feitos vários acordos com 
espaços variados, dando prioridade a museus, espaços artísticos e jardins, como por exemplo: Casa-
Museu Conde Castro Guimarães, Casa-Museu de Santa Maria, Farol de Santa Marta, Parque Marechal 
Carmona, Biblioteca Casa da Horta, Hub Creativo do Beato e Ar.Co. Estas parcerias permitem a aplicação 
de descontos para os residentes destas freguesias (Vida Cascais, 2023; Manicómio, 2024).  
14 Este é “um fundo autónomo, criado em 1973 no âmbito da então Direção-Geral dos Assuntos Culturais, 
regendo-se atualmente pelo Decreto-Lei n.º 102/80, de 9 de maio, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei nº114/87, de 13 de março (…) [que visa] prestar apoio financeiro às atividades de promoção 
e difusão dos diversos ramos da cultura” (Governo de Portugal, n.d., para. 1). 
15 No âmbito da iniciativa conjunta Partis & Art For Change, “com o objetivo de fomentar e difundir o papel 
cívico da arte e da cultura participativas enquanto impulsionadoras de mudança e de transformação 
social” (F. C. Gulbenkian, 2024, secção “Nós os Loucos”). 
16 Residências sénior que oferecem soluções de alojamento assistido. 
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1.5. Estrutura Funcional da Vertente Manicómio Arte 

Enquanto galeria e atelier, o Manicómio acolhe novos artistas através de uma análise 

meticulosa de candidaturas. Numa primeira instância, os candidatos enviam o seu portefólio 

artístico, juntamente com uma carta ou texto de apresentação, para o email geral 

(info@manicomio.pt). Sandro Resende, enquanto diretor artístico, é responsável pela análise 

destes portefólios. Após análise e seleção, os candidatos que passam à fase seguinte, realizam 

uma primeira entrevista ou “conversa”17 com os diretores, bem como uma segunda conversa 

com a psicóloga responsável, Mónica Mateus. Este último passo de avaliação psicológica foi 

introduzido após experiências passadas que mostraram a importância de um screening inicial 

para identificar perfis que se enquadrem no projeto. Após esta etapa, há um período 

experimental de 3 a 6 meses para avaliar a adequação do novo artista. Em conjunto, estes três 

elementos fazem uma análise do historial clínico, social e cultural dos participantes, passando 

(ou não) à fase final de admissão do candidato18 (Gomes, 2024).  

Identificar as motivações criativas, explorar os interesses temáticos e consciencializar-

se das influências geográficas e familiares são etapas cruciais na construção de um programa 

personalizado a cada um dos artistas. E a equipa multidisciplinar, atualmente composta por 13 

elementos, desempenha um papel vital ao longo deste processo, desde artistas profissionais, 

colaboradores, monitores e até profissionais de saúde, garantindo uma orientação 

especializada e proporcionando aos artistas as ferramentas necessárias para se expressarem e 

se destacarem no mercado competitivo da arte.  

“Em todas as fases do projeto é envolvida a equipa multidisciplinar formada por: 
Direção Artística e Social; Técnicos-Monitores (Artes Plásticas; Fotografia/Vídeo; 
Escultura e Cerâmica; História de Arte); Técnicos de Saúde (Psicólogo, Psiquiatra e 
Terapeuta); Pessoal Auxiliar e Administrativo (produção e secretariado); Voluntários 
(apoio ateliê/galeria); e Comunicação (redação revista e rádio)” (Manicómio, 2018, p.6) 

Regra geral, “as galerias tendem a recorrer apenas a um sistema de comissão, não 

existindo condições de investimento para um maior apoio dos artistas” (Ramires, 2018, p.86) 

mas, no Manicómio o cenário é diferente. Além de oferecerem um ambiente de trabalho seguro 

 
17 Termo preferido por Catarina Gomes, em entrevista (Gomes, 2024). 
18 Ainda que este seja o programa de admissão de novos artistas, que foi aplicado para a integração dos 
10 artistas representados atualmente, desde 2021 que o Manicómio não faz admissão de novos 
candidatos, dando preferência a um ambiente de trabalho mais estável, ao invés de uma política de 
rotatividade dado que, segundo Catarina Gomes (2024), estão “com poucas condições de momento para 
acolher novos artistas”.  No caso de as candidaturas serem rejeitadas, o candidato é direcionado para 
outras soluções. Se a candidatura se relacionar com trabalho artístico, mas o portefólio não apresente 
qualidade suficiente, reencaminham para o projeto Nós os Loucos, no CHPL, por exemplo. Nos casos em 
que os candidatos procuram apenas um espaço de acolhimento, de trabalho e dignidade, sem se 
relacionar com as artes, o Manicómio reencaminha-os para outras instituições, como a ARIA, por 
exemplo, que tem um programa de intermediação laboral, o Incorpora, que oferece várias bolsas de 
emprego para “pessoas em risco ou situação real de exclusão social” (ARIA, n.d., para.1) . 
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e todos os materiais necessários para que os artistas criem livremente, o Manicómio oferece 

ainda um conjunto abrangente de atividades de carácter pedagógico, que contam com a 

participação direta dos artistas residentes, e que são criadas tendo por base as áreas de 

interesses mais específicas de cada um, como forma de promover empreendedorismo social. 

As atividades mais frequentes são as Masterclasses, cujas receitas revertem 90% para os 

artistas, e que se realizam em locais variados, por norma em museus. Até ao momento já foram 

planeadas e realizadas cinco com temáticas distintas: “How to make your own monster”, 

dinamizada por Anabela Soares; “Soltar o Traço”, dinamizada por Daniel Arthur; “Desenhar o 

meu avesso”, dinamizada por Micaela Fikoff; “Pintar um poema”, dinamizada por Cláudia R. 

Sampaio; e “Fotografia poética”, dinamizada por Pedro Ventura.  

Estas iniciativas fazem parte de um programa educativo, através do qual o Manicómio 

pretende sensibilizar o público para o bem-estar como valor universal, para a ativação dos 

direitos humanos na saúde mental, e para a valorização das obras destes artistas. No âmbito 

desse programa, e conforme informação recolhida internamente, o Manicómio também já 

esteve envolvido em 26 exposições e eventos, dentro e fora do seu espaço, contando sempre 

com a presença de um ou mais dos seus artistas e/ou das suas obras, da qual destaco o Roteiro 

para a Saúde Mental (19 de setembro de 2022 a 31 de dezembro de 2024), criado em parceria 

com o MAAT, “numa lógica interdisciplinar que cruza a área da saúde com as artes visuais e a 

arquitetura do museu” (MAAT, n.d., para.1).  

1.6. Acervo e Tipologia 

O Manicómio Arte conta, atualmente, com 10 artistas residentes – Anabela Soares, 

Bráulio Moreira, Claúdia R. Sampaio, Daniel Arthur, Filipe Cerqueira, Joana Ramalho, JOS* 

(pseudónimo de José Garrido), Micaela Fikoff, Pedro Ventura e Zé dos Castelos (nome artístico 

de José Domingos). O seu acervo19 atual é composto por 750 obras de arte, todas disponíveis 

para venda. No total, já passaram pelo menos 1039  obras por este espaço – 292 pinturas, 468 

desenhos, 128 esculturas, 47 têxteis, 50 fotografias, 21 peças de cerâmica, 2 mixed media e 66 

trabalhos de caligrafia – tendo sido registada a desincorporação20 de 137 obras, a perda de 1 

 
19 Ao longo deste relatório, privilegia-se o termo “acervo”, por ser mais adequado ao contexto do 
Manicómio, dado que este conjunto de obras tem um fim essencialmente comercial, no mercado de arte 
primário. Ainda assim, ocasionalmente, utilizo o termo “coleção” devido ao seu uso comum na 
terminologia museológica. Mais adiante, no ponto 2.2.1., aprofundo sobre esta questão conceptual.  
20 Embora o termo “desincorporação” seja mais comum em contextos museológicos, onde as obras 
fazem parte de uma coleção estável e formalmente incorporada, optou-se por usar este termo, no âmbito 
deste relatório, para facilitar a comunicação e clarificar que, ao deixar de estar sob a responsabilidade da 
galeria – seja por danos irreversíveis, decisão dos artistas ou outras razões (à exceção de venda e perda) 
– a obra já não faz parte do seu inventário, de forma análoga ao que ocorre nos museus. Ou seja, o 
conjunto de obras, no contexto galerístico, está em constante fluxo, o que difere da ideia de 
“incorporação” típica dos museus, mas esta escolha reflete uma adaptação do termo ao contexto 
galerístico para manter a clareza na gestão das obras.  
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pintura e 1 desenho,  4 obras com danos reversíveis e 136 vendidas desde a sua inauguração21 

– 10 das quais adquiridas pelo próprio Manicómio (uma de cada artista).  

Tal como referido anteriormente, todos os artistas representados pela galeria estão ou 

foram diagnosticados com algum tipo de distúrbio mental. Assim, a principal tipologia22 deste 

acervo recai precisamente sobre a expressão artística tipicamente associada a estes indivíduos 

– a chamada Art Brut, Art Outsider, Arte Pura ou Informal.  

“O génio e os heróis, 
Todos grandes cultores de bílis negra 23 
Habitam na fronteira”         (Aristóteles apud Revilla, 2014, p.139) 
 

Desde a Antiguidade Clássica que se relaciona a criatividade artística à loucura (Revilla, 

2014; Vahia, n.d.). No século XII, surgiram os primeiros “hospícios” onde a arte já era 

considerada terapêutica (Monteiro, 2023, pp. 167-168). Contudo, apenas com as reformas 

psiquiátricas influenciadas pelo Dr. Philippe Pinel (1745-1826), em finais do século XVIII, é que 

artistas começaram a visitar instituições psiquiátricas movidos pela curiosidade de observar a 

“chamada arte da loucura” (Ibidem, p.173). Durante o século XIX, psiquiatras como Cesare 

Lombroso (1836-1909), August Ambroise Tardieu (1818-1879) e Paul-Max Simon (1837–?), 

publicaram estudos onde associavam as produções artísticas dos pacientes a sintomas clínicos 

– Genio e Follia (1872), Études medico-légale sur la folie (1872) e L’imagination dans la folie: 

étude sur les dessins, plans, descriptions et costumes des aliénés (1878), respetivamente – 

embora não lhes atribuíssem valor estético (Martins, 2012, p.43; Vahia, n.d., p.14).  

No século XX, o psiquiatra suíço Dr. Walter Morgenthaler (1882-1965) publicou A Mental 

Patient as Artist (1921), uma monografia sobre um dos seus pacientes, Adolf Wölfli (1864-1930) 

– a primeira do género a ser publicada (Celik, 2020). Contudo, foi o Dr. Hans Prinzhorn (1886-

1933), um psiquiatra e historiador de arte pioneiro neste campo, quem defendeu o valor estético 

destas obras. Entre 1918 e 1921, formou a Coleção Prinzhorn – uma seleção com cerca de 6000 

trabalhos criados em instituições psiquiátricas, que se encontra atualmente exposta no Museu 

de Arte Patológica de Heidelberg, na Alemanha (Vahia, n.d., pp. 11-12). A par da coleção, em 

1922 publica o livro Prinzhorn Bildnerei Der Geisteskranken (em português, “A Produção Artística 

 
21 Dados confirmados apenas até à data final da conclusão do estágio (28 de junho de 2024).  
22 Em museologia, o termo “tipologia” refere-se à categorização das coleções com base em critérios como 
“arte”, “arqueologia”, “etnografia”, entre outros, visando organizar e contextualizar os objetos, tendo por 
base a sua materialidade. Contudo, faço uma adaptação do termo “tipologia” para o aplicar a este caso. 
Embora as obras se enquadrem na categoria mais geral de “arte contemporânea”, o principal critério de 
seleção e categorização de obras que integram o acervo vai além da sua simples natureza material, 
envolvendo essencialmente o seu contexto de génese e produção – a autoria por artistas diagnosticados 
com doença mental.  
23 Segundo Hipócrates II, médico grego do período clássico, a bílis negra era um dos 4 humores (líquidos) 
produzidos pelo corpo humano. Correspondia à melancolia que, segundo Aristóteles, era característico 
das grandes personalidades criadoras. (Revilla, 2014, p.139)  
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dos Doentes Mentais”), que influenciou vários artistas modernistas, como Paul Klee (1879-

1940), Max Ernst (1891-1976) e Jean Dubuffet (1901-1985).  

Então, em 1945, Dubuffet cria a sua própria coleção baseada nestes ideais, que 

designou por Art Brut, no sentido da palavra derivado de “cru” ou “intocado” (Vahia, n.d., p. 18).  

Em 1948 funda, em Paris, a Compagnie de l'Art Brut, frequentada por artistas como Matisse 

(1869-1954), Miró (1893-1983) e Lévi-Strauss (1908-2009). A companhia foi temporariamente 

dissolvida em 1950 e a coleção transferida para os Estados Unidos da América. Nos anos 60, foi 

refundada como centro de pesquisa, promovendo exposições e publicações sobre a obra e vida 

destes artistas. Na década de 70, toda a coleção é doada à cidade de Lausanne, na Suíça, onde 

se encontra atualmente, e onde, em 1976, o Museu de Arte Bruta é inaugurado. Atualmente, a 

coleção conta com cerca de 70 000 objetos artísticos24, 700 dos quais são exibidos em 

exposição permanente (Collection de l’Art Brut Lausanne, n.d., secção “A Coleção Art Brut 

Hoje”). Durante as décadas de 70 e 80, o interesse pela arte fora do sistema tradicional de Belas 

Artes continuou a crescer e expandiu-se para países fora da Europa, como os E.U.A. e Canadá. 

Assim, em 1972, Roger Cardinal (1940-2019) traduz o termo francês para o inglês, criando a 

expressão Art Outsider25. 

 Em Portugal, também existem algumas coleções de importante menção, como é o caso 

da Coleção do Professor Miguel Bombarda (1851-1910), que começou a ser reunida em c.1894 

(APAO, n.d.), no primeiro hospital psiquiátrico do país, designado Hospital de Rilhafoles até 1911 

– atualmente conhecido como Hospital Psiquiátrico Miguel Bombarda (HMB). Júlio Dantas 

(1876-1962) publica um estudo sobre essa mesma coleção, num livro intitulado Pintores e 

Poetas de Rilhafolles (1900) onde, à semelhança dos seus contemporâneos, “não reconhece 

nenhum valor estético na «arte dos loucos», mas enfatiza a importância do estudo para o 

diagnóstico psiquiátrico” (Martins, 2012, p.43).   

Em1910, ano da morte de Bombarda, a coleção perdeu o seu rumo até que, em 2004, o 

então administrador hospitalar, Vitor Freire (1953-2022), organizou e categorizou estas obras 

enquanto coleção de arte e formou um pequeno museu no hospital, permitindo “uma protecção 

mais efectiva do acervo histórico do hospital” (Freire, 2019, p.73). Contudo, e infelizmente, 

desde 2007 que o HMB foi progressivamente desativado, simultaneamente com este museu. 

Em 2010 dá-se o encerramento oficial das atividades e foi realizado um levantamento de todos 

estes objetos artísticos, cuja pequena mostra permaneceu exposta e disponível para visita até 

2012, ano em que o espaço encerrou por completo (Franco, 2019, pp. 256-260; APAO, n.d.).   

 
24 Apenas 5000 foram reunidos por Dubuffet. Os restantes foram sendo incorporados, após a doação da 
coleção à cidade de Lausanne, em 1971 (Collection de l’Art Brut Lausanne, n.d., secção “Cronologia”).  
25 A par deste termo, é relevante mencionar a The Outsider Art Fair (TOAF), criada em 1993, que consiste 
no maior evento do género a nível mundial, pois “move um extenso e virtuoso mercado” (Franco, 2019, p. 
274), na qual o Manicómio marcou presença na edição de 2020, em Nova Iorque. 
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Atualmente, parte da coleção encontra-se em reserva no CHPL e, em 2023, procedeu-

se ao reconhecimento técnico deste espólio, no âmbito do projeto de investigação Tessituras da 

loucura. Memória, arte e preservação do património hospitalar do “Bombarda”, financiado pelo 

Instituto de História da Arte (IHA)26. Averiguou-se que a coleção conta com “cerca  de  4.000  

objetos, [sendo] composta  por  desenhos,  pinturas, cerâmicas,  bordados,  azulejos  e  escritos  

que  abrange  todo  o  século  XX” (Franco e Forte, 2024, p. 70), para além das peças de mobília, 

objetos de antigos pacientes, instrumentos medicinais, fotografias e restante arquivo 

documental. Durante o projeto procedeu-se ainda à conservação preventiva e inventário de 

parte do espólio artístico, cerca de 1800 obras (Ibidem, p.72), e os respetivos registos foram 

incluídos na base de dados do Museu da Saúde (IHA, 2023). 

 Para além desta coleção em contexto hospitalar, existe ainda uma coleção de artes dos 

doentes da Casa de Saúde do Telhal, no Museu S. João de Deus – Psiquiatria e História, 

inaugurado em 2009. Trata-se de uma coleção de menores dimensões, mas cuja amostra está 

disponibilizada online (Museu S. João de Deus, n.d.).  

  Em 1980, Richard Treger (ativo em 1980 – 2024) e António Saint Silvestre (1946 –) criam 

a Collection Treger-Saint Silvestre. Esta coleção conta com um total de cerca de 1500 obras, 

que se distingue pela sua amplitude cronológica, compreendendo obras desde o século XIX até 

à atualidade, e com representatividade geográfica alargada. Desde 2014 que está acomodada 

no Centro de Arte Oliva, em São João da Madeira, onde é exibida regularmente através de um 

programa contínuo de exposições temporárias (Centro de Arte Oliva, n.d.).  

 Também a P28 possui uma coleção própria e privada, criada desde os anos 2000 entre 

Sandro Resende e José Azevedo (Resende, n.d.). A coleção possui cerca de 500 objetos e 

engloba obras de artistas diagnosticados com doenças mentais, mas não só. Apesar de ser 

prévia à criação do Manicómio, a sua menção não deixa de ser aqui relevante visto que 

eventualmente poderá vir a ser futuramente musealizada (Resende, 2020a, p. 45; Resende, 

202327). 

 Por último, é importante mencionar a Galeria Cruzes Canhoto, inaugurada a 1 de 

dezembro de 2015, no Porto, com um acervo e campo temático semelhante ao Manicómio. Para 

além de obras de Arte Bruta, esta galeria também expõe e vende obras de Arte Primitiva e Arte 

Popular e tem como objetivo estabelecer um centro de estudos focado nestas artes, através da 

publicação de artigos e outros documentos para serem publicados no website – “É uma coisa 

que queremos criar para o futuro, porque há muito pouca informação, sobretudo em português, 

relativa a estas artes” (José Carlos Soares apud Fonseca, 2016, para. 6). Atualmente 

 
26 Stefanie Gil Franco foi a investigadora responsável por este projeto e Clara Forte, mestranda em 
museologia, foi a bolseira designada.     
27 Consultar a transcrição da entrevista, disponibilizada neste documento, em Apêndice III.I (pp. 82-91). 
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representam 15 artistas, incluindo Filipe Cerqueira (Cruzes Canhoto, n.d.), um dos artistas que 

também é representado pelo Manicómio 28. 

 Não obstante a esta contextualização histórica, e ainda que existam pontos de contacto 

entre estas coleções de arte bruta, é importante ressaltar em que sentido é que o Manicómio e 

respetivo acervo se distingue da maioria destas coleções. Primeiramente, não é marcado por 

um desígnio autoral associado ao gosto ou critério de um colecionador, mas sim pelo trabalho 

que é desenvolvido exclusivamente pelos artistas residentes. Sendo, por isso, composto por 

obras de artistas contemporâneos, vivos – “uma tendência que se regista cada vez mais” 

(Duarte, 2012, p. 88) – de forma a apoiá-los ainda em tempo útil de trabalho, valorizando as suas 

obras. Não é, então, um conjunto que nasce do “capricho” de colecionar, mas sim da vontade 

de ajudar estes artistas a “passar do exótico, do doente, da loucura, com qualquer coisa… para 

o valor que estas pessoas têm em arte pura e dura, arte contemporânea” (Resende, 2020a, p. 

42), ao contrário do que acontece com a coleção que se encontra na P28, que conta com obras 

de proveniências e cronologias mais variadas, e que reflete muito mais os interesses e gostos 

pessoais dos colecionadores (Resende, 2023). Para além disso, não se encontra numa 

instituição museológica, como tal, estando numa circunstância sem reservas técnicas, não 

existe tanto uma prioridade de conservação e documentação do acervo, mas sim uma intenção 

primária da sua comercialização e exposição, de modo a promover e sustentar o trabalho dos 

artistas e da galeria em si.  

1.7. Espaço e Localização Inicial: NOW Beato 

Quando o Manicómio abriu portas, em 2019, o local escolhido para acolher este projeto 

foi o espaço de cowork NOW Beato em Lisboa29. Uma localização adequada, visto que as 

freguesias do Beato e Marvila, situadas na zona mais ocidental da capital portuguesa, são locais 

cada vez mais populares no cenário galerístico e cultural português. Trata-se de uma área 

urbana de antigas fábricas e armazéns reformados, com algum movimento, mas de caráter mais 

relaxado (por comparação ao centro da cidade). Agora esses espaços requalificados servem de 

porto de abrigo a vários projetos culturais como é o caso da Fábrica Braço de Prata, o Lisbon 

Workhub, o Centro de Arte e Comunicação Audiovisual (Ar.Co) e as galerias Francisco Fino, 

Filomena Soares e Underdogs, entre outros (Iberismos, n.d.).  

O NOW foi fundado em 2018 por Fernando Mendes, Paulo Dias e Miguel Muñoz Duarte 

num antigo armazém de vinho que remota ao ano 1904. O projeto de reabilitação do edifício, 

 
28 Para mais detalhes sobre o levantamento histórico da relação entre arte e loucura em Portugal, 
sobretudo em contextos hospitalares, consultar Franco, S. G. (2019). Os imperativos da arte: encontros 
com a loucura em Portugal do século XX, Tese de Doutoramento em História da Arte, especialização em 
Teoria da Arte. Lisboa: FCSH-UNL (pp. 256-290).  
29 Consultar mapas da localização, desenhos técnicos e fotografias do espaço em Anexo II(pp. 217-221). 
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outrora intitulado Edifício Beato 1940 (Batista, 2018), foi conceptualizado em 2015 pela firma 

Património Projects (Património Projects, n.d.). O edifício foi, então, remodelado para um 

espaço de trabalho partilhado que acolhia uma série de outras empresas das indústrias 

criativas, tais como: Byar, Wonderwall, Grace, Sair da Casca ou iMatch (Marcela, 2023).  

A escolha deste primeiro espaço foi motivada pelo intuito de criar um ambiente não 

apenas propício à criatividade, mas reforçando o ideal de integração na sociedade. O 

Manicómio instalou-se no terceiro e  último piso do edifício, num espaço amplo e de partilha, 

com cerca de 600 m2 (Resende, 2020a, p. 41), aberto a diversos profissionais que necessitam 

de uma área para trabalho, reuniões, eventos ou para desenvolver projetos criativos. Este 

relacionamento pessoal permitiria ao Manicómio proporcionar aos artistas uma experiência de 

interação mais integrada. Para além disso, o espaço reunia ainda várias infraestruturas 

suficientes para a receção de visitantes, tais como um bar e uma casa de banho – essenciais 

numa instituição de carácter museológico (Cândido, 2014, p.41). Este intuito resultou e teve 

uma manifestação, como refere Muchacho (2009) – “O espaço de exposição é ao mesmo tempo 

local de experimentação e lugar de contemplação.” (p. 39).   

Visualmente, a área não ia de encontro à ideia de “White Cube” que O’ Doherty descreve 

na sua obra (1976) e que é frequentemente adotada por galerias de arte, coincidindo mais 

facilmente com aquilo a que Alexandre Melo classifica como “espaço alternativo” (Melo, 1999, 

apud Guimarães, 2009, p.45), isto é, espaços originalmente designados para outros propósitos, 

mas que se adaptaram para se transformar em galerias de arte, conservando algumas das suas 

características originais. No caso, o NOW manteve toda a sua configuração em plano aberto, 

fazendo “o melhor uso da estrutura existente, minimizando a demolição e a nova construção e 

[trazendo] luz natural para o seu interior” (Batista, 2018, s.p). 

Desde a sua inauguração, em 2019, que o espaço foi gerido pela empresa Cowork Lisboa 

(previamente instalada na LX Factory), sendo, contudo, trespassado para a Idea Spaces em abril 

de 2023 (Gomes, 2024). Na sequência do trespasse, a nova empresa decidiu fazer obras de 

manutenção no edifício, que tiveram início a 1 de novembro de 202330, possibilitando “projetar 

uma reorganização do espaço de forma a ter mais capacidade para receber mais empresas, 

mais nómadas, mais eventos” (Marcela, 2023, para. 8). A par destas obras, o Manicómio decidiu 

abandonar definitivamente este espaço, tendo o processo de mudança sido finalizado a 31 de 

outubro de 2023, durante o período inicial em que realizei o estágio. Esta mudança teve um 

impacto significativo nas atividades planeadas, influenciando diretamente o desenrolar do 

estágio e levando a algumas adaptações que passarei a detalhar no próximo capítulo.  

 
30 Devido a estas obras o edifício encerrou por completo e tinha como previsto uma reabertura em janeiro 
de 2024. No entanto, até à data, o edifício permanece encerrado.  
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 O estágio a que o presente relatório se reporta foi realizado entre os dias 3 de outubro de 

2023 e 28 de junho de 2024, perfazendo um total de 800 horas repartidas ao longo de 9 meses e 

distribuídas por um horário de quatro horas por dia (das 9:00 às 13:00), exceto às segundas-

feiras, cujo horário correspondia a 8 horas diárias (das 9:00 às 18:00, com intervalo de uma hora 

para o almoço)31.   

Inicialmente, estava previsto que o estágio decorresse de forma totalmente presencial, 

no espaço do NOW Beato. Esta ainda era a casa do Manicómio no primeiro mês de estágio. 

Contudo, como já foi referido, no dia 31 de outubro de 2023 o Manicómio tomou uma decisão 

coletiva de abandonar esse espaço e procurar um novo lugar, dedicado exclusivamente ao seu 

projeto.  

Encontrar um novo espaço, que se adequasse às características necessárias para a 

instalação de uma galeria de arte em Lisboa, tornou-se uma tarefa mais exigente do que 

aparentava a princípio. Ainda que esta decisão visasse um futuro mais próspero, obrigou a um 

processo de mudança muito repentino e deixou o Manicómio sem instalações físicas durante o 

restante período do estágio, o que limitou algumas das atividades estipuladas no plano de 

estágio inicialmente proposto, obrigando a alguns ajustes. No ponto 2.1. deste relatório 

descrevo as atividades inerentes a este processo de realocação e faço uma análise critica e 

reflexiva dos espaços e localizações temporárias por onde o Manicómio transitou durante este 

período.  

  O plano de estágio inicial incluía as tarefas geralmente atribuídas a alguém com o título 

de Assistente de Galeria, na vertente Manicómio Arte. Esse plano desde sempre visou um 

trabalho integrado, com um foco na realização de um inventário, bem como de atividades afins, 

de documentação e gestão do acervo em questão. Mais adiante, no subcapítulo 2.2., faço um  

enquadramento conceptual mais aprofundado sobre este tema, analiso sinteticamente os 

sistemas de informação museológicos, por comparação às opções disponibilizadas no contexto 

galerístico, analiso o sistema de registos primitivo usado pelo Manicómio e apresento as 

soluções que sugeri e foram adotadas no contexto deste estágio.  

Embora o Manicómio não seja uma instituição museológica per se, a criação e 

manutenção de um inventário detalhado destas obras pareceu-me ser uma área de atuação 

particularmente estratégica e crucial para acompanhar o crescimento e desenvolvimento futuro 

da galeria. Esta escolha não foi feita por imposição externa, mas sim por  vontade própria, na 

convicção que criar um inventário com critério não representa apenas um ato administrativo, de 

 
31 A escolha do horário de trabalho irregular deveu-se à necessidade de conciliar com outra atividade 
profissional. Inicialmente a conclusão do estágio estava prevista para 31 de maio de 2024, mas, devido a 
imprevistos pessoais, foi necessário compensar as horas que não cumpri durante o mês de fevereiro, 
transferindo-as para o mês de junho. Consultar cronogramas de horários cumpridos e de atividades 
realizadas, em Apêndice I (p. 80).  
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gestão interna, mas corresponde a uma declaração de intenção de cuidar, preservar e valorizar 

as obras com a mesma diligência e seriedade que se esperaria de uma instituição museológica. 

Assim, este seria um trabalho proativo que refletiria uma visão a longo prazo para a vertente 

Manicómio Arte.  Ter um inventário estruturado e atualizado reforça a importância de uma gestão 

meticulosa e responsável pelo seu acervo, e este trabalho proporcionaria uma base sólida capaz 

de posicionar a galeria de forma vantajosa para futuras oportunidades de crescimento e 

reconhecimento no campo das artes, até mesmo para facilitar uma eventual transição para um 

estatuto de museu32. 

Além disso,  dadas as dimensões relativamente pequenas desta instituição, propus 

ainda o envolvimento em tarefas mais esporádicas relacionadas com as áreas de curadoria e 

comunicação, sempre que essas oportunidades surgissem. Contudo, devido às condições 

impostas pela saída do espaço NOW, algumas das tarefas que tinha planeado não puderam 

concretizar-se33. Ainda assim, a partir de finais do mês de abril surgiu a oportunidade de 

participar em atividades distintas, como foi o caso do planeamento do novo catálogo de vendas 

e da reformulação do website, atividades sobre as quais faço uma breve reflexão no ponto 2.3. 

deste relatório.  

 

2.1. Uma galeria em contexto de mudança 

2.1.1. Métodos de acondicionamento e transportação do acervo 

  Ainda no espaço original – o NOW – a primeira atividade que realizei correspondeu à 

desincorporação das obras de Carolina Carvalhal34. No total foram devolvidas à artista 118 

obras (pinturas e desenhos), materiais de trabalho e objetos pessoais. A tarefa envolveu a 

recolha das peças, que estavam dispersas e sem organização (alfabética, numérica, etc.) no 

local, e a verificação do seu estado de conservação antes de serem acondicionadas para 

transporte. Como o suporte material das obras era, maioritariamente, em papel optou-se por 

devolver os trabalhos de menores dimensões em pastas portadoras de polipropileno que 

pertenciam à própria autora, sem qualquer proteção individual. As obras de maiores dimensões 

foram revestidas em papel tissue acid free, enroladas em torno de um tubo de papelão e 

 
32 O desejo de abrir um futuro museu de Arte Bruta (cuja acervo englobaria obras da coleção da P28 e do 
Manicómio) é referido por ambos os diretores do Manicómio, nas respetivas entrevistas por mim 
conduzidas – Consultar Apêndice III (pp. 82-106).  
33 Tais como a implementação de um sistema de informação mais indicado para a gestão de coleções; o 
planeamento, curadoria e montagem de exposições dentro e fora do novo espaço da galeria; bem como 
o constante contacto com o público em geral e visitantes da galeria, entre outras. 
34 Esta artista foi representada pelo Manicómio desde setembro de 2021, tendo abandonado formalmente 
o projeto a 31 de outubro de 2024. O processo de transporte ficou sob responsabilidade da artista.  
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embrulhadas externamente em papel craft. Este processo foi realizado em duas fases – a 

primeira foi concluída a 12 de outubro; e a segunda a 31 de outubro – ficando documentado em 

dois condition reports35, os quais foram assinados e entregues, em duplicado, à destinatária.  

Esta tarefa serviu como preparação para o trabalho subsequente realizado no mês de 

outubro. Durante este período foi empreendido um esforço substancial de reconhecimento e 

registo do acervo Manicómio numa tabela de inventário rudimentar (que se limitou somente à 

atribuição de número de inventário, marcação do número nas peças, e registo fotográfico de 

referência das mesmas) e acondicionamento do maior número de obras possível, com foco em 

esculturas e pinturas de maiores dimensões, devido à sua acrescida fragilidade no processo de 

transportação36. Contudo, este processo de acondicionamento37 decorreu de forma pouco 

recomendável devido ao intervalo de tempo reduzido, recursos financeiros limitados e ausência 

de profissionais especializados. 

As obras em papel e/ou tela sem chassi foram novamente transportadas em pastas 

portadoras de polipropileno, sem proteção adicional (como, por exemplo, separadores de folhas 

em papel tissue acid free)38. As telas com chassis e obras emolduradas foram envolvidas em 

“plástico bolha”, identificadas no exterior com os respetivos números de inventário, com 

recurso a etiquetas autocolantes ou fita adesiva de pintura, e transportadas em caixas de cartão 

duplo. As peças de escultura e de cerâmica seguiram o mesmo procedimento, com a adição de 

papel de jornal no enchimento das caixas, para aumentar a resistência às vibrações a que 

estariam sujeitas na deslocação.  Já os trabalhos em suporte têxtil foram guardados em sacos 

plásticos individuais e depois agrupados em sacos de papelão de maiores dimensões para o 

transporte.  

Um documento relevante que deveria ter sido referência durante este procedimento é, 

por exemplo, o Circulação de Bens Culturais Móveis, publicado em 2004 pelo antigo Instituto 

Português de Museus (IPM) na Coleção Temas da Museologia. Neste guia são apresentadas 

diretrizes detalhadas sobre o acondicionamento e transporte de obras de arte que, se aplicadas, 

teriam garantido um processo mais seguro e organizado. A título de exemplo, e aplicando a este 

caso, passo a citar algumas:  

Os desenhos, pinturas ou molduras de pequenas dimensões “podem ser embalados em 

caixas especialmente construídas com guias ou divisórias colocadas nas paredes laterais e 

 
35 Estes reports foram estruturados em tabelas, e o conteúdo ficou extremamente sucinto, a pedido da 
minha supervisora, devido à limitação de tempo para proceder à devolução. O segundo relatório está 
disponível no Apêndice IV.I (pp. 105-107).  
36 O registo dos desenhos não foi prioridade durante este período, dado que o seu transporte, em pastas 
portadoras, era mais seguro e facilitado por comparação às outras categorias.  
37 Ver imagens do acondicionamento e marcação das obras em Apêndice IV.II (pp. 110-112). 
38 Foram, contudo, agrupadas por artista, e identificadas nas respetivas pastas, de modo a facilitar o 
trabalho de inventariação posterior.  
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forradas com feltros para melhor deslizamento e fácil manipulação” (p.52), sem exceder as dez 

unidades por caixa. A embalagem dos suportes emoldurados e/ou com vidro deve ser mais 

cuidadosa, “devendo por isso receber uma trama de fita adesiva com as extremidades dobradas 

para mais fácil remoção” (p.52).  

As esculturas e outras peças tridimensionais de grandes dimensões ou peso 

considerável “devem ser protegidas em caixas resistentes, atendendo às suas características 

(…) construídas de acordo com a especificidade de cada peça” (p.46). A imobilização das peças 

dentro das caixas “deve fazer-se recorrendo a travamentos de madeira, devidamente 

acolchoados e aparafusados às paredes da caixa, ou a recortes em madeira com a forma do 

contorno, em negativo, das peças e revestidos em material anti-choque” (p.48), por exemplo, 

com tiras de espuma de polietileno, um material que não prejudica ao contacto com as peças e 

ajuda no amortecimento. Idealmente, estes travamentos amovíveis devem ser numerados 

consoante uma ordem de remoção específica, para facilitar novamente a embalagem de 

retorno. 

Por sua vez, para as peças mais delicadas, como é o caso da cerâmica, podem ser 

concebidas “caixas cujo interior seja escavado em forma do negativo da peça (…) ou caixas 

duplas com amortecimentos capazes de criar a necessária resistência às vibrações” (p.49). No 

caso de serem de pequenas dimensões, podem ser “embaladas, almofadadas e colocadas em 

pequenas caixas individuais de cartão devidamente numeradas, que se agrupam em caixas, 

igualmente de cartão, mas de maior dimensão” (p. 53). Contudo, “estas caixas de cartão são 

sempre transportas dentro de caixas de madeira” (p.53).  

Já as peças em têxtil devem ser “enroladas em tubos largos revestidos com tecido ou 

papel tissue e encaixadas em suportes laterias de forma a permanecerem em suspensão dentro 

das caixas [de madeira]” (p.51). 

Este processo de acondicionamento deve ser feito com pelo menos 3 dias de 

antecedência e as embalagens podem variar conforme o tipo de transporte e a duração da 

viagem. Ainda assim, o contacto direto com as peças, na primeira fase da embalagem, é sempre 

o papel (glassine, tissue, sulfite, seda neutro, entre outros acid free39), e as caixas exteriores, 

preferencialmente duplas, são sempre de madeira e “devem possuir a identificação do destino 

e a sinalética reconhecida internacionalmente de fragilidade e setas de orientação da caixa” (p. 

56).  

Relativamente ao método de transportação terrestre, “deve ser sempre efetuado em 

viaturas, carrinhas ou camiões climatizados, com controle de temperatura e humidade, 

 
39 Deve ser sempre feita uma análise das  características materiais da peça para se encontrar a solução 
mais indicada (Pereira, 2004, pp. 54-55).  
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suspensão pneumática ou hidráulica e plataforma elevatória que permite o acesso fácil e em 

segurança de caixas e pessoas ao seu interior” (p. 59). O interior destas viaturas deve ser limpo 

e possuir meios de acondicionamento especiais para estas caixas como, por exemplo, “cintas 

de ajuste e/ou barras verticais para fixação, espumas e cobertores para amortecimento de 

choques e/ou vibrações” (p.60) e o transporte em simultâneo de outros materiais ou objetos 

dentro da mesma viatura não é permitido40.  

Porém, no contexto de mudança do Manicómio, estas condições ideais de transporte 

não foram cumpridas. As obras foram transportadas ao longo da última semana de outubro de 

2023, com a maior parte do acervo a ser movido no dia 30. A distância até ao destino final, as 

instalações da P28, era de aproximadamente 8,5 km. O transporte foi feito em múltiplas viagens, 

com recurso a viaturas pessoais de alguns elementos da equipa, e, para os objetos de maiores 

dimensões e algumas peças de mobiliário, recorreu-se ainda a uma carrinha de “caixa aberta” 

alugada a uma empresa de mudanças.  

Em suma, a falta de tempo e da devida organização, o orçamento limitado e respetiva 

ausência de meios adequados impactaram negativamente a qualidade do acondicionamento e 

transporte, expondo as obras a riscos desnecessários. Contudo, apesar dessas limitações, 

todas as peças foram entregues na P28 sem danos ou prejuízos à sua integridade física.  

2.1.2. Atividades realizadas nos espaços e localizações transitórias  

 Após abandonar o NOW, o Manicómio transferiu o seu acervo para o armazém da P28, 

situado no edifício 31 do CHPL (acesso pela Rua das Murtas)41. O edifício, tal como os seus pares 

neste contexto hospitalar, foi inicialmente projetado em 1912 e inaugurado em abril de 1942 

(Cortesão, 2017).  

É também neste espaço que se encontra armazenada a coleção já mencionada da P28 

(Resende, 2023). Dadas as circunstâncias e a proximidade entre as equipas de ambas as 

associações, este foi o local de eleição para abrigar o acervo Manicómio, e foi aqui que dei 

continuidade ao processo de inventariação previamente enunciado, de forma mais metódica. 

Reorganizei as obras neste “espaço de reserva” temporário, conduzi um levantamento 

fotográfico geral das mesmas para criar um registo visual completo do acervo, atribuí números 

de inventário, realizei a medição e pesagem de todas as peças e procedi à sua correspondente 

marcação. Para tal, foi necessário reformular a tabela existente, criar fichas de inventário para 

um registo mais detalhado e preencher os respetivos campos. Este processo estendeu-se até 

 
40 Todos os procedimentos de acondicionamento e transportação até aqui referidos devem ser tidos em 
conta não só num contexto de mudança do espaço museológico ou, no caso, galerístico, mas também 
em contexto de empréstimos para exposições realizadas fora do espaço da galeria.  
41 Consultar mapas da localização e fotografias dos espaços transitórios em Anexo III (pp. 222 – 226).  
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finais de abril, podendo contar, pontualmente, com a colaboração da artista Cláudia R. Sampaio 

(no ponto 2.2. deste relatório faço um balanço reflexivo sobre esta grande tarefa). 

Porém, este edifício, da tutela do CHPL / Ministério da Saúde (Cortesão, 2017), não 

possui as condições necessárias para receber um conjunto como este, quer para questões de 

exposição, quer de armazenamento. Para além de não reunir as condições de controlo 

ambiental necessárias, por se encontrar em mau estado de conservação, com diversos 

problemas de infiltrações e humidade, também está extremamente sobrelotado – o que 

dificultou o manuseamento das obras durante o processo de inventário das mesmas.  

Devido às condições impostas, sempre que necessário, uma amostra de obras era 

transferida para a sala da “Biblioteca”, local onde procedi aos registos de inventário entre 

novembro de 2023 e abril de 2024. Ainda que esta sala não possuísse qualquer tipo de luz 

natural, e mantivesse os problemas derivados da degradação da estrutura do edifício, era uma 

opção mais indicada, pois permitia a circulação livre no espaço e um manuseamento mais 

seguro das obras, sem qualquer tipo de obstáculos, por comparação ao armazém. No período 

em que trabalhei neste espaço, ainda houve oportunidade de me envolver noutras tarefas 

ocasionais. Entre finais de janeiro e princípios de fevereiro, fiz o registo e acondicionamento das 

peças que haviam sido exibidas na exposição “Nós os Loucos”, previamente patente na galeria 

do Pavilhão 31 no CHPL (12/12/2023 – 20/01/2024). Em março, criei um modelo de certificados 

de autenticidade42, para serem entregues aos compradores no ato de venda, e respetivas cópias 

servirem de registos de saída das obras. E, em junho, comecei a desenvolver um guia de 

utilizador para o modelo de registos que elaborei, intitulado Guia do Utilizador: Manual de 

Normas de Inventário e de Gestão de Acervo43, documento esse, de linhas orientadoras, para 

ser usado a partir do momento em que o meu estágio cessasse, de forma a potenciar e dar 

continuidade ao trabalho até então desenvolvido. 

 Nos restantes dias da semana a equipa trabalhou noutras localizações, sendo planeada, 

desde dezembro, uma reunião semanal conjunta. Entre novembro de 2023 e fevereiro de 2024, 

o local escolhido foi uma sala de reuniões no Impact Hub – um cowork, com dois pisos, situado 

num edifício histórico da Baixa de Lisboa (na Travessa das Pedras Negras), que inaugurou em 

novembro de 2016 (Impact Hub, n. d.).  No entanto, por representar uma despesa demasiado 

elevada para o projeto, a 1 de fevereiro de 2024 o Manicómio decide abandonar este Hub. A 

partir dessa data a equipa passou a um sistema híbrido de trabalho.  Este modelo manteve-se 

até ao fim do estágio, apesar de, a partir de finais de março e em diante, a direção da Ar.Co ter 

cedido acesso a alguns espaços da instituição, nomeadamente o escritório da diretora de 

secretariado, a Dr.ª Ana Bustorff Martinho, e algumas salas de aula.  

 
42 Consultar modelo dos certificados em Apêndice V.V (p. 141). 
43 Disponibilizado em Apêndice VII (p.169 - 201).  
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2.1.3. Breve reflexão sobre instalações passadas, atuais e futuro espaço ideal   

Como foi abordado no ponto anterior, o Manicómio enfrentou um período de transição, 

durante o qual se realocou temporariamente em diferentes espaços. Dado este contexto 

particular em que o estágio decorreu, parece-me oportuno refletir não apenas sobre o processo 

de mudança, mas também sobre as características e implicações dessas instalações 

temporárias no trabalho do projeto, enquanto galeria de arte.  

Ainda que o primeiro local de instalação do Manicómio, o NOW, reforçasse o ideal de 

integração social e fosse propicio à criatividade, como já referi, este espaço estaria longe de 

cumprir muitos dos princípios e práticas museológicos. No capítulo 14.1 (pp. 457-472) do 

Manual of Museum Planning - Sustainable Space, Facilities, and Operations (2012), Barry Lord 

apresenta detalhadamente o  espaço ideal de um museu, que deverá ser dividido em quatro 

zonas principais, cada uma com requisitos específicos – zona A: pública, sem coleção 

(destinada à receção ao público, focada no conforto humano); zona B: de coleção, pública (com 

áreas de exposição, que exigem alta segurança e um controlo ambiental rigoroso de modo a 

preservar as obras); zona C: de coleção, não pública (espaços especificamente destinados à 

preservação do acervo, novamente com segurança e grande controlo ambiental, apenas de uso 

interno); e zona D: não pública, sem coleção (áreas de apoio administrativo e operacional).  

Ora, no NOW, todos os espaços eram públicos, fundindo-se numa “zona A”, com 

carácter de acolhimento e conforto humano, mas sem qualquer capacidade de assegurar a boa 

exposição e conservação do acervo. Posto isto, não reunia as condições necessárias 

específicas de uma galeria de arte, pois estas, à semelhança dos museus, precisam de atender 

os critérios das “zonas B e C”, com controlo ambiental rigoroso e altos níveis de segurança, de 

forma a garantir a integridade e longevidade das suas coleções. 

À semelhança deste local, também a P28 não possui as características ideais de uma 

galeria de arte, muito particularmente no que toca às áreas de reserva do acervo (localizadas no 

espaço do armazém). Seria necessário haver uma reformulação do espaço, adaptando-o a 

estas necessidades específicas. Para tal, deveriam ser tidos em conta diversos aspetos, tais 

como os materiais, as estruturas e as dimensões afetas a cada objeto (Lord et al., 2012, p.250). 

Assim, consoante as tipologias de cada obra, estas deveriam ser organizadas em diferentes 

secções ou salas dentro do edifício – cada uma com características próprias consoante as 

necessidades materiais das obras. A estrutura de base deveria ser forte e promover a maior 

segurança e isolamento possível de fatores externos, como humidade, poluição (dado que o 

edifício se encontra muito próximo do Aeroporto de Lisboa, onde o tráfego aéreo é constante), 

oscilações de temperatura e níveis de humidade, pestes, etc., sendo, para tal efeito, idealmente 

construída uma estrutura interna dentro do edifício original – “a Wall within a Wall” (Lord et al., 

2022, p. 37). Todos os espaços deveriam estar equipados com sistemas que permitissem o 
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estabelecimento adequado dos níveis de temperatura e humidade relativa e seriam providos 

com focos de iluminação artificial, para facilitar o controlo do nível de luminosidade pretendido 

para a conservação das obras (Lord et al., 2012, p. 109). Seria ainda aconselhável que esta 

estrutura tivesse a capacidade de se ir expandindo ao longo do tempo, de modo a conseguir 

acomodar a própria coleção da P28 num futuro, conforme as necessidades de crescimento da 

mesma44 (Ibidem, p. 252). 

Dado que, até à data, o Manicómio ainda não elegeu nenhum local de instalação e 

armazenamento definitivo, o ideal seria ter em consideração todas as características acima 

relatadas no momento dessa tomada de decisão, seja na mudança para um espaço já pronto 

para uso, ou na condição de haver necessidade de realizar obras de remodelação. Resumindo, 

e considerando as diferentes funções e áreas de atuação do Manicómio, as futuras instalações 

deveriam ter um plano open space, de modo a dar continuidade à ideia de integração 

psicossocial, e, simultaneamente, associar outras áreas que possibilitem a adequada 

conservação e gestão do seu acervo,  devendo contemplar quatro áreas essenciais:  

▪ Área de exposição (galeria) para exibição das obras do Manicómio (e/ou de outros artistas 

convidados) e que poderia ainda ser adequada ao conceito das Consultas Sem Paredes; 

▪ Zona de atelier, com boa iluminação e ventilação, para os artistas trabalharem e fazerem, 

sempre que necessário, workshops e masterclasses;  

▪ Espaço de reservas para o armazenamento do acervo, que reunisse equipamento e 

condições de controlo ambiental necessárias, tendo em conta as normas de conservação 

preventiva já citadas (espaço este, mais segregado, por comparação aos restantes);  

▪ Área administrativa e de receção ao cliente, que incluiria uma loja de merchandising e 

infraestruturas como instalações sanitárias e um espaço de mini snack bar/ cafetaria45.    

 

2.2. Gestão de Acervo, Inventário e Sistemas de Informação  

2.2.1. Enquadramento conceptual  

O conceito de coleção e o ato de colecionar têm sido amplamente discutidos na 

museologia, por diversos autores. Segundo os Conceitos Chave da Museologia (2013): 

 “(…) uma coleção pode ser definida como um conjunto de objetos materiais ou 
imateriais (…) que um indivíduo, ou um estabelecimento, se responsabilizou por reunir, 

 
44 É importante ter em conta que as reformulações necessárias a este espaço não dependem apenas da 
P28, visto que o edifício se encontra sob a tutela do CHPL / Ministério da Saúde (Cf. Resende, 2023). 
45 Idealmente, dependendo do edifício e localização, o novo espaço deveria possuir uma montra orientada 
para o espaço urbano com tráfego pedonal, pois  aumentaria a visualização e reconhecimento da galeria, 
servindo como ferramenta de marketing, e fomentaria o interesse público, incentivando novas visitas.  
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classificar, selecionar e conservar em um contexto seguro e que, com frequência, é 
comunicada a um público mais ou menos vasto, seja esta uma coleção pública ou 
privada. Para se constituir uma verdadeira coleção, é necessário que esses 
agrupamentos de objetos formem um conjunto (relativamente) coerente e significativo”. 
(Desvallées e Mairesse, 2013, p.32) 

 Muitos consideram este ato como algo absolutamente inato à condição humana – “the 

idea of collecting as a universal behaviour” (Cameron, 1971, p.14), sendo portanto “too complex 

and too human an activity to be dealt with summarily by way of definitions” (Pearce, 1994, p.159). 

Apesar desta visão abrangente, alguns autores reconheceram uma necessidade de definir o 

termo por uma questão de normatização. Krysztof Pomian, por exemplo, define a coleção como 

um conjunto de objetos protegidos, expostos ao público e “mantidos temporariamente ou 

definitivamente fora do circuito de atividades económicas” (Pomian, 1987, apud Desvallées e 

Mairesse, 2013, p. 34). 

 No contexto do Manicómio, o principal conjunto de obras que a instituição possui não 

se enquadra na definição clássica de “coleção”, uma vez que estas obras têm um fim 

essencialmente comercial, estando inseridas no mercado de arte primário, que é “o subcampo 

pelo qual o artista vende pela primeira vez o seu trabalho (…) [que] ocorre, muitas vezes, por 

meio de um intermediário” (Valle, n.d., para.10) – intermediário esse, neste caso, o próprio 

Manicómio. Desta forma, a terminologia mais adequada para designar estas obras seria 

“acervo”, que, conforme o Dicionário Priberam, significa “Conjunto de bens pertencentes a algo 

ou alguém” (Priberam, n.d.). Esta definição é suficientemente flexível para se adaptar tanto ao 

contexto museológico quanto ao conjunto de obras em questão.  

 Adicionalmente, o Manicómio possui uma pequena coleção de arte per se, composta 

por cerca de 10 obras adquiridas diretamente aos artistas que representam (Resende, 2023; 

Gomes, 202446). Este conjunto é distinto do acervo de obras destinadas ao mercado. Portanto, 

 
46 Os próprios diretores não estabelecem bem os limites entre os conjuntos de obras do Manicómio, da 
P28, do próprio Sandro Resende e até mesmo estas obras para venda (Cf. Resende, 2023; Gomes, 2024).  
Apesar não considerar estes conjuntos de objetos como “coleções”, mas apenas o reflexo do seu “gosto”, 
quando questionado sobre o futuro da(s) mesma(s), Sandro afirma que as gostaria de musealizar 
(Resende, 2023). Sublinha que este desejo não seria para associar a(s) coleção(ões) ao seu nome, mas 
para disponibilizá-la(s) ao público. Ao longo do relatório fiz um esforço de estabelecer esses limites, de 
modo a definir essas coleções e acervo, as suas organizações e atribuição de significados que não deixam 
de ser indispensáveis às suas funções. De outra forma seriam apenas aglomerados de objetos. Podemos 
considerar: 
▪ Coleção P28 – Conjunto de obras selecionadas por Sandro Resende e José Azevedo (ou P28, enquanto 

associação), constituída sobretudo pelos objetos que se encontram no núcleo do CHPL / Pav. 31. 
▪ Coleção Sandro Resende – Conjunto de obras adquiridas ou oferecidas ao mesmo e que se encontram 

substancialmente nas suas residências (Resende, 2023).  
▪ Coleção Manicómio – Obras adquiridas aos artistas pelo Manicómio enquanto associação, segundo 

um critério de seleção, constituída por alguns objetos que se encontravam previamente no NOW e 
agora no CHPL / Pav. 31.  

▪ Acervo Manicómio – Obras dos artistas que representam, destinadas à comercialização.  
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ao analisar o Manicómio, é importante diferenciar entre “acervo” e “coleção”, pois ambos os 

termos, embora relacionados, podem ter implicações diferentes no contexto da gestão dessas 

obras.  

 Não obstante, estes termos têm características em comum. Ambos se referem a um 

conjunto de objetos que são agrupados, organizados, preservados e documentados47. No 

entanto, a forma como são geridos depende da pessoa, entidade ou instituição responsável e 

da dedicação que esta emprega para a sua manutenção. Por esta razão, essa gestão, que deve 

incluir as características e necessidades específicas de cada coleção ou acervo, deve ficar 

estabelecida no que, em museologia, se designa por Política48 ou Plano de Gestão de 

Coleções49. De acordo com Isabel Marques (2020): 

“A gestão de coleções afirma-se como (…) uma condição básica para o 
desenvolvimento, organização e preservação de um acervo (…) [correspondendo a] uma 
série de atividades relacionadas com a coleção, como a inventariação, documentação, 
preservação, movimentação, exposições, armazenamento, segurança, visitantes e 
serviço educativo.”  (pp. 6-7) 

Apesar de ser um termo relativamente recente, “discutido a nível mundial desde meados 

da década de 1980” (Marques, 2020, p. ix), e que continua em constante desenvolvimento, a 

gestão de coleções sempre existiu, embora nem sempre possuísse essa designação. Um 

exemplo disso é a evidência de práticas de organização e documentação de coleções desde a 

Antiguidade Clássica, em particular no Museu e Biblioteca de Alexandria, onde documentos 

como inventários50 serviam para registar e organizar objetos, contribuindo para a investigação e 

educação (Cartwright, 2020). No século XVI, o colecionismo tornou-se uma prática cultural 

significativa e as coleções passaram a ser organizadas de forma sistemática. Nesse contexto, 

 
47 De notar que o termo em inglês - Collection - se aplica a ambas as traduções em português – Coleção 
e Acervo – não havendo qualquer tipo de distinção entre as duas. 
48 A Política de Gestão de Coleções é um documento estratégico e abrangente que estabelece princípios 
e diretrizes gerais para a gestão da coleção, o que engloba critérios para a aquisição e desincorporação 
de objetos; diretrizes éticas e legais sobre a coleta e o manuseamento desses objetos; compromissos 
com a conservação e a acessibilidade pública; orientações para empréstimos; regras sobre segurança e 
seguros das coleções; entre outros critérios (Cf. Lord et al., 2009, pp.85-90).  
49 O Plano de Gestão de Coleções é um documento operacional e mais detalhado, que descreve como as 
diretrizes da política serão implementadas na prática, incluindo ações específicas, tais como: 
procedimentos para a inventariação, catalogação e documentação; estratégias de conservação 
preventiva e restauro; planos para a digitalização e acessibilidade das coleções; cronogramas para 
revisões de inventário e avaliação de riscos; orçamentos e recursos necessários para cada atividade; 
alocação de responsabilidade específicas dos elementos da equipa; etc. (Cf. Collecctions Trust, n.d.c.).  
50 No âmbito deste trabalho, é importante referir que o termo “inventário”, do ponto de vista conceptual, 
significará uma dupla funcionalidade. Por um lado, serviu para o sentido literal de “listagem numerada 
destinada a assegurar o controlo administrativo do acervo da instituição” (Antunes, 2002, p. 122). Por 
outro, constituiu um instrumento técnico destinado a descrever individualmente as obras, de modo a 
valorizar o acervo, registando-as em fichas de inventário que serviriam de base também a outros ficheiros 
classificatórios para exposições e catálogos.   
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surgiram os primeiros catálogos51, que não listavam apenas os objetos, mas também 

explicavam a sua origem e importância (Ferguson, n.d., para. 4-7), desempenhando um papel 

crucial na disseminação de conhecimento. Contudo, essa prática permaneceu limitada a 

coleções privadas até ao final do século XVIII, como uma forma de aumentar o prestígio social, 

de promover a venda de tais objetos “e em simultâneo, caso ocorresse algum infortúnio com a 

sua coleção, o proprietário poderia recorrer a descrições pormenorizadas na tentativa de os 

recuperar” (Vilar, 2011, p. 24). Só após a Revolução Francesa de 1789 é que se deram os 

primeiros passos para disponibilizar estas coleções ao público, juntamente com a 

documentação associada, democratizando o conhecimento e permitindo a preservação das 

coleções (Ntoulia, 2017, para. 4). 

Não cabendo aqui um levantamento exaustivo, estes exemplos permitem compreender 

como o inventário e a documentação são, desde há muito, fundamentais para a gestão e 

valorização de coleções museológicas, ainda que muitas vezes invisíveis para os visitantes. 

Como questiona Barroso (2018), “como se pode elaborar uma exposição, comunicar 

convenientemente uma mensagem, mostrar e interpretar o acervo que se expõe, se não se 

conhece profundamente a coleção?” (p.1). Sem esses processos, o conhecimento sobre a 

coleção pode ficar comprometido, afetando a qualidade de exposições e dos serviços 

educativos, por exemplo. Esse mesmo princípio pode ainda ser aplicado às galerias de arte, 

onde um inventário detalhado garante a segurança das obras e melhora a comunicação com o 

público e potenciais compradores. Assim, no caso do Manicómio, essa necessidade torna-se 

ainda mais premente, uma vez que o seu acervo, de natureza comercial, não é estável e sofre 

constantes alterações à medida que as obras são vendidas, o que justifica a adoção de um 

sistema de gestão eficiente que acompanhe essas mudanças e assegure uma organização 

contínua e precisa. 

No cenário contemporâneo, a gestão de coleções depende cada vez mais de tecnologias 

digitais e passa, indubitavelmente, pela adoção de um sistema de informação. Esses sistemas 

facilitam o armazenamento e organização das informações relativas às coleções, permitindo 

estabelecer ligações entre todas as funções museológicas como a investigação, conservação, 

exposição e educação (Furtado, 2021, p.5). Nos pontos seguintes deste relatório procedo a uma 

análise mais aprofundada sobre estes sistemas. 

Para além dos benefícios já mencionados, podem desempenhar um papel crucial 

durante um processo de mudança de local de uma coleção, quer num contexto museológico, 

 
51 Entenda-se ainda o termo “catálogo”, usado preferencialmente por vários autores como o “conjunto de 
referências que pretendem descrever os objetos em exposição ou em reserva, destinadas a ser impressas 
em livro, afim de esclarecer o público” (Antunes, 2002, p.125). Neste contexto galerístico, os únicos 
catálogos lançados pelo Manicómio, representam apenas catálogos de exposições e ainda o catálogo 
anual de obras disponíveis para venda – este último disponibilizado online, em formato PDF (link). 

https://drive.google.com/file/d/1D8D7QAVNWoIPOO7AOjZZTKliZFSgxRGU/view
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mas também galerístico, como o caso em questão, do Manicómio. Um exemplo relevante é o do 

Departamento de Antropologia do Museu Nacional de História Natural do Smithsonian, 

analisado por Hansen e Sawdey (2010), em que se soube transformar um contexto de mudança 

numa oportunidade para rever profundamente o inventário, e implementar mudanças 

importantes de normas e procedimentos. A criação de uma base de dados permitiu a 

classificação cultural e arqueológica das peças e a definição das condições de armazenamento 

apropriadas para cada objeto, assegurando que fossem tratados e movimentados de forma 

segura. A implementação de tecnologias, como os códigos de barras, facilitou o rastreamento 

preciso dos itens e reduziu os erros dos métodos manuais, além de permitir a atualização em 

tempo real do banco de dados. Relatórios periódicos gerados a partir desses dados ajudaram a 

verificar se todos os objetos estavam corretamente armazenados e a identificar problemas no 

inventário. Assim, o inventário garantiu a integridade das coleções durante o processo de 

mudança e otimizou a gestão das mesmas no novo espaço.  

Em síntese, a gestão de coleções, apoiada por um inventário e documentação 

adequados, é vital para a boa organização, preservação e comunicação de acervos culturais. O 

uso crescente de tecnologias digitais e sistemas de informação tem vindo a melhorar a eficiência 

na gestão de coleções, garantindo a segurança dos objetos e a qualidade da informação 

transmitida ao público.  

2.2.2. Sistemas de informação em museus: referências internacionais e portuguesas 

 Dando seguimento à importância da gestão de coleções, especialmente no uso de 

tecnologias digitais para melhorar a eficiência e segurança dos acervos, apresento, de seguida, 

uma breve síntese histórica dos sistemas de informação usados em museus, destacando as 

principais referências internacionais e portuguesas. Embora não constitua o foco central desta 

investigação, a relevância do tema no contexto museológico justifica uma abordagem que evite 

redundâncias e respeite os limites deste trabalho, focando-se nas contribuições mais 

significativas que já foram amplamente exploradas na literatura de âmbito académico52.   

Após a Primeira Guerra Mundial denota-se uma consciencialização generalizada para a 

preservação de bens culturais, levando à criação, em 1927, do L’Office International des Musées 

(OIM), que consolidou a museologia enquanto ciência do saber (Barroso, 2018, p.7). Em 1946, 

após a Segunda Guerra Mundial, o OIM deu lugar ao International Council of Museums (ICOM). 

 
52 Este tema tem sido debatido, de forma mais frequente, após a viragem do último século. Como 
referência, saliento o trabalho continuamente desenvolvido, desde 2007, por Alexandre Matos sobre este 
tópico (Cf. Matos, 2007; 2010; 2011; 2012). Também é importante mencionar os trabalhos finais de curso 
de Luís Antunes (2002), Isabel Marques (2010), Ana Isabel Braga (2012), Carla Barroso (2018), Ana Patrícia 
Marques (2020) e Cláudia Furtado (2021), entre outros, cujas leituras foram bastante enriquecedoras para 
o desenvolvimento do presente relatório. 
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Desde a sua criação e mais especificamente do  International Committee for Documentation 

(CIDOC), em 1950, tem-se denotado um esforço concentrado para normalizar e melhorar a 

documentação das coleções museológicas em todo o mundo. Este esforço intensificou-se a 

partir da década de 1970, quando a comunidade museológica reconheceu a necessidade de 

estabelecer normas que facilitassem a avaliação e gestão das coleções, resultando na 

implementação de códigos deontológicos e de programas de acreditação de museus, como os 

da Association of American Museums (AAM) nos Estados Unidos da América e da Museums 

Galleries Commision (MGC) no Reino Unido (Furtado, 2021, pp.12-13).  

Na década de 90, surgiram normas internacionais fundamentais, como o SPECTRUM 

(Standard Procedures for Collections Recording Used in Museums) e as CIDOC Information 

Categories, que padronizaram a organização interna dos museus e facilitaram o intercâmbio de 

informações. O Manual SPECTRUM, por exemplo, fornece diretrizes detalhadas sobre políticas 

de coleções e é amplamente utilizado na construção de bases de dados para a gestão de 

acervos (Monteiro e Lara, 2013, p.3; Barroso, 2018, p. 10). Por sua vez, o modelo de dados do 

CIDOC também foi central na documentação museológica, com estruturas organizadas em 

repositórios de inventário, terminologia, entidades, eventos e multimédia (Matos, 2010, p.15).  

Além destes, o desenvolvimento do CIDOC Conceptual Reference Model (CIDOC-CRM) 

também representou um avanço significativo. Este modelo conceptual, que se tornou a norma 

ISO 21127:202353, foi projetado para facilitar a integração e troca de informações entre 

diferentes sistemas de documentação museológica.  

 No cenário internacional, destaca-se ainda o trabalho do Canadian Heritage Information 

Network (CHIN), que desde 1972 desenvolve normas para a estrutura de dados  (Matos, 2011, 

p.10; Barroso, 2018, p. 10) e o Getty Research Institute, nos Estados Unidos, criador das 

Categories for the Description of Works of Art (CDWA) (Furtado, 2021, p. 18-19). Saliento ainda, 

o método RE-ORG: A methodology for reorganizing museum storage, publicado em 2017 pelo 

Centro Internacional de Estudos para a Conservação e Restauro de Bens Culturais (ICCROM) 

em parceria com o Canadian Conservation Institute (CCI), que também  abrange “alguns 

aspetos indissociáveis para uma correta inventariação e documentação das coleções 

museológicas” (Ibidem, p.19).  

A normalização destes procedimentos e a criação dos já referidos documentos 

orientadores para as instituições foram ainda fundamentais para garantir a eficácia do processo 

de digitalização e disponibilização das coleções ao público, através de websites e catálogos 

coletivos. Uma plataforma importante de divulgação e acesso é a Europeana, lançada em 2008 

pela Comissão Europeia, que oferece acesso a cerca de 50 milhões de itens culturais e 

científicos digitalizados, com o objetivo de “fortalecer o setor do património cultural na sua 

 
53 Após revisão, antes ISO 21127:2014 e originalmente ISO 21127:2006 (Cf. ISO, 2023). 
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transformação digital” (Europeana, n.d., secção “missão”). Outro projeto de destaque é o 

Google Arts & Culture, que, em parceria com museus, disponibiliza imagens de alta resolução e 

visitas virtuais, promovendo o acesso global ao património cultural, via online (Google Arts & 

Cuture, n.d.). 

 Em Portugal, o desenvolvimento de sistemas de informação para museus começou mais 

tardiamente e de forma menos uniforme. A introdução de tecnologias digitais e a informatização 

das coleções só começaram a ganhar força a partir dos anos 1990, com esforços mais 

sistematizados surgindo apenas no final dessa década. Segundo o inquérito guiado por 

Alexandre Matos para o seu trabalho de investigação (2007), a maioria dos museus só adquiririu 

um sistema informatizado para registar as suas coleções a partir de 2005 (Matos, 2007, p.68). 

Até então, a gestão das coleções, incluindo a inventariação, era essencialmente realizada 

através do preenchimento de fichas manuais (Ibidem, p.28).  

Um marco importante foi a criação do IPM em 1991, que promoveu o desenvolvimento 

do software Matriz: Base de Dados de Inventário do Património, em 1994, para a gestão das 

coleções dos museus sob a sua tutela.  Dado que esta primeira versão foi alvo de várias críticas 

(Furtado, 2021, p.30), o software passou por várias versões e melhorias – em 2002 foi 

disponibilizada a versão Matriz 2.0; em 2003 é criado o  MatrizNet; e em 2008, o MatrizPix. Mais 

recentemente, a 1 de janeiro de 2024, o software Matriz evoluiu para o sistema Raíz – “a nova 

plataforma destinada ao inventário, gestão e divulgação de bens culturais, desenvolvida pela 

Museus e Monumentos de Portugal” (Raíz, n.d., para. 1). Este novo sistema, desenvolvido pela 

empresa Squad, consolida o percurso histórico da museologia em Portugal, bem como das 

instituições responsáveis pela adoção e promoção de boas práticas “no âmbito da 

informatização, gestão e divulgação de acervos culturais” (Ibidem, para. 2). 

A implementação deste software incentivou ainda a criação de manuais de 

procedimentos, de acesso público, que serviam de referência para os museus tutelados pelo, 

então, IPM, como outros (Pinho e Freitas, 2000, p.7). A primeira coleção, Normas de Inventário, 

estabeleceu diretrizes para o inventário do património cultural, da qual saliento o primeiro 

volume, Normas Gerais de Inventário para Artes Plásticas e Artes Decorativas, publicado em 

1999 e revisto em 200054.  A segunda, Temas da Museologia, abrangeu procedimentos 

relacionados com a incorporação, alienação, circulação de bens culturais e cedência de 

imagens, com destaque para o título de 2004 sobre a Circulação de Bens Móveis.  

 
54 De salientar que, embora as normas de inventário e os sistemas de informação estejam interligados no 
processo de documentação museológica, referem-se a aspetos distintos. As normas de inventário 
estabelecem diretrizes e procedimentos para a catalogação e registo de bens culturais, definindo como a 
informação deve ser organizada. Já os sistemas de informação são softwares de gestão de coleções, 
ferramentas tecnológicas que implementam esses procedimentos, facilitando a organização, o 
armazenamento e o acesso às informações. Ambos são complementares, mas não são sinónimos.  
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Paralelamente, outras iniciativas surgiram para melhorar a gestão das coleções 

museológicas em Portugal. A Sistemas do Futuro, empresa fundada em 1996, “tem contribuído 

de forma decisiva e empreendedora para a utilização das  novas tecnologias da informação, na 

Gestão do Património Cultural e Natural” (Sistemas do Futuro, n.d., para. 1). Em particular, 

destaco o sistema In Arte, o primeiro produto a ser desenvolvido pela empresa, destinado à 

gestão do património cultural móvel, e o In Patrimonium, que permite integrar e combinar num 

único programa diferentes aplicações (In Arte, In Domus, In Doc, In Natura e In Memoria55). Estes 

sistemas empregam a norma SPECTRUM para a normalização dos processos de 

documentação, adaptando-se a diversas tipologias, desde museus de arte, arqueologia, história 

natural, etnografia a património imaterial, tendo sido empregues por algumas instituições de 

renome como o Museu Calouste Gulbenkian, a Faculdade de Engenharia da Universidade do 

Porto e o Atelier Joana Vasconcelos (Correia, 2019, p.15). São, por isso, “a par do Matriz nos 

museus tutelados pelo IPM, a principal ferramenta utilizada para a documentação do património 

em Portugal” (Matos, 2007, p.30). 

O Grupo de Trabalho Sistemas de Informação em Museus da Associação Portuguesa de 

Bibliotecários, Arquivistas, Profissionais da Informação e Documentação  (GT-SIM/BAD), criado 

em 2012, também tem sido fundamental na promoção de melhores práticas em sistemas de 

informação e documentação nos museus portugueses. Este grupo tem se concentrado na 

formação de profissionais, na tradução de guias técnicos internacionais, na criação de 

metodologias e na realização de diagnósticos para entender melhor as necessidades e desafios 

enfrentados pelos museus em Portugal (Furtado, 2021, pp. 36-38).  

Nesse âmbito, a norma SPECTRUM foi recentemente traduzida e adaptada à realidade 

nacional, num esforço que envolveu a parceria entre o Museu da Ciência da Universidade de 

Coimbra e a Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo56, para “dar a conhecer às 

comunidades museológicas dos países de língua portuguesa um instrumento de trabalho 

normativo que tem sido considerado como referência em diversos países” (Notícia BAD, 2017, 

para. 1).  

No entanto, ainda persistem desafios na normalização de processos museológicos em 

Portugal. A criação da Rede Portuguesa de Museus (RPM), em 2000, ou da Lei-Quadro dos 

Museus Portugueses (Lei n.º 47/2004) foram ainda fundamentais para este processo. A RPM ao 

promover a credenciação dos museus assegurou que as instituições cumprissem critérios de 

 
55 O In Domus é destinado à gestão do património cultural imóvel, arqueológico e construído; In Doc, à 
gestão do património documental; In Natura, na área do património natural; e In Memoria, para a 
salvaguarda do património imaterial (Sistemas do Futuro, n.d.).  
56 Alexandre Matos foi um dos agentes que esteve ativamente envolvido neste processo. Na sua tese de 
doutoramento faz-nos uma breve síntese deste projeto (Matos, 2012, pp. 180-195).  
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qualidade, incluindo a normalização da documentação e dos sistemas de informação. A Lei-

Quadro, por sua vez, estabeleceu a obrigatoriedade de inventariar e documentar as coleções 

museológicas, definindo parâmetros básicos para a criação e manutenção de registos sobre os 

objetos culturais. Assim, ambas constituem referências que devem ser utilizadas “por todos os 

museus, novos e antigos, independentemente das suas tutelas, tipologias ou condicionantes” 

(Matos, 2012, p.89).  

2.2.3. Entidades de referência e programas de gestão de inventário para galerias de arte 

Ao contrário do que acontece nos museus, a metodologia empregue em galerias de arte 

comerciais e de pequenas dimensões não é de domínio público (Correia, 2019, p.10). Esta 

distinção reflete-se, em parte, pela ausência de um sistema de normalização amplamente 

partilhado em galerias de arte, ao contrário do que acontece no setor museológico, onde 

organismos como o CIDOC ou a Collections Trust, por exemplo, têm estabelecido padrões 

globais de documentação e inventário. No entanto, diversas associações de galerias a nível 

nacional e internacional têm desempenhado um papel crucial na promoção de boas práticas 

neste contexto.  

Entidades como a ADAA (Art Dealers Association of America, 1962), a NADA (New Art 

Dealers Alliance, 2002), a AGSU (Aliança de Galerias de Arte Contemporânea) na Chéquia, o 

CPGA (Comité Professionnel des Galleries d’Art, 1947) em França, e a FEAGA (Federation of 

European Art Galleries Association, 1974) têm contribuído para a criação de códigos de ética e 

procedimentos padronizados57. Tais medidas ajudam as galerias a profissionalizar as suas 

operações, a melhorar a transparência no mercado de arte, facilitam o intercâmbio de obras no 

contexto global e incentivam ao crescimento das galerias parceiras, promovendo a sua 

colaboração e a disseminação de normas que visam integrar as boas práticas no setor, à 

semelhança do que acontece no setor museológico.  

Em Portugal, a APGA (Associação Portuguesa de Galerias de Arte), fundada em 1989, e 

cuja atividade foi sendo desativada nos últimos anos, desempenhou um papel importante na 

representação de galerias nacionais, bem como para o “desenvolvimento dos elevados padrões 

de profissionalismo das galerias pertencentes à associação” (APGA, n.d., para. 4). A recente 

criação da EXHIBITIO – Associação Lusa de Galeristas, em 2019, veio ocupar este espaço, 

continuando a representar galerias portuguesas ativas na promoção de arte contemporânea e 

na promoção de éticas profissionais (Agência Lusa, 2020; EXHIBITIO, n.d.), sendo ainda membro 

da FEAGA. Complementarmente, a AICA-SP (Associação Internacional de Críticos de Arte – 

 
57 É possível consultar estes códigos de ética online, nos respetivos websites das entidades. ADAA, n.d. – 
link; NADA, n.d. – link; AGSU, n.d. – link; CPGA, 2018 – link; FEAGA, 2019 – link (referências completas em 
‘Fontes e Referências Bibliográficas’ deste relatório).  

https://artdealers.org/about/code-of-ethics-and-professional-practices
https://www.newartdealers.org/about-code-of-ethics
https://agsu.cz/wp-content/uploads/2021/01/code-_eng.pdf
https://www.comitedesgaleriesdart.com/wp-content/uploads/2021/04/cpga-code-deontologie-code-of-ethics.pdf
https://www.europeangalleries.org/library
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Secção Portuguesa), também tem contribuído para a cooperação nacional e internacional nas 

áreas da criação artística, bem como a disseminação e o desenvolvimento cultural (AICA, n.d.).   

É relevante salientar que, tal como noutras áreas do setor cultural, cada vez mais surgem 

diversos programas e ferramentas especializadas em auxiliar as galerias na gestão do seu 

inventário, documentação e vendas. Estas soluções tecnológicas são essenciais para otimizar 

as operações internas pois permitem o controlo detalhado de informações sobre as obras de 

arte e facilitam a interação entre galerias, artistas e colecionadores.  

No decorrer do estágio, realizei uma pesquisa sobre alguns desses sistemas que se 

encontram disponíveis para aquisição, com foco naqueles que melhor se adequam a galerias 

de pequenas dimensões, à semelhança do Manicómio. No entanto, devido à limitação de 

páginas deste documento, não me é possível analisar detalhadamente cada um deles. Não 

obstante, partilho no Apêndice V.I. deste relatório (pp. 113-126), uma grelha de comparação que 

deixei ao Manicómio como ponto de referência para o futuro, com 27 plataformas que se 

encontram atualmente disponíveis no mercado (quer para gestão de museus, quer para galerias 

de arte), evidenciando as principais vantagens e desvantagens de cada uma, os planos e 

respetivos valores de aquisição, a quantidade máxima de registos e de utilizadores ou devices 

compatíveis, bem como a compatibilidade com os sistemas operativos disponíveis e ainda 

normas museológicas aplicadas, conforme o tipo de instituição ou coleção alvo.  

Aqui, apresento uma análise genérica das principais características comuns entre 14 

programas de acesso pago, especificamente direcionados para a gestão de coleções de galerias 

de arte, excluindo os softwares para museus, entre os quais:  

▪ ArtBinder ▪ Art Moi ▪ Artwork Archive ▪ Vernon CMS 

▪ Art Butler ▪ Artenal ▪ Collective Access ▪ Artlogic (incluindo a  

▪ Art Cloud ▪ Artlook ▪ Claris’ FileMaker Pro integração dos programas  

▪ Art Galleria ▪ Art Systems ▪ In Arte ArtBase e Gallery Manager) 

De um modo geral, a gestão de inventário é a funcionalidade central em todos estes 

programas, o que permite às galerias que registem e organizem as suas coleções de forma 

detalhada, com informações completas sobre as obras das suas coleções. Outra característica 

é que estas plataformas são, na sua grande maioria, baseadas num cloud system, o que permite 

o acesso remoto e facilita a colaboração de vários membros de uma equipa em tempo real, 

independentemente da sua localização. Contudo, este sistema implica uma dependência de 

conexão à internet, o que também pode representar uma desvantagem, especialmente em 

locais onde a conexão não é fiável, pois pode impactar o acesso ao sistema e algumas 

operações em momentos críticos.  
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Além disso, é comum que estes sistemas integrem ferramentas de CRM (Customer 

Relationship Management), que ajudam na gestão de relacionamento com colecionadores, 

clientes e potenciais compradores. Isto permite às galerias manterem um contacto mais 

próximo com o seu público no geral, de modo a garantir a sua satisfação, e a possivelmente 

promoverem as suas obras de forma mais eficiente e direta para com os mesmos. A integração 

de plataformas externas (API - Application Programming Interface) também é um ponto a favor 

de destaque, pois muitos sistemas permitem conexão com ferramentas de contabilidade, 

websites, newsletters e outras plataformas de marketing, o que facilita a automatização e 

melhora a gestão do negócio, no que toca à vertente comercial galerística. 

Outra funcionalidade recorrente é a presença de ferramentas para criação de relatórios 

e análises que possibilitam o acompanhamento do desempenho de vendas e a monitorização 

do inventário. A escalabilidade informática também se apresenta como uma vantagem, pois 

permite que as galerias escolham um plano (e respetivo valor) que mais se adapte às suas 

condições financeiras e de gestão de acervo, conferindo-lhes ainda a possibilidade de 

começarem por um plano mais básico/ inicial e que expandam conforme as necessidades, em 

situações de crescimento, tornando estes sistemas adaptáveis ao longo do tempo.  

Por outro lado, um dos principais aspetos negativos é o custo elevado que está 

associado à maioria destes sistemas, especialmente àqueles com ferramentas mais completas, 

o que é, evidentemente, um obstáculo significativo para galerias de menores dimensões, como 

é o caso do Manicómio, pois geralmente possuem orçamentos mais limitados. A complexidade 

de implementação e uso é outro fator que pode dificultar a adoção destes sistemas, uma vez 

que alguns exigem conhecimentos técnicos para a sua configuração e personalização, o que 

exige mais tempo e recursos para a equipa. Aliado a este fator, saliento ainda o suporte técnico 

limitado que é oferecido por alguns dos programas e que pode causar dificuldades quando 

surgem problemas, especialmente fora do horário comercial ou em situações que exigem uma 

resposta mais imediata.  

Portanto, “tendo em conta a inegável questão financeira, a maioria das galerias de 

menores dimensões opta por softwares de estrutura simples e de livre acesso” (Correia, 2019, 

p. 16). Entre esses softwares, o Microsoft Office e o Google Workspace58 são as escolhas mais 

populares. Embora não tenham sido especificamente concebidos para a gestão de acervos, 

ambos oferecem ferramentas que podem ser adaptadas para suprir as necessidades básicas 

de inventário, documentação e colaboração entre equipas. No caso do Microsoft Office, 

ferramentas como o Excel, Access, Word, OneDrive e Teams são amplamente utilizadas. Por 

 
58 Também presentes na grelha de comparação de sistemas de informação, disponível em Apêndice V.I. 
(pp. 131 – 126) . 
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sua vez, o Google Workspace – a plataforma utilizada pelo Manicómio – oferece uma série de 

ferramentas semelhantes, como Google Sheets, Google Docs, Google Drive e Google Meet.  

Tanto o Excel no Microsoft Office quanto o Google Sheets no Google Workspace não são 

sistemas de gestão, mas podem ser usados como tal, dado que permitem a criação de tabelas 

personalizadas para registar e organizar inventários das obras pertencentes aos acervos 

galerísticos. Da mesma forma, o Microsoft Word e o Google Docs são úteis para a criação de 

contratos, certificados de obras, fichas técnicas de inventário, biografias de artistas, descrições 

de obras, textos de apresentação para exposições, entre vários outros documentos que servem 

de complemento aos objetos do acervo. Já o Microsoft Access oferece a possibilidade de criar 

bases de dados mais estruturadas, adequadas para a catalogação detalhada de obras, bem 

como para a gestão de vendas da galeria. Contudo, não existe uma ferramenta diretamente 

equivalente no Google Workspace. Não obstante, este sistema permite a instalação de 

extensões, estas sim mais semelhantes ao Access, como é o caso da Cloud SQL, do BigQuery 

ou ainda da Airtable, que se podem aliar à gestão galerística, ainda que o seu foco principal 

recaia sobre gestão de inventário comercial ou industrial e os respetivos “campos de informação 

explorados por este género de aplicações [fujam] muito ao que se pretende para um inventário 

artístico” (Correia, 2019, p.17).  

As opções de armazenamento na cloud, como o OneDrive no Microsoft Office e o Google 

Drive no Google Workspace, permitem que todos estes registos, documentos e ainda outros 

ficheiros como imagens ou vídeos sejam armazenados e partilhados de forma centralizada, com 

acesso remoto, o que facilita, novamente, a colaboração entre os elementos da equipa. Além 

disso, tanto o Microsoft Teams quanto o Google Meet fornecem soluções para comunicação e 

coordenação entre equipas, através de videoconferências, mensagens instantâneas e partilha 

de ficheiros.  

Embora estas ferramentas sejam mais acessíveis e permitam reduzir certos custos, é 

relevante lembrar que exigem maior personalização e adaptação para a gestão eficiente de 

acervos e inventário em galerias de arte, já que não foram desenhadas especificamente para 

esse fim. Assim, o esforço manual para configurar bases de dados adequadas pode ser 

significativo, mas, citando Alexandre Matos (2007), “mais do que o investimento na compra de 

hardware e software ou em consultoria para a criação de um sistema, são essenciais o tempo e 

os recursos humanos para a pesquisa de dados e estudo sobre as colecções e sua introdução 

numa base de dados informatizada”(p.12), independentemente da sua natureza. 

2.2.4. Diagnóstico inicial sobre a plataforma adaptada à gestão do acervo Manicómio 

“A documentação das coleções (…) É um trabalho essencial, mas os resultados que 
produz só poderão ser avaliados nos médio e longo prazos. O que coloca (…) os seus 
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responsáveis perante um dilema de gestão: decidir se a documentação deve ser 
encarada como um investimento ou desperdício de recursos.”  (Matos, 2012, p. 32) 

 Esta citação de Alexandre Matos reflete perfeitamente o dilema vivido por muitas 

instituições museológicas, mas também em galerias de arte. Tendo em conta as limitações 

financeiras do Manicómio, o Google Sheets foi o programa escolhido como uma solução viável 

e económica para a gestão do acervo, permitindo uma organização básica e acessível, já que 

todos os elementos da equipa, independentemente das suas funções e áreas de trabalho 

específicas, também usavam outras ferramentas da plataforma Google Workspace. Por terem 

sido discutidas as principais razões para a adoção desta ferramenta, no ponto anterior, o foco 

agora será a análise concreta da sua adaptação à função de registo de inventário do acervo 

Manicómio59. 

 No início do estágio, o Manicómio contava com um total de 451 objetos no seu sistema 

de registos original, distribuídos entre os diferentes artistas da seguinte forma: Anabela Soares 

(47), Bráulio Moreira (39), Carolina Carvalhal (43), Cláudia R. Sampaio (46), Daniel Arthur (53), 

Filipe Cerqueira (29), Joana Ramalho (97), JOS* (22), Micaela Fikoff (62), Pedro Ventura (6), Zé 

dos Castelos (7). No entanto, este sistema de inventário encontrava-se num estado muito 

rudimentar, apresentando várias lacunas que comprometiam a sua eficácia.  

O ficheiro estava organizado em 12 separadores (sheets), um para as obras de cada 

artista, e um separador inicial que continha os códigos de referência associados aos nomes dos 

artistas (ANS, BRA, CAC, CRS, DAR, FIC, JOR, JOS, MFF, PEV e ZDC). Contudo, não havia uma 

estrutura padronizada nas tabelas, o que gerava inconsistências entre os separadores. Os 

campos variavam de artista para artista, tanto na ordem quanto na sua presença, sem seguirem 

uma lógica uniforme. Em termos gerais, os campos comuns incluíam:  

▪ Imagem – fotografia ou digitalização da obra  

▪ Número de Inventário – por vezes também intitulado “ID”, que se formavam através da 
associação dos códigos de referência dos artistas a uma sequência numérica simples de até 
3 dígitos, por exemplo: ANS123; 

▪ Nome da obra – combinava o título e datação da mesma; 

▪ Moldura –  indicação se a obra estava emoldurada ou não, mas sem o respetivo valor; 

▪ Descrição – na verdade era destinada a descrever os materiais e suporte das obras, e não os 
temas ou elementos visuais das mesmas; 

▪ Dimensões – inconsistentes em termos de unidade e formato; 

▪ “Paulo Pic” – indicação da existência de fotografias profissionais da obra, mas sem ligação 
ou referência à identificação e/ou local de armazenamento das fotografias; 

▪ Preço Base – valor estabelecido pelo artista; 

 
59 Consultar printscreens da tabela de inventário inicial, em Apêndice V.II deste trabalho (pp.127 – 128).  
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▪ Preço Final – com o acréscimo da comissão de 30%, embora esse cálculo automático não 
estivesse implementado para todos os artistas; 

▪ Estatuto – classificado apenas entre “vendido” ou “por vender”. 

Uma das principais limitações era, portanto, a falta de padronização, havendo campos 

e estruturas das tabelas que variavam conforme os artistas. Em alguns casos, os campos não 

estavam preenchidos ou não eram relevantes, como o separador de Pedro Ventura, que incluía 

apenas 6 imagens, sem nenhum outro dado preenchido. Outro problema significativo foi a 

inexistência de automatização para calcular o preço final das obras. Em muitos casos, o preço 

base e o preço final eram iguais, ou o preço final era até inferior, sem justificação aparente. 

Ademais, uma coluna de atualização de preços estava presente em 5 artistas, com valores 

referentes a agosto de 2022, sugerindo uma falta de atualização sistemática.  

Para além disso, a tabela carecia ainda de campos absolutamente essenciais para uma 

gestão completa do acervo, nomeadamente:  

▪ Localização – indicação do local físico de armazenamento das obras, necessária para 
facilitar o seu acesso;  

▪ Dados de venda – a data do processo de transação e subsequente saída da peça do acervo, 
bem como os contactos dos compradores, são fundamentais para o registo de movimentos 
dentro do acervo e possibilidade de seguimento das obras pós-venda; 

▪ Data de incorporação – essencial para rastrear a entrada das peças no acervo; 

▪ Categorização por técnica artística – distinta do campo da “descrição”. A inexistência desta 
categorização (pintura, escultura, desenho, fotografia, etc.), através de campos controlados, 
dificulta a organização do acervo.  

Denotaram-se, ainda, problemas relacionados com a formatação inconsistente dos 

dados, sobretudo no que respeita às dimensões das obras, e à ausência de uma sequência 

padronizada para registo dos campos. A tabela incluía uma tentativa de organização visual com 

sistemas de cores (verde para os preços das obras, vermelho para as células correspondente às 

obras vendidas e roxo para as atualizações de preços), mas a formatação não era eficaz devido 

ao recurso a células unificadas, que impedia a aplicação de filtros automáticos (uma das 

ferramentas mais úteis e cruciais do Google Sheets que poderia agilizar a consulta e gestão do 

inventário). Além das falhas estruturais na tabela, o sistema não incluía documentação 

complementar, como comprovativos de venda, certificados de autenticidade, registo de 

entradas e saídas, empréstimos, seguros, registos de exposições ou de menções em bibliografia 

e/ou webgrafia, o que comprometia a rastreabilidade e a gestão adequada destas obras.  

No total, foram identificados 189 campos vazios, principalmente os correspondentes ao 

título, datação, materiais e medidas, além de 91 campos que necessitavam de revisão e 

atualização, devido a informações incorretas ou inconsistentes (os registos não correspondiam 
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à realidade visível ou às informações publicadas em catálogos de venda anteriores). Em suma, 

a “tabela de inventário” utilizada pelo Manicómio no início do estágio apresentava claros sinais 

de abandono, que se refletiam em inúmeras falhas, desde a falta de padronização e 

automatização, até à ausência de documentação complementar e campos essenciais. A tabela 

não permitia uma visão geral do acervo e as inconsistências e constantes omissões de 

informações impediam uma gestão eficiente e clara do inventário, o que evidenciou a 

necessidade de uma revisão abrangente e reformulação estrutural.  

2.2.5. Soluções adotadas para a gestão do acervo  

 Apesar de ter proposto, desde início, a adoção de um sistema especializado para a 

gestão de inventário, o Manicómio optou por continuar a utilizar o Google Sheets por questões 

essencialmente financeiras e logísticas. Este dilema entre investir em ferramentas mais 

robustas ou adaptar soluções generalistas reflete o que Matos (2012, p.32) descreveu como o 

desafio de encarar a documentação como um desperdício de recursos ou investimento a longo 

prazo. Embora esses sistemas pudessem melhorar significativamente a eficiência operacional, 

a galeria optou por aprimorar o uso da plataforma existente, aproveitando os seus recursos ao 

máximo, mesmo com as limitações intrínsecas que esta apresentava. A responsabilidade de 

executar esta tarefa ficou sob meu encargo.  

Posto isto, foram implementadas diversas alterações estruturais na tabela geral de 

inventário, de modo a padronizar os campos, organizar as informações e otimizar o uso do 

Google Sheets dentro das suas capacidades. Estes ajustes procuraram garantir uma visão mais 

clara e funcional do acervo, para tornar a gestão mais eficiente. 

 No início do estágio, 451 objetos apareciam nos registos, o que correspondia a cerca de 

43% do acervo total, que é composto por 1039 obras. No entanto, esse número não refletia bem 

a realidade da situação, dado que as tabelas estavam mal estruturadas e os registos 

apresentavam inconsistências e, por isso, todas as obras inventariadas necessitavam de 

revisão. Conforme sugerido por Angela Kipp (2016), “See the bigger picture, work in small steps” 

(p.5). O objetivo foi aprimorar gradualmente a organização do inventário, garantindo uma visão 

ampla do acervo, mas focando-me em pequenas melhorias consistentes para atingir esse 

objetivo.  

Antes de mais, a falta de uniformidade era evidente – a estrutura variava entre artistas e 

a padronização dos campos e nomenclaturas era inexistente. Matos (2011) alerta que “a 

normalização (…) é crucial para a certificação qualitativa e quantitativa dos resultados obtidos” 

(p.14). Esta ausência de padronização comprometia a precisão dos registos e dificultava a sua 
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consulta. Assim, tendo isso em conta, foi concebida uma nova tabela de inventário60 com 

campos padronizados, definidos e ajustados conforme os interesses da equipa, incluindo:  

▪ Estatuto – lista dropdown com as seguintes categorias, associada a códigos de cores: 
catálogo atual, vendido, em exposição, perdido, danificado, doado, em acervo, 
desincorporado, com artista, reservado, para entrar em catálogo; 

▪ Imagem; 

▪ Nº Inventário – deu-se continuidade aos números de inventário previamente existentes, para 
evitar confusão entre objetos; 

▪ Título da obra; 

▪ Ano de produção – lista dropdown, para facilitar a pesquisa; 

▪ Categoria  – lista dropdown, com as seguintes categorias: escultura, pintura, desenho, têxtil, 
cerâmica, fotografia, vídeo, caligrafia, mixed media ou técnica mista; 

▪ Materiais / suporte artístico – campo aberto para escrita livre; 

▪ Dimensões (cm) – para indicar por ordem: comprimento x largura x altura ou profundidade; 

▪ Peso (kg); 

▪ Local – lista dropdown, com as seguintes opções: Manicómio, P28, com artista, em 
exposição, perdido, vendido; 

▪ Moldura – opção check mark; 

▪ Preço moldura (em euros); 

▪ Preço artista (em euros); 

▪ Preço catálogo (em euros) – com automatização do cálculo do valor da comissão (30%); 

▪ Preço final – correspondente ao valor final estabelecido no ato de venda; 

▪ Registo completo – campo com um link que dá acesso à ficha de inventário individual de cada 
obra, contendo informações mais detalhadas sobre a mesma. 

Foram ainda criados dois novos separadores neste documento. O primeiro consistia 

num modelo livre da tabela, concebido para ser copiado e aplicado em novos separadores caso 

surjam novos artistas ou se verifique a necessidade de registar informações adicionais 

semelhantes, de modo a garantir a coerência estrutural futura. O outro foi dedicado às 

estatísticas gerais da galeria e específicas de cada artista, permitindo uma análise detalhada e 

visualmente acessível do acervo. Este separador possibilita o controlo do movimento das obras 

e oferece uma visão global do desempenho de cada artista dentro da galeria, facilitando a gestão 

e consulta rápida de dados relevantes61.  Concluída a remodelação da tabela, contribuí 

 
60 Consultar atualização da tabela de inventário, incluindo exemplos, em Apêndice V.III (pp. 129 – 131).  
61 Contudo, um dos objetivos que tinha em mente, mas que não consegui cumprir, foi a criação de um 
registo gráfico que ilustrasse o crescimento (ou declínio) das vendas ao longo do tempo. Este objetivo foi 
inviabilizado pela ausência de registos de vendas anteriores, uma vez que o Manicómio não dispunha de 
um sistema de vendas estruturado. Os únicos documentos disponíveis eram recibos emitidos pelos 
artistas, que incluíam valores, mas sem especificarem as obras vendidas na descrição. Apesar dos meus 
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preenchendo os campos de informação verificável para as 1039 obras do acervo, com maior 

precisão nas 903 peças com as quais tive oportunidade de trabalhar diretamente.  

“Some parts of the system may be paper-based, such as registers and object files, and 

others should be computer-based, such as the primary catalogue records and search facilities.” 

(ICOM, 2012, p. 1). Seguindo estas orientações do ICOM, e como complemento à tabela geral 

de inventário foi, então, criada uma ficha de inventário62 para cada obra, em ficheiros Google 

Docs, acessíveis através de navegação na Drive ou de um link diretamente a partir da tabela. O 

objetivo era que estas também fossem impressas e guardadas num sistema de arquivo em 

papel, organizado em dossiês, de forma a salvaguardar qualquer uma das versões (a impressa 

e a digital), pois ambas devem estar sempre disponíveis a acesso63.  

A estrutura destas fichas seguiu as informações estabelecidas na Lei-Quadro dos 

Museus Portugueses (Lei n.º47/2004), conforme o disposto no artigo 19º, dispensando-se os 

elementos “modalidade de incorporação” e “historial”, dado que não se aplicavam a este 

contexto específico, ficando limitadas à data de incorporação e registo do historial de 

movimentos pós incorporação no acervo. Para além disso, tive ainda como referência o exemplo 

de ficha de inventário apresentado pelo IPM em Normas gerais: Artes Plásticas e Artes 

Decorativas (Pinho e Freitas, 2000, pp. 71-74). Assim, o modelo que criei para a ficha contém 

informações adaptadas aos interesses do Manicómio, tais como: 

▪ Identificação da obra – Imagem, Artista (autoria), Título, Nº de Inventário, Datação e Estatuto 
(lista dropdown, com código de cores associado); 

▪ Informação Técnica e Descritiva – Categoria (lista dropdown), Materiais e Suporte, 
Dimensões (comprimento, largura, altura, diâmetro, peso e outras), Descrição, Localização 
(lista dropdown, com possibilidade de especificações), Data de Incorporação e respetivo 
responsável, Identificação de Assinatura do Artista (checkmark, com possibilidade de 
especificidade do local na obra), Elemento de Conjunto (checkmark, com possibilidade de 
especificidade), Estado de Conservação (campo livre, mas com datação e indicação do 
responsável pela observação); 

▪ Dados Monetários – Preço Base do Artista, Preço Final em Catálogo, Moldura (checkmark e 
respetivo valor) e Seguro (checkmark e respetivo valor);  

 
esforços para obter mais dados, os recibos nunca me foram fornecidos, o que impossibilitou o cálculo 
geral das vendas e, consequentemente, a análise gráfica desejada.   
62 Consultar modelo desenvolvido pela autora, e exemplos, em Apêndice V.IV (pp. 132 - 140). 
63 Este processo não foi concluído, uma vez que, entretanto, iniciámos os trabalhos relacionados com a 
atualização do website e catálogo de vendas. Contudo, assegurei o preenchimento de 293 fichas, 
correspondentes às obras que estavam planeadas para integrar o catálogo, embora não tenha sido 
possível preencher todos os campos devido à falta de informações. Além disso, a impressão das fichas 
para um formato físico ficou adiada, dadas as condições de mudança de espaço da galeria. Esta 
indicação foi transmitida a Catarina Gomes durante o estágio, e ainda registada por escrito no Guia do 
Utilizador: Manual de Normas de Inventário e de Gestão Acervo (Consultar Apêndice VII – pp. 169 - 201). 
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▪ Detalhes de venda – Data, Valor da Venda Final, Desconto (quando aplicável), Nome e 
Contactos do comprador, Links de acesso aos PDFs com o certificado de autenticidade 
entregue no ato da venda, bem como das faturas ou recibos emitidos; 

▪ Registo de exposições – Título da exposição, Local, Datas de início e fim; 

▪ Registo de imagens – Data, Tipologia (Fotografia ou Digitalização), Autoria e Link para o local 
de acesso na Drive; 

▪ Registo de intervenções de conservação/restauro – Data, Laboratório responsável, 
Identificação do processo e Custo associado; 

▪ Publicações e outras referências – Campo de texto livre; 

▪ Observações adicionais – Campo de texto livre. 

Estas fichas permitem um nível de detalhe mais profundo do que a tabela geral, 

facilitando a documentação individualizada e adequada a cada obra e permitindo o 

acompanhamento histórico de cada uma, desde a incorporação, passando pelas exposições, 

até ao momento de venda, garantindo um controlo mais completo da sua trajetória no acervo. 

Durante este processo, a consulta direta aos artistas foi fundamental para recolher as 

informações viáveis de modo mais detalhado possível, pois garantiu que as fichas fossem 

preenchidas corretamente, assegurando a completude dos registos de acervo.  

Para além da função principal de documentar as obras no acervo, as fichas de inventário 

serviriam um duplo papel para substituir minutas de entrada e saída destes objetos. Os diretores 

expressaram o seu desejo de reduzir ao máximo o número de documentos a serem geridos, pelo 

que ficou decidido que os campos de identificação, informação técnica e descritiva e dados 

monetários presentes nestas fichas seriam preenchidos assim que os artistas confiassem as 

suas obras ao Manicómio, funcionando como registo oficial de incorporação no acervo. 

Seguindo a mesma lógica simplificada para as minutas de saída, foram também criados 

certificados de autenticidade64, que seriam entregues ao comprador no ato de venda da obra. 

Estes certificados contêm informações básicas sobre o comprador e verificam o ato de venda. 

Um duplicado funcionaria como documento comprovativo, em conjunto com as faturas 

emitidas e a os detalhes de venda preenchidos na ficha de inventário. Esta abordagem permitiu 

a centralização das informações numa estrutura mais simplificada e funcional, reduzindo a 

carga administrativa.  

Durante este procedimento, considerou-se a implementação de QR codes no sistema 

de inventário, inspirada no uso de códigos de barras aplicados no Museu do Smithsonian 

(Hansen e Sawdey, 2010), onde essa tecnologia facilitou o rastreamento preciso dos objetos e 

reduziu erros manuais.  Os códigos QR são uma  solução mais atual, com a vantagem de serem 

lidos facilmente por smartphones e de armazenarem uma quantidade maior de informações 

 
64 Consultar modelo criado pela autora, em Apêndice V.V. deste relatório (p. 141).  
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(Conceição, 2012), tornando-os uma escolha versátil e acessível, pois dispensam 

equipamentos especializados. Associando-os aos números de inventários das obras na 

marcação das mesmas, esta solução permitiria o acesso rápido às fichas de inventário 

digitalmente (dariam acesso ao ficheiro Google Docs individual de cada ficha). Além disso, 

também seriam uma mais-valia se aplicados aos certificados de autenticidade, pois conferir-

lhes-ia um carácter profissionalizante dado que, desta forma, os compradores poderiam 

verificar online a autenticidade das obras. Porém, o Manicómio optou por não adotar estas 

soluções, sobretudo devido a preocupações com os custos65 e o tempo necessário para a sua 

implementação.  

Ainda assim, durante o processo de estruturação das fichas, tentou-se garantir a 

possibilidade de normalização dos registos, através de campos controlados e listas dropdown 

predefinidas, de modo a mitigar erros de digitação e garantir maior precisão na inserção de 

dados, pois como Matos destaca, “um sistema baseado em campos de texto livre, sem qualquer 

controlo, permite e aumenta a possibilidade de erros” (2011, p. 18). Assim, a normalização dos 

campos e a organização dos termos utilizados permitiriam que a galeria operasse com um maior 

grau de consciência. Como apontado por Furtado, “A planificação de um procedimento (…) visa 

melhorar os processos, sensibilizando as equipas técnicas para a preservação do 

conhecimento, de modo a mitigar os riscos de perda de informações e garantir a consistência 

dos procedimentos” (2021, p.44). Por esta razão, desenvolvi como complemento, um Guia do 

Utilizador: Manual de Normas de Inventário e Gestão de Acervo, que se encontra no Apêndice 

VII deste relatório (p.169 - 201) e  que disponibilizei na Drive do Manicómio, com orientações que 

visam assegurar que as boas práticas de inventariação e preservação fossem seguidas de 

maneira contínua e sustentável, apesar das circunstâncias e limitações impostas.  

Outra tarefa importante durante este processo foi a marcação do nº de inventário nas 

obras. O número de inventário representa a identidade dos objetos dentro da coleção – “Without 

a unique number an object is at risk of losing its context and information relating to its legal 

status” (Simmon e Kiser, 2020, p. 5). Nesse sentido, é único, intransmissível e associado aos 

objetos de forma permanente, devendo ser marcado diretamente nos mesmos, de forma legível, 

sem interferir com a sua fruição ou materialidade, sendo que os materiais e métodos usados 

para tal vão variar conforme as necessidades e características do objeto (Ibidem). Algumas 

peças em papel foram marcadas a lápis, levemente, no seu verso. As telas e molduras também 

foram marcadas no verso das suas estruturas (nunca na tela em si), com recurso a fita adesiva 

menos abrasiva (fita masking ou “de pintura”), tal como nas esculturas e peças de cerâmica. Os 

têxteis não foram marcados nas obras em si, mas apenas nos sacos em que foram 

 
65 Ainda que haja, realmente, plataformas que oferecem planos pagos por um serviço completo de gestão 
destes QR codes como, por exemplo, a Bitly (link), existem ainda outras opções mais simples e gratuitas 
como, por exemplo: QRCodeMonkey (link),  QRtiger (link), GoQRCodeGenerator (link) e Scanova (link).  

https://bitly.com/
https://www.qrcode-monkey.com/
https://www.qrcode-tiger.com/?https://www.qrcode-tiger.com/&utm_source=google-ads&utm_medium=cpc&utm_campaign=Remarketing+HP+PP+Signup+No+Purchase+All&gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwrp-3BhDgARIsAEWJ6Szw8s16w6u_Qv1VQnO-60N6g8Iv2ObRLa4J5WgzkZz9LTImq664vrcaAipSEALw_wcB
https://goqr.me/#t=url
https://scanova.io/?gf2id=CjsaCQifsdBhDlARIsAGMR1RixghUQjuWARa8LoLw9WNnE2i9HzhshG2-dyV_IS3ok6UH048kqGIMaA&ref=sergeiplatunov273&gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwrp-3BhDgARIsAEWJ6SyRFT21arZSvYDsMfcPiNDE2yTaVgyxh6Hpjpk2OJgGzGxAr1XMyfMaApHFEALw_wcB
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acondicionados. Ainda que o método aplicado aos desenhos, telas e molduras vá de encontro 

com as normas preconizadas pela museologia, o recurso a estas fitas adesivas nas esculturas e 

peças de cerâmica não é o mais indicado.  Por exemplo, em Museum Registration Methods 

(2020), um guia orientador editado por John Simmons e Toni Kiser, são apresentadas tabelas 

com os métodos devidos de marcação de objetos, consoante os seus materiais e suporte. Aqui, 

os autores defendem o uso de resinas ou vernizes à base de solventes para a marcação de obras 

em cerâmica ou de esculturas (p. 17). No caso dos têxteis, a marcação deve ser feita numa 

etiqueta que é posteriormente cosida ao longo de uma bainha ou ourela, sempre que possível, 

num dos cantos do verso destas peças (p. 27), para não ficar desassociada da obra. Saliento 

ainda que todas as obras permaneceram no armazém da P28 até ao final do estágio, 

acondicionadas segundo os métodos previamente descritos no subcapítulo deste relatório 

sobre o processo de mudança (ponto 2.1.1.). As obras foram ainda organizadas por ordem de 

número de inventário, com separadores e marcações que facilmente identificassem os artistas, 

e divididas entre “obras em catálogo” e “obras em reserva”, com o objetivo de facilitar o acesso 

rápido no caso de surgir interesse em peças do catálogo por parte potenciais compradores.  

Globalmente, as melhorias implementadas na gestão do inventário do Manicómio foram 

projetadas para criar um sistema mais eficiente e funcional dentro das limitações financeiras da 

galeria. Porém, e inegavelmente, os programas do Google Workspace continuam a ter 

limitações, como a falta de automatização total, entre outras. Durante o processo de otimização 

da tabela  e das fichas de inventário, foi considerada a possibilidade de utilização de ferramentas 

add-ons, como o Google Apps Script, para sincronizar automaticamente os dados entre a tabela 

no Google Sheets e as fichas no Google Docs (Dev, n.d.). Esta abordagem teria evitado a 

repetição da inserção manual de dados, minimizando erros e garantindo uma maior eficácia no 

processo de gestão do acervo. No entanto, era necessário haver ação por parte dos diretores 

para adaptar o sistema a esse nível de automatização, dado que são os administradores do 

Workspace (neste contexto, os únicos com acesso e permissão para modificar os scripts ou 

códigos de programação de base destes sistemas) e a implementação desta solução revelou-

se inviável devido à falta de conhecimentos técnicos em programação por parte da equipa. 

Assim, optou-se apenas por manter o método manual, apesar das limitações que este acarreta.  

Resumindo, a opção em não investir num sistema especializado reflete o equilíbrio difícil 

entre custo e funcionalidade. No entanto, é importante reconhecer que à medida que o acervo 

cresce, pode haver uma pressão gradual sobre a equipa para manter o inventário atualizado e 

eficiente. Aliada à necessidade de contratação de alguém com disponibilidade para ser 

responsável pela gestão do acervo no geral, investir na adoção de um sistema automatizado no 

futuro poderia garantir uma gestão mais sustentável, eficiente e segura, bem como permitiria 

reduzir o tempo e os recursos gastos em atualizações e adaptações manuais. Sendo, por isso, 
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investimentos a longo prazo com benefícios extremamente cruciais para o crescimento do 

Manicómio enquanto galeria de arte.   

 

2.3. Atualização do Catálogo de Vendas e Website Manicómio 

 Por fim, outra das atividades desenvolvidas no âmbito do estágio, e que aqui merece 

destaque foi a contribuição para a melhoria da comunicação do Manicómio, especialmente na 

sua identidade digital, com foco no planeamento do novo catálogo de vendas e na reformulação 

do website. 

2.3.1. Breve reflexão sobre práticas de comunicação online  

As práticas de comunicação online tornaram-se indispensáveis no contexto 

contemporâneo para qualquer entidade ou instituição, incluindo museus e galerias de arte, 

dado que a presença digital pode ampliar significativamente o alcance das mesmas ao público. 

Como Barranha et al. (2015) afirmam, “a necessidade de criação de lugares, no mundo digital, 

é essencial para a constituição de ambientes dinâmicos e socioculturalmente evoluídos” (p.81).  

 No contexto museológico, é essencial que a presença digital esteja alinhada com a 

identidade visual dos museus, de forma que ambas se complementem e fortaleçam 

mutuamente. O desafio é garantir que o cuidado dedicado à comunicação online esteja ao nível 

da programação, exposições e organização dos espaços físicos do museu. Como ressalta 

Cândido, “a maneira como o museu se apresenta em seu sítio na internet deve ser tão bem 

cuidada como as exposições e os outros meios de comunicação institucional” (2014, p.66). Isso 

reflete-se não apenas na estética, mas também na oferta, coerência e sistematização de 

conteúdos. Para os museus, que, por definição, são “instituições permanentes, sem fins 

lucrativos e ao serviço da sociedade, que pesquisa, coleciona, conserva, interpreta e expõe o 

património material e imaterial” (ICOM Portugal, 2022, para. 4), a presença digital oferece uma 

plataforma essencial para democratizar o acesso a acervos e exposições. Assim, os museus 

têm o compromisso de comunicar de forma profissional, em colaboração com as comunidades, 

de modo a promover a “educação, fruição, reflexão e partilha de conhecimento” (Ibidem, para. 

4). Nesse sentido, o ambiente digital amplia essas funções, facilitando o acesso global do 

público às suas coleções e programas.  

 Já no cenário galerístico, a comunicação online oferece outros benefícios como o 

fortalecimento das redes de contacto com colecionadores e o público em geral, além do 

consequente potencial aumento de vendas. No entanto, à semelhança dos museus, é 

fundamental destacar o papel que as galerias desempenham no impacto sobre o panorama 
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artístico contemporâneo, no apoio que podem oferecer aos artistas nacionais, e nas suas 

funções de “divulgação e animação cultural” (Isidoro apud Guimarães, 2009, p.74). Estes 

fatores reforçam a necessidade de uma presença digital robusta, capaz de responder ao desafio 

de atrair um público diverso e cada vez mais exigente, através de estratégias que ampliem os 

recursos de acesso. Uma assiduidade consistente nas redes sociais, aliada à utilização de 

newsletters, websites atualizados e catálogos digitais, permite às galerias estabelecerem uma 

relação mais próxima com o público, mantendo um contato constante e estratégico que reforce 

o valor cultural, artístico e comercial das obras e artistas que representam. 

 No caso do Manicómio, que se encontra sem um espaço físico no momento, a presença 

online tem sido essencial para manter a sua relevância e conexão com o público. O projeto tem 

vindo a reinventar-se digitalmente, através da atualização do catálogo de vendas e website, de 

modo a fortalecer a  sua imagem pública e utilizando as redes sociais para compensar a falta de 

um espaço físico, o que ilustra a importância crucial da comunicação digital neste tipo de 

transição. Nos dias de hoje, e especialmente desde 2020 (após a recente pandemia global), a 

estratégia de comunicação tornou-se progressivamente mais vital para a sobrevivência das 

galerias de arte, evitando que muitas sejam forçadas a fechar, especialmente em períodos de 

crise, quando o impacto económico pode ser devastador para estes espaços culturais (Agência 

Lusa, 2020).   

 Nos subcapítulos seguintes, apresento sucintamente as minhas contribuições para o 

melhoramento da comunicação digital do Manicómio, especialmente na atualização do 

catálogo de vendas e do website, no que diz respeito à sua vertente galerística – o Manicómio 

Arte. As iniciativas que passarei a demonstrar, ainda que breves, tiveram como objetivo 

fortalecer a presença online do Manicómio. Contudo, é importante mencionar que muitos dos 

meus contributos foram sugestões que, até à data, não foram totalmente implementadas e, por 

isso, não tive a oportunidade de avaliar plenamente o impacto final do meu trabalho.  

2.3.2. Catálogo de vendas: diagnóstico inicial e estratégias de melhoria 

 Conforme já mencionado, durante o processo de análise da tabela inicial de inventário 

do Manicómio, recorreu-se a catálogos de vendas para confirmação dos respetivos dados. 

Nesse momento, deparei-me com diversas discrepâncias que motivaram a necessidade de uma 

revisão completa, não só da tabela, como do catálogo mais recente, para assegurar a 

consistência de informação. No total, o catálogo anunciava 295 obras para venda, das quais 

apenas 147 (53%) estavam realmente disponíveis e/ou com elementos corretos nas legendas. 

As restantes 130 obras (47%) apresentavam vários erros, como localizações por confirmar (visto 

que, à data, não se encontravam na P28), problemas com datação, títulos, imagens, medidas e 

preços errados, e, noutros casos, os estatutos encontravam-se desatualizados, sendo que 12 



 
 
 

50 
 

dessas obras estavam permanentemente indisponíveis para venda (3 já haviam sido vendidas, 

2 desincorporadas e 7 danificadas) e as restantes 9 encontravam-se, à data, em exposição66.  

Esta falta de precisão poderia ser extremamente prejudicial para o Manicómio, dado que 

a existência de informações desatualizadas sobre as obras compromete a comunicação com o 

público, o que pode levar à frustração de potenciais clientes e, consequentemente, poderia 

arriscar afetar a credibilidade da galeria, dificultando a promoção eficaz dos artistas e respetivas 

criações.  

Para corrigir estes problemas, fui responsável por várias estratégias de melhoria. A 

primeira, foi a eliminação das obras que se encontravam indisponíveis para venda. A segunda, 

em colaboração com Cláudia R. Sampaio e com a verificação de Sandro Resende, foi a apuração 

de novas peças para darem entrada, a par de substituição de obras de menor qualidade por 

outras de produção mais recente e potencialmente mais apelativas para venda (motivando os 

artistas a darem continuidade à sua produção, apesar das condições adversas do projeto).  

Posto isto, desenvolvi um texto de introdução e atualizei as biografias dos artistas, 

contando com a revisão de Nuno Aníbal Figueiredo. O texto introdutório era inexistente na versão 

original do catálogo, mas a sua escrita revelou-se uma oportunidade de apresentar o projeto e 

de redigir também a sua missão, destacando-o como um espaço inclusivo e pioneiro, dedicado 

à Arte Bruta, e sublinhando o seu papel social na luta contra o estigma da saúde mental. Além 

disso, faz menção à seleção de 290 obras e à política de vendas que beneficia diretamente os 

artistas. Por fim, facilita a relação com o público interessado, através da disponibilização de 

contactos.  

 Para concluir, realizei ainda o levantamento fotográfico e a digitalização de boa 

qualidade das novas obras em catálogo, de modo a assegurar que o Manicómio tivesse material 

visual adequado para promover parte do seu acervo online. Estas ações foram cruciais para 

melhorar a qualidade do catálogo e a visibilidade das obras e artistas representados.  

2.3.3. Website: contributos para a consolidação da identidade digital  

 O website do Manicómio foi inicialmente desenvolvido em colaboração com a MBO 

(Mercedes-Benz Owners), com base numa estratégia delineada em 202167. O objetivo era criar 

uma plataforma digital que representasse os artistas e consolidasse a identidade do Manicómio, 

de forma acessível e apelativa. A ideia era que o site fosse uma montra dinâmica e atualizada, 

capaz de ser facilmente gerida internamente pela equipa, sem depender de ajuda externa. No 

 
66 Consultar processo de planificação do catálogo, incluindo tabela de diagnóstico e textos desenvolvidos, 
em Apêndice VI deste trabalho (pp. 142 – 168). 
67 Consultar printscreens do website original, em Apêndice VI.III (pp. 165-166).  
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entanto, como apontado por Catarina Gomes em entrevista (2024), o desenvolvimento arrastou-

se e a plataforma enfrentou vários problemas técnicos. Analisando o site, observam-se falhas 

como páginas em branco, placeholders como “Lorem ipsum” e “erros 404” que prejudicam a 

experiência de navegação, afetando a imagem profissional da galeria. Além disso, a falta de 

identificação adequada nas imagens dos artistas e subprojectos enfraquece a comunicação e 

limita o acesso à informação. Estes problemas indicam uma implementação inacabada e 

descuidada que não reflete os objetivos da galeria. 

Em 2023, o Manicómio iniciou um rebrand com o objetivo de modernizar e corrigir as 

incoerências da identidade visual. Segundo Mira (2023), havia uma “vontade em querer 

modernizar a marca (…) que sofria de bastantes incoerências” (p.53). Um dos principais pontos 

identificados neste processo foi, justamente, a necessidade de melhorar a comunicação (Mira, 

2023, p.54). Como tal, contratou-se a Md3 Studio, encarregada de corrigir bugs e otimizar o site, 

criado originalmente em WordPress com o Elementor, uma combinação de ferramentas que 

trouxe desafios técnicos para personalização e manutenção do site, que se mantêm até hoje.  

 No decurso deste processo, tive oportunidade de contribuir através de várias frentes68. 

As biografias escritas para o catálogo foram reaproveitadas para o site e pude participar na 

seleção de fotografias relacionadas com os diferentes projetos. Também organizei 

cronologicamente e escrevi resumos das exposições e eventos do Manicómio desde a sua 

fundação, com o intuito de partilhar um histórico que reforçasse a credibilidade da organização. 

Além disso, redigi textos sobre a missão, vocação, visão, valores e objetivos do Manicómio, com 

base em normas museológicas. Como Cândido refere, “Muitas vezes o primeiro contato do 

visitante com o museu é por meio do seu site” (2014, p.66), destacando a importância da 

comunicação clara. Contudo, é importante referir que, embora a norma museológica defenda a 

apresentação pública destas declarações, o Manicómio optou conscientemente por não seguir 

essa prática, mantendo o texto “sobre nós” que já existia no website original como forma de 

apresentação. Em entrevista, Catarina Gomes (2024) explicou que o projeto não quer afirmar-

se “institucional”, para evitar a associação com “rigidez” e “assistencialismo”.  Antes, o 

Manicómio pretende ficar associado a uma identidade leve e ágil, mais focada na criação e 

transformação do que no papel de assistência.  

 Posto isto, mesmo sabendo que estas propostas não seriam implementadas de 

imediato, optei na mesma por estruturar estes conteúdos, pois acredito que, de algum modo, 

possam vir a ser úteis no seu futuro enquanto organização cultural.  

 

 
68 Consultar contributos para a atualização do website, em Apêndice VI.II (pp. 143 – 164) e Apêndice VI.IV 
(pp. 167-168) deste relatório.  
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 Embora este relatório represente o encerramento formal do estágio, as reflexões aqui 

apresentadas não devem ser vistas como conclusões definitivas. Pelo contrário, este trabalho 

marca apenas o início de um percurso contínuo de aprendizagem e descoberta. O Manicómio, 

com o seu carácter inovador e a sua missão social profundamente enraizada, enfrenta desafios 

que continuam a exigir soluções criativas e ajustes constantes. Durante este estágio tive a 

oportunidade não só de intervir diretamente, mas também de refletir criticamente sobre os 

processos em que estive envolvida, adaptando-me aos obstáculos e encontrando soluções 

viáveis para cada desafio. 

O estágio centrou-se na aplicação de métodos museológicos numa galeria de arte bruta, 

um contexto caracterizado por dinâmicas de funcionamento nem sempre alinhadas com as 

convenções que regem os museus. A Galeria Manicómio, situada na interseção entre arte, 

inclusão social e saúde mental, desafiou-me a adaptar práticas tradicionalmente museológicas 

para um espaço com necessidades e limitações muito particulares. Ficou claro que, apesar das 

barreiras logísticas e financeiras, os princípios museológicos  são essenciais, mesmo em 

espaços menos “institucionais” como este. Ao longo do estágio, foram implementadas 

soluções práticas e acessíveis, especialmente no que diz respeito à organização do acervo, à 

documentação e à comunicação digital. Estas soluções representam o início de um processo  

de gestão integrada que poderá, desejavelmente, ser aprofundado e continuado. 

A documentação, o inventário e a preservação do acervo provaram ser ferramentas 

essenciais para a organização e gestão da galeria, mesmo num contexto informal. Ao longo do 

estágio, fui responsável pela criação de uma nova tabela de inventário que visou garantir uma 

gestão mais eficiente do acervo. No total, formalizei o registo de 1039 objetos, sendo que 451 já 

possuíam menção na listagem inicial,  mas necessitavam de revisão e atualização, e outras 588 

foram registadas de raiz. Para cada obra, foram feitos o registo fotográfico e a documentação 

detalhada, incluindo informações como estatuto, título, datação, materiais, suporte, dimensões 

e valores de venda. Além disso, criei fichas de inventário baseadas em normas e critérios 

museológicos, mas adaptadas às necessidades específicas deste contexto, que incluíam 

informações adicionais como o estado de conservação, intervenções de restauro, histórico de 

exposições, registo de referências bibliográficas, identificação e contactos de compradores, 

para os casos aplicáveis, entre outros campos de informação mais detalhada. Este trabalho, 

embora extenso e exigente, foi extremamente gratificante e, acima de tudo, crucial para otimizar 

a organização do acervo, permitindo uma gestão mais coesa e que, a longo prazo, permitirá à 

galeria agilizar os seus procedimentos internos. 

 Um dos desafios mais marcantes deste estágio foi, evidentemente, o contexto de 

mudança de espaço, o que trouxe dificuldades acrescidas. Sem um local permanente, tornou-

se difícil criar uma identidade contínua e estabelecer um ponto de contacto estável com o 



 
 
 

54 
 

público. Além disso, a transição entre diferentes espaços obrigou a uma constante adaptação 

nas atividades de que fiquei incumbida. Uma dessas tarefas foi o acondicionamento das obras 

de arte para o processo de mudança. Embora o esforço tenha sido significativo, as condições 

de embalamento e transporte das peças foram limitadas por fatores como o tempo reduzido, os 

recursos financeiros escassos e a ausência de profissionais especializados. As obras foram 

acondicionadas com materiais básicos, como plástico bolha e caixas de cartão, sem a proteção 

ideal, destacando a necessidade de melhorias nas práticas de preservação do acervo. Por outro 

lado, esta mudança permitiu o manuseamento de todas as obras do acervo, oferecendo uma 

excelente oportunidade para o seu mapeamento, documentação e inventariação. De modo 

geral, o facto de o Manicómio não ter um espaço fixo, colocou desafios face a alguns dos 

objetivos iniciais que foram redesenhados, e reforçou a urgência de encontrar um espaço 

adequado para a consolidação do projeto.  

Ademais, a necessidade de formalizar políticas específicas para regular as várias 

funções da vertente galerística, desde a comunicação, até à gestão de acervos e exposições, 

tornou-se evidente. A ausência destas políticas, estabilizadas por escrito, compromete a 

eficiência do funcionamento da galeria, tornando a gestão mais fragmentada e dependente de 

soluções imediatas e de “improviso”. A implementação de políticas e planos de gestão claros, 

facilitaria, desde logo, a estruturação das diversas coleções ou acervos existentes, como o 

acervo do Manicómio e a coleção da P28, que ainda carece de um processo formal de 

levantamento de objetos e respetiva investigação, à semelhança do que aconteceu no 

Manicómio. Ao definir diretrizes para a gestão do acervo, seria possível criar uma base mais 

sólida para futuras ações, permitindo maior coesão interna e uma visibilidade externa mais forte. 

 Nos últimos meses do estágio também tive oportunidade de contribuir para a melhoria 

da comunicação do Manicómio, especialmente na sua identidade digital. Realizei um 

levantamento fotográfico das obras e atualizei o arquivo digital. Participei ainda no processo de 

seleção de obras a integrar o catálogo de vendas, desenvolvi textos biográficos sobre os artistas 

representados, e colaborei na criação de textos de carácter fundacional, que até então não 

estavam formalizados. Embora estas contribuições tenham potencial para fortalecer a presença 

do Manicómio nos meios online, o impacto do meu trabalho não pode ainda ser totalmente 

avaliado, pois muitas destas propostas têm agora de ser implementadas de forma continuada, 

no futuro.  

Apesar dos desafios, o ambiente de trabalho foi um dos grandes pontos positivos deste 

estágio, destacando-se pela atenção ao bem-estar dos membros da equipa e dos artistas. A 

inovação constante, a experimentação e a abordagem disruptiva são fatores que caracterizam 

o Manicómio e que lhe conferem grande potencial. A forma como a galeria procura integrar 
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artistas com experiência de doença mental no mercado de arte, oferecendo-lhes dignidade e 

autonomia, é algo que o distingue e que pode (e deve) ser expandido e fortalecido.  

 Em suma, o estágio permitiu-me contribuir para melhorar a organização interna da 

galeria, especialmente no que toca à inventariação e à documentação digital, de modo a 

aumentar a visibilidade do projeto e artistas. Muito do trabalho desenvolvido teve impacto 

imediato. Porém, outros objetivos permaneceram ainda em aberto, devido às limitações de 

recursos e tempo, apresentando ainda margem para avanços futuros. Para apoiar essa 

continuidade, desenvolvi o Guia do Utilizador: Manual de Normas de Inventário e de Gestão de 

Acervo (previamente mencionado e disponibilizado no Apêndice VII), que visa facilitar a 

progressão do trabalho realizado e permitir que esses objetivos sejam mais facilmente atingidos. 

Assim, o Manicómio, tal como o próprio relatório sugere, está num estado de constante 

evolução, e este trabalho serviu para abrir caminho, não para o concluir.  

 Para futuras investigações, seria interessante ver aprofundado o estudo sobre os 

benefícios da aplicação de métodos museológicos em galerias de arte com espaços e 

características sociais e artísticas tão únicas como esta. Embora tenha analisado esse tema de 

forma central, o limite de páginas intrínseco a este formato de relatório condicionou 

necessariamente uma abordagem que poderá ser explorada, com maior alcance e de forma 

comparativa com outras instituições, em trabalhos futuros, como teses, dissertações, ou 

projetos, de carácter mais extenso.  

 Assim, o caminho que se apresenta é longo e repleto de novas possibilidades de 

intervenção. A Galeria Manicómio tem um potencial enorme para crescer, mas isso dependerá 

de um esforço contínuo para superar os desafios estruturais e financeiros que a afetam. A 

continuidade deste trabalho, com um foco na sustentabilidade e na definição de um plano 

museológico claro, será crucial para que o Manicómio possa atingir o seu objetivo de se expandir 

para um eventual museu de referência da arte bruta em Portugal.  

 Numa perspetiva reflexiva, e em tom conclusivo, este estágio representou a minha 

primeira experiência profissional na área da museologia e foi uma excelente oportunidade para 

colocar em prática várias aprendizagens abordadas na componente letiva do mestrado, tendo 

oportunidade de refletir sobre cada um dos temas no contexto prático. Essa prática não só 

consolidou o ensino teórico que adquiri, como também facilitou a compreensão mais profunda 

de cada conceito, dando-lhe um sentido aplicado e uma raison d'être que, até então, era apenas 

“abstrata”. Assim, este estágio permitiu-me olhar sobre a museologia “com olhos de ver”, 

enquanto uma ciência fundamental para a compreensão e preservação da cultura 

contemporânea.   
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https://activa.pt/lifestyle/2013-06-03-Projeto-Janela-transformou-as-carruagens-da-CP/
https://www.zetcom.com/en/museumplus-en/
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APÊNDICE I 

Registo Efetivo de Horários e Atividades 

 
 

Cronograma 1 – Horários cumpridos durante o estágio: 

 
 
 
 
 

 
Cronograma 2 – Atividades desenvolvidas durante o estágio: 
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APÊNDICE II 

Estrutura organizacional do Manicómio 

 

 
 

Organograma – Estrutura organizacional do Manicómio, incluindo subprojectos. 

Realizado pela autora, tendo como referência a entrevista realizada a Catarina Gomes (2024): 
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APÊNDICE III 

Entrevistas realizadas aos diretores do Manicómio 

III.I. Transcrição de entrevista realizada a Sandro Resende (2023) 

Indicada nas referências deste relatório como: 

Resende, S. (2023) Entrevista a Sandro Resende, realizada por Laura Graça a 26 de maio de 2023. 
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L: Olá, Sandro! Antes de mais, agradeço a sua disponibilidade para esta conversa. 

Primeiramente, podia explicar-me porque razão a associação se chama  “P28”, visto que está no 

Pavilhão 31? 

                    S: Ora essa! Foi por uma questão meramente burocrática. Inicialmente tinha sido pensado 

atribuir um espaço próprio para a P28, que seria precisamente o Pavilhão 28 do Júlio de 

Matos, porque todos os pavilhões estão numerados, mas depois viu-se que o edifício não 

estava em boas condições e passámos para o edifício 31. E, entretanto, para não se fazer 

tudo de novo, deixamos ficar o nome P28, até porque ao fim ao cabo não faz uma diferença 

assim tão grande. 

 

L: Relativamente à coleção, de quem é a tutela? É apenas sua ou também está associada ao 

Manicómio ou à Associação P28? 

                 S: Mais rapidamente seria da P28 do que do Manicómio, porque este só foi criado mais  

                 tarde. Quanto à tutela, diria que é minha, mas a P28 está em meu nome, por isso estão  

                 ambas associadas. Ou seja, a tutela é minha, mas eu nunca uso o meu nome para isso…  

                Uso sempre o da associação. É como o Manicómio – fui eu que criei, mas toda a gente  

                criou. É igual.  

 

L: Mas quando começou a juntar objetos para a coleção, foi sozinho ou com outras pessoas 

também, como o José Azevedo por exemplo? 

               S: Comecei sozinho. Comprei umas peças e depois começámos a comprar os dois.  

 

L: E quando é que isso começou, mais ou menos? Não precisa de me dar um ano em concreto… 

               S: Há cerca de 22 ou 23 anos. 

 

L: Mas isso coincide com a criação da associação ou só a criaram mais tarde? 

               S: Não, não. A associação só tem uns 12 ou 13 anos. Eu comecei logo a colecionar       

               quando fui trabalhar para o Júlio de Matos, por volta dos meus 20 anos. Em vez de investir  

               noutras coisas, investia em arte. 

 

L: E, já agora, desde essa altura como é que funcionava o processo de transação e incorporação 

das obras? Comprava-as? 

              S: Comprava sim, mas eram obras mais baratas porque não tinha tanto dinheiro, claro.  

             Cheguei a ficar sem almoçar muitas vezes, porque preferia gastar o meu dinheiro em arte.  

             Desde peças a partir dos 50€, até mais caras. Na altura, julgo que a mais cara que comprei  

             valia uns 300€.  
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L: E, sensivelmente, qual o período em que as obras podem ser datadas? Comprou sempre obras 

contemporâneas (do seu tempo) ou algumas já eram mais antigas? 

 S: Não, algumas já eram mais antigas. Algumas já eram muito antigas, que já lá estavam, 

 no hospital, quando as comprei. Até me estou a lembrar que comprei uma peça muito 

 antiga de um jogo de damas, feito pelos doentes na altura. Comprei algumas do início do 

 hospital, pois isso imagina… O hospital tem cerca de 60 anos e, por isso, são dessa altura. 

 E depois comprei tudo mais contemporâneo para a altura. 

 

L: Mas então o hospital sempre teve programas relacionados com terapia da arte e assim? 

 S: Não, o hospital tinha algumas peças, mais desenhos, por lá espalhados e  depois eu 

 fui comprando. 

 

L: Então, eles próprios foram guardando ou “colecionando” também esses objetos? 

 S: Sim, mas guardavam por guardar e não por uma questão de coleção. Tinham um 

 armazém com as coisas dessas pessoas que tinham passado por lá, mas não 

 valorizavam as peças. 

 

L: E quando comprava, era só a artistas que estavam internados no hospital? 

 S: Nos primeiros anos sim e depois comecei a investigar mais sobre outros sítios onde se 

 fazia isso e comecei a comprar a outras pessoas.  

 

L: Mas sempre tudo a envolver-se com a temática da doença mental? 

 S: Sim. Mas por exemplo, tenho em minha casa obras de outros artistas 

 contemporâneos, como o Cabrita Reis , o Jorge Molder,  o Joaquim Rodrigues, e há mais... 

 Mas estas foram ofertas, porque sou amigos deles. É diferente, porque eu nunca 

 conseguiria comprar estas obras que rondam praí 30 000€ cada um…  

 

L: Pois.. Então e tem algum seguro para estas peças?  

 S: Não. 

 

L: Mas não pensa em criar nenhum? 

 S: Sim eu devia, mas não tenho tido cabeça….  

 

L: Mas então nem todos os objetos da coleção são comprados. Existem algumas ofertas, é isso? 

S: Sim, tenho uma ou outra, mas a maioria foram compras. 

 

L: E existe algum registo de propriedade, prova de transação ou declaração de doação?  
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               S: Não, nada. Esses mais caros foram ofertas e são meus amigos, então não havia  

               formalidade em nada. Os outros do Júlio, não tenho porque nem eles podiam vender nada  

              oficialmente, com declarações nem nada do género, percebes? Porque eles são inaptos,  

              não podiam vender. Ainda cheguei a fazer isso ao início, mas depois o hospital ficava com            

              o dinheiro. Supostamente para dar à pessoa, mas nem sempre era bem assim. Agora, os  

              mais novos não tenho mesmo recibos nenhuns. Por exemplo, comprei há pouco tempo  

              um à Joana, e também não lhe pedi nada a ela, nem nada.  

 

L: Mas, então, supondo que lhe acontecesse alguma coisa a si, e a coleção ficava no hospital. 

Não mesmo nenhum registo de nada que pudesse ajudar na futura conservação e arquivo da 

coleção? Não há nenhum tipo de registo de que a coleção existe?   

               S: Não. Está tudo na minha cabeça [risos]. Porque eu nunca pensei sequer em formar  

               uma coleção a sério. Eu comecei a comprar por gosto e pronto. Comprava para mim.  

 

L: Então no fundo acaba por ser mesmo uma coleção pessoal. 

 S: Sim, exato. 

 

L: Então como é que conseguiu autorização do hospital para usar o espaço da P28 para guardar 

os objetos?  

                S: Porque temos um contrato com eles. A associação tem um contrato com o hospital,  

                que nos dá acesso à galeria da arte e aos ateliers e pronto, aquilo faz parte do nosso  

                atelier. Nunca tivemos que justificar nada a ninguém. É super natural. Eu comprei as  

                coisas só para mim, nunca foi com a intenção de ter mesmo um coleção a sério. Comprei  

                foi muito [risos]. 

 

L: Mas quando falámos da última vez, até tinha ficado com a ideia de que, eventualmente, iria 

fazer um museu. Estou certa?  

               S: Quando comecei a comprar, não… Só agora mais recentemente.  Mas os planos que  

               tenho não se relacionam só com a minha coleção, porque há pessoas incríveis em  

               Portugal a trabalhar este tipo de arte e mereciam um espaço bom, sabes? Portanto é mais  

               por aí, não é tanto um interesse em mostrar a minha coleção em particular.   

 

L: E se chegasse a abrir um museu, qual seria o critério de seleção das obras? 

               S: Isso depende do conceito que desse ao museu. Se fosse um museu de Arte Bruta, não  

              misturaria peças que tenho de artistas internacionais ou de grande nome. Mas se fosse  

              um museu de arte contemporânea, já existem dois grandes em Lisboa, por isso não faz  

              sentido abrir mais um.  
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L: Pois, isso porque maior parte da coleção é considerada Arte Bruta, não é?  

 S: Sim. No Júlio, sem dúvida que sim. Mas depois tenho obras de outros artistas. Tenho 

 uma nota do Banksy, alguns outros internacionais... Mas também o Cabrita, uma 

 Gabriela Albergaria… Mas depois também tenho coisas como um colete de forças do 

 Júlio de Matos que eu comprei. Misturo um bocadinho de tudo. Também gosto de 

 colecionar assinaturas de pessoas que admiro. Tenho a do primeiro homem que 

 descobriu o Polo Norte, tenho uma assinatura dele. Depois tenho uma assinatura do 

 Wozniak, que foi o sócio de Steve Jobs, que criou a Apple. Portanto, coisas assim 

 estranhas. Também tenho a primeira fotografia em prata de um Bobo, de 1909. Tudo 

 assim coisas estranhas, que eu gosto.  

 

L: E como é que comprou esses objetos?  

 S: Em leilão. 

 

L: Então a temática da coleção é muito variada. Eu pensava que era só mesmo de Arte Bruta, mas 

afinal não… 

 S: Pois, se calhar nem é bem uma coleção. É só o meu gosto. A minha casa está cheia de 

 coisas pelas paredes e por todo o lado.  

 

L: Estilo um gabinete de curiosidades, imagino [risos]. 

 S: Sim, parecido, é.. É quase isso sim [risos].  

 

L: Mas tem uma parte da sua coleção em casa? 

 S: Tenho. Tenho um estúdio em casa. Imagina, desde o Cabrita, ao Artur, ao Molder, entre 

 outras pessoas. 

´ 

L: Já percebi que a coleção, então, está dividida em diversos espaços e que não há qualquer 

catálogo, lista de inventário ou qualquer tipo de documentação. Como é que faz o controlo e 

vigilância desta coleção? 

 S: Não tenho controlo nem vigilância. Nem me preocupo que haja roubos ou que não 

 haja roubos. Foi a mesma coisa… comprei porque gosto, umas levei para casa, outras 

 deixei no Júlio e mais recentemente também deixei aqui no Manicómio algumas. Mas 

 reconheço que a coleção merecia ser tratada. Precisava de ser emoldurada, 

 investigada,… Mas, mais uma vez, nunca pensei em fazer uma coleção daquilo. Foi 

 acontecendo. Nem tenho vontade de ter um museu com o meu nome, percebes? Nada 

 disso. Antes pelo contrário…. Simplesmente gosto de ver as coisas que compro. 
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L: Mas por exemplo, reparei que uma das obras que está em exposição no espaço do atelier de 

trabalho da P28 já demonstra manchas de humidade. E se calhar não é a única…. Calculo que 

seja uma preocupação sua. Como é que vai fazer para tratar disso?  

 S: Pois, não.... Era preciso contratar um conservador para tratar de tudo.  

 

L: E se calhar, seria bom aproveitar essa oportunidade para se fazer uma lista de inventário de 

tudo. 

               S: Pois, precisava disso, mas não tenho paciência. É porque são imensas coisas e se  

               calhar já nem eu sei bem o que é que tenho. Tinha de ver tudo outra vez e isso requer  

               tempo e dinheiro. E agora não tenho essa disponibilidade. 

 

L: Mas a parte da coleção que está no Júlio, pelo menos, por estar relacionada com a associação, 

não conseguirias ter nenhum apoio? 

              S: Imagina, se me aparecessem alguns estagiários ou houvesse um interesse por parte do  

              Estado, do Ministério da Cultura para se fazer uma coisa com uma coleção de arte e  

              pudesse ajudar com essa questão do restauro, inventariação, etc. Eu ficava feliz, mas a  

             nível pessoal seria um investimento gigante para eu fazer. Até porque, mais uma vez, eu  

             não vejo aquilo como uma coleção. Fui comprando por gosto e só porque são muitos é  

             que foi começando a ficar uma “coleção”, mas também pode ter interesse no sentido de   

             eu ter sido, muito provavelmente, a primeira pessoa a investir em arte no Júlio de Matos, é  

            mais por aí. 

 

L: Sim, eu percebo. Mas pergunto isto porque quando fui visitar a coleção, o Aníbal disse-me que 

metade das coisas que estavam a ocupar o armazém onde se encontra guardada a coleção, 

eram coisas que pertenciam ao Estado, como mobília, coisas do hospital e assim. E disse-me 

que o hospital estava a pensar libertar esse espaço e que quando isso acontecesse vocês iriam 

pegar em todas as peças e organizá-las devidamente, para depois então, passarem à fase de 

inventariação ou catalogação. 

               S: Ah sim, e temos mesmo de organizar as peças, porque aquilo está uma confusão. E eu  

               sei disso, mas não sei para quando será.  

 

L: E relativamente a esta questão ainda. Aquele armazém é propriedade de quem oficialmente? 

 S: É do Júlio de Matos, mas está entregue a nós. 

 

L: Então de quem seria a responsabilidade de fazer obras de conservação ao edifício em si? 

Vossa ou deles? 
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 S: É q.b. Na verdade, deveria ser responsabilidade do estado tomar essas decisões, mas 

 às vezes eles são tão lentos que acabamos por fazer nós próprios, mas mesmo assim 

 reconheço que as condições não são as melhores. No fundo o que acaba por ser mesmo 

 da nossa responsabilidade é toda a parte de criação, produção, programação. Depois, as 

 condições das paredes não é, mas às vezes temos de ser nós a mexermo-nos.  

 

L: Já percebi. E faz sentido, até para o vosso próprio benefício. Agora recuando à questão das 

geografias. Já percebi que têm obras de artistas internacionais, alguns até de grande nome. Mas 

há alguma história em particular que se recorde e que queira partilhar? 

 S: É curioso estares a dizer-me isso, porque no pavilhão da P28 acho que só tenho mesmo 

 artistas portugueses. No Júlio, passaram por lá alguns artistas estrangeiros, mas 

 confesso-te que já não me recordo se lhes cheguei a comprar alguma obra ou não. Mas 

 tinha que ver aquilo tudo outra vez. 

 

L: E acha que se conseguia lembrar, peça a peça, de quem é que é cada obra, quando comprou, 

quais as circunstâncias em que o fez e assim? 

 S: Quando é que comprei cada peça não, e nomes também é muito difícil, mas 

 consigo localizar quando é que comprei e o contexto de cada coisa. Nomes  teríamos 

 de ver, porque as coisas devem estar assinadas, mas pronto. Sabes,  como é por gosto 

 é fácil eu apegar-me às peças. E agora de há uns tempos para  cá tenho  comprado muito 

 menos, principalmente por causa do Manicómio, até  porque a  partir desse momento 

 comecei a fazer consultaria para a Fidelidade.  Porque eles são um apoio, mas nós temos 

 que lhes prestar serviços também. Eles não nos dão dinheiro  só por dar dinheiro. Às 

 vezes faço eu, outra vezes a Catarina… E é assim, e isto não é  a minha área sequer. 

 

L: Pois, porque é de Belas Artes… 

 S: Sim, a minha formação é em pintura. 

 

L: Mas quando foi para o Júlio de Matos, foste dar formações de escultura, não foi?  

 S: Não, era cerâmica, mas sou de pintura. Formei-me há vinte e tal anos e acabei com 

 um 19 de nota. Depois expus numa galeria cá em Portugal e de seguida comecei a expor 

 em Nova Iorque e foi aí que conheci as pessoas mais importantes, como o Jeff Koons.  

 

L: E isso já foi depois do seu trabalho no Júlio de Matos? 

 S: Sim, foi ao mesmo tempo, mais ou menos, mas como me apaixonei mesmo 

 pelos artistas do Júlio, acabei por desistir da pintura. Portanto agora só faço isto, 

 mas agora já faço isto com mais hospitais. No Manicómio, no Júlio de Matos, em Cascais. 
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 Também dou consultaria a outras empresas. E depois ainda tenho a minha vida pessoal, 

 com dois filhos. Mas isto para dizer que tenho andado com muito trabalho e que já 

 trabalho desde os meus 20 ou 21 anos, mais ou menos, quando me tornei finalista. Foi 

 logo aí que comecei a comprar os quadros. Não sei se dá para perceber, mas sou um 

 grande fã do acaso.  

 

L: Sim, e acho que se reflete na coleção. 

               S: Porque nós temos de saber aproveitar as oportunidades que temos na vida. Olha, como  

               conheci o Jeff Koons, por exemplo. Tive depois oportunidade de expor o trabalho dele,  

               junto de alguns pacientes lá na P28. O que foi uma novidade. Eu só lhe perguntei e ele foi,  

              sem me cobrar nada. Só tive que pagar os seguros, que foram caríssimos, mas pronto.  

 

L: Mas pagou diretamente os seguros?  

              S: Não foi do meu bolso, tive uma empresa que fez esse apoio, porque o valor das peças   

              ronda os milhões, então deves imaginar. Mas seja como for, foi um grande sucesso,  

              apareceu em vários jornais e tudo. Não tenho nenhuma peça dele, que é uma pena, mas  

              tenho uns catálogos assinados por ele.  

 

L: Pois, e no caso esses catálogos valem não só por si, mas pelas memórias desses momentos 

que viveu, não é? 

             S: É, não... Na época era um miúdo e ter vivido estas coisas foi espetacular. Na altura expus   

             na Sonnabend Gallery e entrei nesta grande rede de contactos. E foi assim que consegui  

            dar origem a projetos como o dos Billboards, que trouxe estes grandes nomes – Jeff Koons,  

            Gilbert&George, Clifford Ross, William Wegman, etc. ou o dos Contentores que chegou a  

            estar na TATE, mas isso não interessa agora [risos]  

 

L: Não, mas já dá para perceber a tua experiência no mercado da arte. Ou seja, é por gosto, mas 

também por alguma experiência. 

 S: Sim, já conheço as histórias todas [risos]. 

 

L: Agora, só para terminar, duas últimas questões. Primeiro, queria perguntar se há alguma obra 

que tenha mais informação detalhada relativamente à sua proveniência ou ao seu meio de 

incorporação? Alguma sobre a qual possa partilhar a sua história comigo e à qual eu possa ter 

acesso com facilidade? Por exemplo, uma das que estão expostas no espaço de atelier e de 

trabalho; ou alguma das que se encontra no Catálogo da exposição "Hospital" realizada em 2012 

no Hospital Miguel Bombarda, da autoria de André Príncipe, por exemplo. 
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 S: Sim, olha esta faz parte da minha coleção. É do Feitor, um escultor e professor em 

Belas-Artes. Comprei-lhe diretamente o quadro antes de abrir o Manicómio, há cerca de 

4 anos, e ele deve ter sido feito à cerca de 10. Tinha de o tirar da moldura para ter a certeza 

e não dá  para fazermos isso agora. Mas não há assim nenhum contexto que possa 

acrescentar…. Acho que custou cerca de 300€ ou 400€, mas não sei assim mais nada. 

Outro artista português assim mais conhecido que também tenho na minha coleção é o 

Artur Moreira. Mas esse são só os desenhos, que devem estar nas capas do armazém da 

P28. E a compra mais recente foi à Joana. Esse trabalho está por aí no Manicómio, ainda 

não o levei para casa e se queres que te diga já não sei ao certo onde está. Tínhamos de  

procurar. 

 

L: Aproveito para perguntar sobre estas, que estão no catálogo da exposição “Hospital”. São duas 

fotografias do André Príncipe e eu reparei que estavam emolduradas no armazém do Júlio de 

Matos. Há alguma informação que me possa fornecer?  

 S: Hmm… Nada em particular…. Acho que ele me ofereceu essas fotografias na época  

  dessa exposição. E acho que também tenho para lá um Molder dessa altura. Mas assim  

  de repente, não sei mais nada, sinceramente. 

 

L: Ok, obrigada. E, por último, qual seria o futuro da coleção? 

 S: [risos] Sinceramente, não sei ao certo. Claro que seria importante tratar de tudo como 

 deve ser, e eventualmente gostaria de poder pensar até em abrir um museu, como 

 falámos, mas de momento, não tenho disponibilidade para fazer nada disso. A coleção 

 tem de aguardar mais um pouco porque agora não tenho mesmo tempo e logo se vê. 

 

L: Pronto, acho que é isto. Obrigada, Sandro. Pela disponibilidade e pela conversa.  
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III.II. Transcrição de entrevista realizada a Catarina Gomes (2024) 

Indicada nas referências deste relatório como: 

Gomes, C. (2024) Entrevista a Catarina Gomes, realizada por Laura Graça a 10 de junho de 2024. 
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L: Olá, Catarina! Obrigada por me dares oportunidade de registar esta conversa para o meu 

relatório. Sei que algumas das questões já foram pontualmente abordadas anteriormente, ao 

longo de todo o estágio, mas o intuito é esclarecer alguns assuntos que não ficaram tão claros, 

especialmente para quem não está dentro do Manicómio ou a par do trabalho que é 

desenvolvido; e, assim, ter também o registo dos teus esclarecimentos para poder usar como 

referência no meu relatório final.  

C: Olá, Laura! Claro que sim, sem problema. Força.  

 

L: Primeiramente, por uma sistematização de terminologia: Qual o termo que consideras mais 

adequado para definir o Manicómio? Não se tratando apenas de uma galeria, e para fins de 

sistematização, achas que seria mais adequado chamar de “projeto” ou “associação” ou que 

outro termo? 

C: Essa é uma boa questão, porque eu também luto um bocadinho com ela. Eu diria só 

“O Manicómio” sempre que isso seja possível, e se calhar será a melhor opção para o 

teu relatório. Isto porque, para mim, o Manicómio já cresceu tanto que agora tem outros 

projetos, e se dizes que é um “projeto” então os outros perdem também o seu espaço. 

Eu acho que se falas das Consultas sem Paredes ou da Agência, por exemplo, são 

projetos Manicómio; mas o Manicómio em si, é só Manicómio. Também não estaria 

errado chamar-lhe “Associação” ou até mesmo “Empresa Social”, mas normalmente 

acho que é sempre preferível omitir a definição legal do Manicómio, porque também nas 

outras empresas só as chamas pelo nome – não dizes “a empresa Google”, só dizes “a 

Google”.  

 

L: Sim, faz sentido. Agora, relativamente ao teu trabalho. Quando, e com que função, é que 

integraste a equipa Manicómio?  

C: O Manicómio foi criado em 2018 e eu entrei em fevereiro – março de 2019. Eu entrei, 

na verdade, para criar uma rádio e uma revista. Mas depois com a revista demos os 

primeiros passos e não avançou e a rádio também não. E como o meu background e 

experiência é exatamente nestas fases iniciais e na criação de projetos de inovação, 

normalmente relacionados com jornalismo, ou com os media e direitos humanos, aí veio 

todo o meu trabalho de estruturação do Manicómio e de criar realmente uma empresa 

social chamada Manicómio, para depois criar os outros projetos. Ou seja, inicialmente 

havia só o Manicómio Arte, depois abrimos a Agência, as Consultas sem Paredes e uma 

série de coisas. É isso. A minha principal função é criar e gerir este tipo de projetos, para 

que eles possam tornar-se realidade e serem o mais funcionais possível. É esse o meu 

papel.  
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L: Têm algum regulamento ou documento de fundação? Se tiverem, seria possível partilharem-

no comigo? 

C: Temos sim! Eu posso enviar-te agora para veres, mas não te guies por aquilo. Não 

acho que seja algo que reflita sequer bem a ideia inicial do Manicómio, só o fizemos por 

questões burocráticas. Tivemos que o levar a um cartório ou notário, mas só para 

formalizar. Não havia uma visão certa na altura daquilo que o Manicómio iria ser. Queres 

que também te envie o regulamento da P28?  

 

L: Pode ser, sim. Obrigada! Acho que será útil para fazer um paralelo e estabelecer as diferenças 

entras as duas. 

C: Mas, lá está, não há bem um paralelo. Elas foram definidas quase da mesma forma. 

Quando criámos o Manicómio, sempre quisemos que houvesse uma separação  entre 

as duas, mas é uma separação muito “artificial”, porque acabamos por ser uma grande 

“família”. Por muito diferente que as duas sejam, não deixa de haver um grande 

envolvimento entre as duas. Mas não é com os regulamentos que consegues deixar isso 

claro. Eu devia fazer uma planificação, não em termos legais, mas que estabeleça esta 

separação, até em termos de comunicação. Mas, como tu sabes e deves ter visto, as 

equipas, tanto em encargos e funções, como em mindset, são bastante distintas.  

 

L: Sim, sim. Até o tipo de trabalho que é desenvolvido é diferente, eles são claramente mais 

tradicionais no contexto de galeria, de se focarem numa programação de exposições rotativas 

com artistas convidados, etc. Vocês representam os vossos artistas e oferecem um programa 

muito mais focado na questão do impacto social.  

 C: Exato. E eles também trabalham fora da galeria, com arte urbana. É diferente. 

 

L: Durante o processo de desenvolvimento do website, foi tomada uma decisão final de não 

apresentarem publicamente a vossa missão, visão e objetivos, porque não se querem definir de 

forma convencional, enquanto instituição. Porque é que se querem afastar desta ideia?  

C: Então, não só na sua definição, mas também existe a forma como é implementada 

em Portugal, esta ideia  de “instituição” que está muito ligada a uma coisa rígida, mais 

estagnada, às IPSS (Instituições Particulares de Solidariedade Social) que normalmente 

têm abordagens até bastante assistencialistas, um  pouco mais relacionadas até a 

questões de quase-caridade. Elas são claramente essenciais, mas a nossa visão é 

diferente e sempre lutámos com esta ideia de: como é que podemos crescer, mas sem 

nos tornarmos uma instituição? Ou seja, mesmo com o Manicómio, que se está a 

consolidar e a ser mais estruturado, passamos mais tempo a tratar de burocracias do 

que propriamente a criar, e esta sempre foi a nossa maior dor e receio ao crescer, e por 
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isso desde o início que tentamos abolir a palavra “instituição” e nos queremos afastar 

dessas noções mais tipicamente convencionais, porque quase nos faz parecer que 

somos um albergue de pessoas com doença mental, sabes? Daí a razão de não usarmos 

esses termos. Nós gostaríamos de termos uma identidade leve, ágil e que também passe 

esta ideia que nós não estamos cá para assistir, de uma  forma de caridade, mas sim 

para criar e transformar, etc.    

 

L: Relacionado com esta temática da doença mental, o acervo de arte do Manicómio está 

associado à Arte Bruta. Calculo que conheças outros acervos ou coleções que se relacionam 

com este tema em Portugal, como por exemplo, a do Miguel Bombarda e a Coleção Treger Saint 

Silvestre do Centro de Arte Oliva. Ainda que no Miguel Bombarda não seja uma coleção de arte 

propriamente, e o trabalho que vocês desenvolvem também seja diferente da programação do 

Centro de Arte Oliva, o que é vos distingue, na tua opinião destes projetos ou coleções de 

temática semelhante?  

C: Sim, a coleção do Miguel Bombarda, é realmente muito distinta e não sei se faria 

sentido comparar à nossa. Relativamente à Coleção do Centro de Arte Oliva, é uma 

coleção privada de dois colecionadores e acho que eles vão comprando trabalhos pela 

Europa e trabalham com o mercado da arte comercial, o que inclui as suas coisas boas 

e as suas coisas más, com a parte da especulação de preços, e a ideia é essencialmente 

criar uma coleção e expô-la. A nossa grande diferença é que nós trabalhamos com esses 

artistas e, não só trabalhamos com eles, como também criamos um espaço e damos 

ferramentas para que eles se tornem nomes relevantes no mercado artístico, de forma a 

que, eventualmente, já nem dependam de nós, que se tornem nomes por si mesmos. Ou 

seja, criamos uma relação muito mais de colaboração e de foco no artista, do que a 

coleção privada que está no Centro Oliva, que tem os seus méritos, atenção. São 

abordagens muito distintas. Nós também não fazemos especulação de preços e 

tentamos ser bastante transparentes nisso. Nós valorizamos as obras dos artistas e diria 

até que, em comparação ao restante mercado da arte, os nossos preços até são muito 

muito baratos, e quando vamos a feiras internacionais é quando reparamos mais nisso; 

e a maior parte do valor de venda das obras vai para o artista, não fica para nós. A nossa 

coleção não é a nossa maior fonte de rendimentos. Há uma galeria no Porto que é a 

Cruzes Canhoto e compram muito de lá, ou seja, eles mantêm uma relação indereta, 

mas um pouco mais próxima porque não vão sempre para o mercado de arte 

internacional, mas de resto é visitando também hospitais psiquiátricos, atráves de outros 
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espaços e não sei com que regularidade atualizam a coleção deles, porque eles são mais 

conhecidos por “clássicos” que têm , como o Jaime69 , etc. 

 

L: Agora, questões mais relativas ao vosso funcionamento interno e ao acervo. Vocês possuem 

alguma política de incorporações, de exposições, de empréstimos de obras, etc.?  

C: Na verdade nós temos políticas internas, mas nada está escrito – a questão é essa. 

Nós temos requisitos muito rígidos no que toca a organização de exposições e ao 

empréstimo de obras, porque muitos dos convites que nos chegam são para corredores 

de hospitais ou para espaços de conferências, etc. e nós recusamos este tipo de 

propostas sempre porque não valorizam as obras como nós consideramos que deveria 

ser. Ou seja, as nossas políticas de exposições e de empréstimo são muito à base da 

confiança, no sentido em que, quando emprestamos algo nem sempre temos 

necessariamente um seguro que cobre perdas, ou danos nas obras.  

 

L: E há alguma razão em concreto para não terem essas políticas por escrito? 

C: Essa é uma boa questão para colocares ao Sandro. Mas sem dúvida que deveríamos 

ter, sim [risos].  

 

L: Agora vou fazer-te uma pergunta que já tinha colocado ao Sandro no ano passado: Para além 

das obras que estão para venda, há alguma coleção particular do Manicómio?  

 C: Nós temos a coleção da P28. Não chegaste a vê-la?  

 

L: Sim, mas segundo o que o Sandro me deu a entender, essa coleção não está diretamente  

relacionada com o Manicómio porque já tinha começado a ser criada muitos anos antes, 

juntamente com o José Azevedo, perto da época em que inauguraram a P28, e tem carácter um 

pouco de coleção pessoal, sem seguir necessariamente uma temática.  

C: Pois, e é aí que as coisas se tornam complexas, porque no fundo deviam ser a mesma 

coleção e ser de Arte Bruta. Não faz sentido nenhum…, mas eu percebo, sim.  

 

L: O que queria esclarecer é, se o Manicómio já comprou obras aos seus próprios artistas com o 

intuito de criar uma coleção que fosse paralela à da P28. E, mais tarde, claro, essa coleção 

poderia juntar-se a uma seleção da P28, respeitando uma temática coincidente, e até, 

eventualmente, poderiam criar um museu de Arte Bruta, como já me tinham falado.  

 
69 Jaime Fernandes (Portugal, 1899-1969) é um dos artistas mais reconhecidos da Arte Bruta/Outsider 
Portuguesa. A sua obra é composta por desenhos esferográficos, que se encontram atualmente dispersos  por 
várias coleções de arte no estrangeiro.   
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C: Sim, sim. Por exemplo, já comprámos a pintura do “pé” do Daniel Arthur, o desenho 

da Joana que diz “Manicómio”, e com todos os artistas já comprámos pelo menos uma 

obra, que devem fazer parte desta coleção de Arte Bruta que nós temos.  

 

L: Então, essas obras fariam parte de uma (vamos chamar-lhe) “Coleção de Arte Bruta 

Manicómio”, e não seria de ninguém a nível pessoal – nem tua, nem do Sandro, nem de ninguém, 

seria do Manicómio. Certo?  

C: Sim, sem dúvida! Esta é mesmo Manicómio Manicómio. A coleção da P28 é do Sandro 

porque foi ele que comprou as obras. Mas isto tem de ser mais bem definido. 

 

L: E se inaugurassem um museu, o acervo seria composto com um pouco de ambas as 

coleções?  

C: Tem de ser tudo muito bem pensado. Agora não te consigo dar uma resposta muito 

concreta, porque os nossos planos já tiveram diversas fases – às vezes queremos criar 

um museu, outras vezes não; depende muito de como nos sentimos.   

 

L:  Ainda relativamente aos vossos processos internos e à admissão de novos artistas: Quando 

foi a última vez que acolheram um novo artista para ser representado pelo Manicómio?  

C: Oficialmente que tenha entrado foi em finais de 2021 / princípio de 2022, já foi há 

algum tempo… Depois disso tivemos  duas pessoas que iam entrar, mas depois 

aconteceu esta questão do espaço e como estamos com poucas condições de 

momento para acolher novos artistas. Agora, uma das nossas novas prioridades é voltar 

a ver os portfolios, estes contactos pendentes, etc. porque nós todas  as semanas 

recebemos pedidos.  

 

L: Como é feito esse processo? É através de entrevistas?  

C: Nós primeiro pedimos à pessoa interessada para nos enviar o portfólio e o Sandro 

analisa-o, para ver se tem algum interesse ou não. No início era só isto, ou seja, ele via o 

portfolio, depois tínhamos entrevista com a pessoa interessada, ou uma “conversa”  

como preferimos dizer, e depois podemos convidá-la a entrar ou não. Há 3 anos para cá 

mudámos algumas coisas. Agora, a pessoa manda o portfolio, caso tenhamos interesse 

combinamos a tal conversa, senão, reencaminhamos a pessoa para outras soluções. 

Muitos dos portfolios que recebemos não têm muita qualidade e na verdade a pessoa só 

procura um espaço para ser ela própria, para ter acolhimento, para poder desenvolver 

atividades dignas, ou até mesmo para arranjar trabalho. Nestes casos, nós 

reencaminhamo-los para outras instituições, como é o caso da ARIA. A ARIA trabalho 
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num projeto que é o Incorpora, onde a Mónica70 trabalhava, e eles têm uma bolsa de 

emprego para pessoas com dificuldade em integrar o mercado de trabalho (por várias 

razões), mesmo sem ser relacionado com o campo artístico. Muitas vezes é isso que nos 

acontece – recebemos emails de pessoas que genuinamente só estão à procura de algo 

digno, sabes? Porque não consegue em mais lado nenhum… Agora, nos casos em que 

nos enviam algo relacionado com trabalho artístico, mas nós consideramos que não têm 

qualidade para o Manicómio, o que nós fazemos é reencaminhar para o nosso projeto 

Nós os Loucos, no Júlio de Matos, por exemplo. Assim também é mais uma força de a 

pessoa se sentir acolhida. E agora também estamos a considerar (mas nada ainda 

definido, até pela instabilidade do espaço) que é ter os artistas que já são Manicómio, 

mais outros que achemos que se integram, e depois termos uma modalidade na qual 

esses artistas são representados pelo Manicómio, mas não têm de estar connosco a 

100%, no sentido de estarem sempre no estúdio e assim, ou seja, seria algo muito mais 

flexível, muito mais ágil. Isto porque o Manicómio não é um projeto de massas – a nossa 

ideia nunca foi trabalhar com muitas dezenas ou centenas de artistas, temos outros 

projetos que fazem isso, mas não é assim que o Manicómio em si funciona. E agora, 

como não temos espaço, pode parecer que estamos um pouco mais aéreos, mas 

trabalhar com os artistas Manicómio é realmente o nosso foco de atividade e consome-

nos imenso tempo. E nos últimos tempos, se não recebemos mais artistas é porque 

efetivamente consideramos que se recebermos mais não vamos fazer um bom trabalho, 

porque não temos capacidade.  

 

L: E nesse processo de acolhimento dos novos artistas, como é que feita a avaliação a nível de 

acompanhamento psicológico? 

C: Ah sim! Eu ia falar nisso e não terminei. Então, os interessados enviam um email. Se 

não enviar com portfolio artístico ou se acharmos que não tem qualidade artística, 

reencaminhamos para outras soluções. Nos casos em que consideramos o portfolio 

interessante, convidamos para uma conversa connosco [Catarina e Sandro] e, para além 

disso mais recentemente adicionamos uma conversa também com uma psicóloga 

ligada ao projeto, neste caso a Mónica. Porque nós já tivemos duas experiências em que 

se nós tivéssemos feito este screening inicial, podíamos ver que existem certos tipos de 

personalidade em que a pessoa não tem o perfil ideal para se juntar a um projeto como 

este. E, para além disso, fazemos um período experimental de 3 a 6 meses, para vermos 

como é que a pessoa também se adequa. E, atenção, muitas vezes isto nem tem nada a 

ver com a experiência de doença mental da pessoa, mas sim com o seu tipo de 

 
70 A Mónica é uma das psicólogas do Manicómio e é responsável pelo projeto About The Self (que foi 
previamente mencionado).  
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personalidade ou modos de estar que tem e que podem não se ajustar com o nosso 

modo de trabalho.  Como no Manicómio, mesmo que os artistas não tenham de 

trabalhar em grupo, acaba por ser um projeto coletivo e tem de existir coesão. Somos 

uma pequena família e isso é muito importante. Já tivemos 2 ou 3 más experiências e, 

por exemplo, apesar de sermos, na nossa visão, um projeto puramente artístico, nós 

tivemos durante uns tempos a Mónica a trabalhar connosco uma ou duas vezes por 

semana no espaço, em que ela servia aqui um pouco de  “mediadora social”, no sentido 

de estar lá para ouvir as pessoas estar com elas quando estas precisassem, e isso faz 

imensa falta.  

 

L: E há algum caso, de algum dos vossos artistas, que seja regularmente  acompanhado por 

algum dos vossos psicólogos, para além do eventual acompanhamento externo que já tenha fora 

do Manicómio?  

C: Nós não temos assim um acompanhamento específico. Ou seja, nós temos as 

Consultas sem Paredes e os psicólogos que estão associados, como tu sabes,  e muitos 

dos artistas que chegam já têm acompanhamento psiquiátrico e psicológico e não vão 

mudar. Há outros que não têm e que não precisam, apesar que todos nós  precisarmos 

de alguma maneira [risos] e há outros que podem precisar mais e, se for esse o caso, nós 

fornecemos através das Consultas sem Paredes, que nesse caso seriamos nós a pagar 

o valor da consulta aos artistas. Também temos outros casos, em que alguns dos nossos 

artistas, como é o caso da Cláudia, já tinham psicólogos ou psicoterapeutas antes e 

depois é que eles passaram a integrar a nossa equipa. E é pronto, nós não podemos 

obrigar ninguém a ter acompanhamento psicológico, então essencialmente é assim que 

nós funcionamos. E se a pessoa já tiver, melhor! Não faz sentindo nenhum a gente estar 

a quebrar esse laço. 

 

L: Sim, sim, claro. Faz todo o sentido. Agora vou mudar um pouco o tema, porque gostava de 

saber, como classificarias o vosso modelo de gestão. Se é publico, privado, misto, comunitário, 

empresarial, etc. Como o classificarias?  

C: Em termos legais nós somos uma associação, e por isso, legalmente, qualquer 

associação é de carácter privado. Isso até podes ver depois nos regulamentos que te vou 

enviar, mas basicamente, quer o Manicómio, quer a P28 são associações privadas sem 

fins lucrativos culturais e artísticas. Com o Manicómio também criamos uma empresa, 

até para combater aqui um pouco o estigma das associações culturais, em que também 

poderíamos ser uma empresa, mas na verdade nunca chegamos a utilizar esse regime 

cultural, por isso podes esquecer isso por agora, nem acho que faça sentido aplicares 

essa ideia no teu relatório. Mas nós vemo-nos como uma empresa social, então 
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queríamos ter algo que fosse mais relacionado com isso. Depois, então, relativamente 

ao modelo de gestão posso dizer-te que nós somos cerca de 70% mais ou menos 

autossustentáveis. Ou seja, fazemos receita própria e 30% são dos financiamentos que 

recebemos s ou privados, mas eu não diria que somos dependentes dos financiamentos. 

A questão é, para nós esse não são dependências porque nós, na verdade, fazemos 

muito trabalho público e consideramos que estamos a ser remunerados por esse 

trabalho público. Eu acho que há muito esta ideia, no geral, de que as organizações 

dependem muito de financiamentos, mas elas estão a fazer trabalho público, para a 

sociedade e elas têm de ser pagas por isso e, na verdade, até deveriam ser mais bem 

pagas, porque no geral os financiamentos são muito precários. Pronto. Qualquer 

empresa começa assim. É preciso haver investimentos de algum lado. No nosso caso, 

com a Agência criativa, por exemplo, nós tivemos um investimento inicial e agora somos 

100% sustentáveis e é também o que nos traz muito dinheiro para o resto dos nossos 

projetos. Como Manicómio Arte não temos qualquer tipo de financiamento, com as 

Consultas Sem Paredes nunca tivemos, o Nós os Loucos tem financiamento externo, da 

Gulbenkian, e é provavelmente o único dos nossos projetos que não irá ter um modelo 

de receita própria. Para além disto, também fazemos muita consultoria em saúde 

mental, em arte, etc.  

 

L: Mas com que fundos é que conseguiram inaugurar o Manicómio, mesmo no início? Quais as 

entidades que vos financiaram? 

C: Sim, nós tivemos um grande investimento do Turismo de Portugal, por sermos uma 

galeria. E foi isso que nos permitiu arrancar.  

 

L: E os vossos subprojectos? Como é que eles são ou foram financiados?  

C: Então, o Nós os Loucos foi financiado pelo Fundo de Fomento Cultural para a primeira 

edição e na segunda edição foi a Gulbenkian. A Agência teve um investimento inicial da 

Casa do Impacto. O Manicómio Arte já teve três investimentos – foi o do Turismo, 

também foi um do Ministério da Saúde e foi outro do PIS, que é o Portugal Inovação 

Social. As Consultas sem Paredes nunca tiveram nada e o trabalho que fazemos de 

consultoria também nunca teve nada.  

  

L: E como é composta a estrutura da vossa equipa? Vocês têm algum organigrama que reflita os 

elementos principais de todas as vertentes?  

C: Não temos, mas basicamente eu estou envolvida um pouco em tudo; o Sandro 

também, mas também é  principal responsável por tudo o que é relacionado com a Arte; 

a Mónica é a diretora do projeto About The Self; a Leonor é coordenadora das Consultas 
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sem Paredes....Mas, eu depois posso fazer um desenho da estrutura, e mando-te, que 

se calhar é melhor, porque senão pode ser confuso, visto que temos uma equipa mesmo 

muito pequena, então toda a gente faz um bocadinho de tudo, quando é preciso.  

 

L: Como gerem e sustentam os recursos humanos e económicos? Se não fizerem vendas de 

obras, como é que têm capacidade de pagar a todos o que estão envolvidos? 

C: Na verdade, a Agência é o que nos dá mais receita. As Consultas sem Paredes têm 

um modelo que dá receita, mas para dar lucro precisa de vários núcleos porque nós 

temos uma margem muito pequena nas consultas. Cada consulta são 35€, nós ficamos 

com 12% por cada consulta, que dá cerca de 4 euros e qualquer coisa, depois do I.V.A. 

Por exemplo, o caso da Leonor, ela custa-nos mensalmente cerca de 1700€ (não é 

salário dela, mas o custo para a associação), se nós dividirmos esse valor pelos 4,1€ de 

cada consulta, teríamos de dar 414 consultas mensalmente só para pagarmos esse 

valor por mês, sem contar com o resto da equipa. 

 

L: E quais são as vossas principais despesas?  

C:  Pronto, com as consultas por exemplo são três núcleos (MAAT, Beato e Cascais), 

onde temos despesas com o espaço,  e para fazermos margem para reinvestirmos no 

projeto precisaríamos de um quarto núcleo. E depois tudo o resto, investimento em 

materiais, investimento em recursos humanos, antes também tínhamos a despesa com 

a renda do espaço… é isso.  

 

L: E agora mais específico na vertente enquanto galeria. O que acontece com as receitas geradas 

pelas vendas das obras? Sei que ficam apenas com 30% do valor das obras, mas de que forma 

esses 30% são aplicados em retorno no Manicómio? 

C: Bom, o reinvestimento da receita vai para um bolo grande. Nós sabemos que o 

Manicómio Arte não é o que dá mais dinheiro, deve estar em segundo ou terceiro lugar. 

Então, nós não conseguimos, nem faz sentido agora dizer onde é que o dinheiro do 

Manicómio Arte é reinvestido. O que nós sabemos é que a Agência é que está a pagar 

quase tudo, pronto. 

 

L: Percebo, mas pensei que esse dinheiro fosse especificamente aplicado para o atelier ou para 

materiais para os artistas.  

C: Não, não. Nós juntamos tudo às nossas receitas no geral e depois aplicamos nas 

diferentes vertentes, conforme a necessidade de cada uma.   
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L: Agora, relativamente ao website, que empresa foi contratada para ajudar no seu 

desenvolvimento?  

C: As wireframes foram desenhadas por nós em conjunto com a MBO. A MBO é o braço 

digital de Mercedes-Benz, que é outra empresa que antes partilhava o espaço connosco 

no Now. Então eles deram-nos horas dos seus designers e developers, mas isto já há três 

anos e tal, para construir o nosso site. Mas o processo foi-se arrastando, arrastando, 

arrastando, e mais ou menos há um ano nós resolvemos pagar a uma empresa para 

implementar tecnicamente aquilo que já tinha sido desenhado. E o pensamento do site 

sempre foi ter algo que nos possibilitasse mais tarde fazer os updates necessário, sem 

termos de estar sempre a depender de outra empresa.  

 

L: E como é que se chama essa empresa nova?  

C: É a Md3 , mas eles simplesmente corrigiram os bugs do site. Ou seja, o site já estava 

criado nesta plataforma no WordPress e no Elementor pela MBO. Mas não estava bem 

operacional e eles ajudaram-nos a adaptar ao que queríamos.  

 

L: Pois, porque agora sem um espaço físico, a apresentação digital do Manicómio tornou-se 

ainda mais importante. 

 C: Sem dúvida. 

 

L: Quais foram as principais dificuldades sentidas neste processo de mudança de espaço? Não 

estavam satisfeitos com o primeiro espaço? Teriam feito algo diferente? 

C: Bem, nós saímos do espaço porque o negócio do co-work foi trespassado para a IDEA 

Spaces, que é uma das grandes redes de co-work em Portugal. E não foi tanto aproveitar, 

foi... um misto. Nós já tínhamos há muito tempo vontade de ter o nosso próprio espaço, 

mas também sempre quisemos um espaço grande, onde pudéssemos ter outros a 

trabalhar connosco. Mas nunca foi... Uma necessidade. É, nunca foi uma necessidade. 

E eu e o Sandro também divergíamos um pouco porque ele queria encontrar logo um 

novo espaço, etc. Mas depois como sou eu que estou no dia-a-dia envolvida nisto, não 

queria estar a fazer trabalho de agente imobiliária, não é? No sentido que quando tu tens 

um espaço grande, tens que alugar, tens que gerir o espaço. Desde arranjar clientes para 

o espaço até garantir que alguém limpa a casa de banho, certo? É muito mais simples 

quando tens alguém que faz isso por ti. E pronto. E depois o Now foi trespassado e nós 

sentimos que uma das grandes razões para a IDEA Spaces ter comprado este espaço até 

foi pelo Manicomio. Mas nunca ninguém nos consultou. E depois eles começaram a ter 

reuniões connosco em que eles na verdade tinham uma abordagem ao espaço 

totalmente oposto àquilo que o Manicómio deve ser, pois envolvia arranjar seguranças, 
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ser muito mais fechado, quando nós na verdade queríamos ser muito mais abertos, 

como antes da pandemia. Depois, imagina, organizávamos um evento de 10 pessoas, 

tínhamos de ter lá alguém da equipa da IDEA Spaces, quando nós sempre fomos 

autónomos e organizámos tudo, era um bocadinho que voltás a casa dos teus pais, 

sabes? Então nós aproveitámos e saímos. Também sabíamos que, entretanto, aquilo ia 

começar em obras ou seja, esta relação iria provavelmente ficar aos poucos cada vez 

mais fragilizada e depois tivemos sorte, quer dizer, sorte não foi bem sorte, mas para a 

nossa surpresa o espaço na verdade fechou totalmente.  

 

L: E como descreverias o novo espaço ideal do Manicómio? Já há alguma previsão de um novo 

espaço? Não precisas de me dar uma resposta em concreto, mas só para ter uma ideia geral.  

C: Nós temos de ver vários espaços diferentes. Nós queríamos ficar na zona do Beato 

para ter novamente o núcleo das consultas lá. Queríamos mesmo. Mas eu não te consigo 

dar um espaço em concreto, porque nós fazemos várias propostas. Posso dizer-te que 

nós tínhamos um espaço em vista, muito avançado, mas, entretanto, houve recurso por 

isso nem vale a pena falar dele agora… E pronto, nós estamos a contactar, estamos a 

falar também com, não sei se sabes quem é o Sá Fernandes, que é um político bastante 

conhecido que ele está a tentar dinamizar um espaço no Beato e estamos a ver também 

o mercado obviamente do arrendamento, mas está caríssimo, além de que nós 

queremos um espaço para 25 anos. Ultimamente também estamos a ver na LX Factory. 
 

L: Então espaços assim mais virados para o comércio e mais dinâmicos, certo? E preferem 

arrendar a comprar?  

C: Exato! Sim, nós queremos alugar. Não temos dinheiro para comprar. É impossível 

comprar, a não ser que tu tenhas tipo um milhão e ninguém te dá um empréstimo 

bancário assim. E nós até estamos dispostos a pagar um bom preço. Mas, basicamente, 

a ideia é que o espaço deveria ter uma montra para ser mais chamativo, e deveria ser 

grande, onde possamos depois dinamizar eventos, etc. E que nos permita fazer a nossa 

própria receita. Mas há espaços brutais em que tu chegas com uma boa proposta 

financeira, de arrendamento e chega-te… sei lá… uma rede de co-work que consegue 

dar cinco vezes mais… Fica impossível de competir. O mercado está muito especulativo, 

sabes? É muito difícil. 
 

L: Pois, chega até a ser triste, mas é a realidade, mas eventualmente vão encontrar essa nova 

casa. 

 C: Sim, claro! 
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L: Bem, já estamos nas últimas questões que te queria colocar. De um modo geral, como te 

sentes em relação ao crescimento do Manicómio nos últimos anos? Foi de acordo com as 

vossas perspetivas? Sentes que foi um crescimento demasiado rápido para o que era esperado? 

Ou como te sentes em relação ao seu crescimento?  

C: Acho que, obviamente, cresceu muito rápido, mas acho que agora estamos a 

abrandar um pouco… Não é bem abrandar, mas realmente estamos a tentar consolidar 

as coisas. Acho que temos muita falta de pessoas. E é isso que me preocupa e que me 

deixa muito exausta também. Tenho receio que depois fiquem todos sobrecarregados. 

Acho que nesta questão dos recursos humanos, o espaço também ajudaria imenso a 

termos mais... mais estabilidade e mais coesão na equipa. Mas pronto, acho que há um 

ano e muito, ou dois anos, eu achava mesmo que estávamos a crescer a um ritmo 

completamente louco.... Aliás, nós estamos agora a sofrer um pouco as consequências 

desse crescimento. Mas é um sofrer bem. Na verdade,  dava para eu fazer aqui toda uma 

reflexão sobre a dor do crescimento pois tem os seus lados negativos também, não é? É 

muita responsabilidade. E sabes como o paradigma é diferente…imagina, nascemos 

como projeto artístico e tu como projeto artístico podes ter várias exposições, 

instalações, etc. Têm um caráter temporário. Mas o paradigma agora é outro. Nós, além 

disso, temos projetos estruturantes, consultas sem paredes, etc. etc. Tu não podes ir lá 

três meses, fazer acontecer e depois desresponsabilizar-te do processo. Tens que 

garantir que aquilo está lá durante anos, anos e anos. E é muito mais complexo, porque 

depois tens pessoas, tens técnicos, tens os parceiros, tens que criar fundamentação 

teórica. A mesma coisa com Nós os Loucos. Ou seja, o modo de trabalho da equipa teve 

que se ir adaptando. Não pode ser um “toca e foge”. É um “toca e depois tens de ficar lá 

agarrado” – que é muito mais pesado, mas que também pode ser fixe, atenção.  
 

L: Claro… mas até é gratificante, ou não? 

C: Claro! Eu acho que é até bastante mais gratificante. Mas é uma estabilidade 

completamente distinta. Tens uma responsabilidade muito maior. 
 

L: E como vês o Manicómio daqui a 5 ou 10 anos?  

C: Hmm…. Tenho que também fazer esse planejamento mental e começar a desenhar 

esses cenários [risos]. Do ponto de vista interno vejo com estabilidade e com uma equipa 

feliz e que cresce e que conhece outros mundos, outras experiências;  que continua a 

inovar e a experimentar novos caminhos e filosofias – acho que é muito importante essa 

parte. Com melhores salários, com uma série de coisas, também com pessoas ligadas 

ao projeto que estejam felizes. Do ponto de vista do projeto em si, pronto, são vários 

cenários que temos de fazer, definitivamente, mas isso não é a 10 anos, mas seria fazer 

o manicómio internacional. Não literalmente na arte, mas conceptualmente até, ou as 



 
 
 

106 
 

consultas sem paredes, por exemplo. Relativamente à parte artística teria de pensar um 

bocadinho melhor nela. Queremos abrir um museu de arte bruta, obviamente, que é um 

projeto a médio-longo prazo, que já é bastante grande. Seria também muito interessante, 

mas isto é algo que todas as organizações ou instituições desejam, que é que o Estado 

absorva alguns dos projetos ou práticas públicas. Honestamente, nem é tanto para nos 

pagarem, é mais porque isso é uma garantia que a sociedade está a ser transformada e 

isso é um bom sinal… E acho que é isso, Laura. Teria que pensar um bocadinho melhor, 

mas assim de repente é isso, pronto. 
 

L: Ótimo! Mais uma vez, muito obrigada, Catarina, por teres disponibilizado um bocadinho do teu 

tempo para esclareceres estas questões.  

 C: Obrigada eu também, Laura.  
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APÊNDICE IV  

Amostra de tarefas desenvolvidas durante o período pré-mudança de espaço 

IV.I . Desincorporação das obras de Carolina Carvalhal – Condition Report 

Segundo Condition Report produzido na sequência do processo de desincorporação das obras de 
Carolina Carvalhal. (NOTA: Optou-se por partilhar apenas este report dado que a sua estrutura é muito semelhante 
ao anterior, mas de menores dimensões, considerando-se ser suficiente para ilustrar os resultados). 
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IV.II. Procedimentos adotados para o acondicionamento e marcação das obras 

 

 
 

Fig. IV.II.1. Exemplo de acondicionamento das esculturas, com jornal e plástico bolha.  
Marcação externa do nº de inventário para identificação da obra. 

 

 

 

 
 

Fig. IV.II.2 . Exemplo de acondicionamento das telas e molduras, com “plástico bolha”.  
Marcação externa do nº de inventário para identificação da obra. 
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Fig. IV.II.3 .  Exemplo de marcação do nº de inventário em esculturas  
(com fita adesiva masking – obra de Anabela). 

 

 

 

 

 

 
 

Fig. IV.II.4 .  Exemplo de marcação do nº de inventário em pinturas 
(com fita adesiva masking no verso – obra de Daniel Arthur). 
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Fig. IV.II.5 .  Exemplo de marcação do nº de inventário em têxteis 
(embrulhados em sacos de plástico, marcação externa com fita adesiva masking- obra de Anabela). 

 

 

 

 

 

 
 

Fig. IV.II.6 .  Exemplo de marcação do nº de inventário em papel 
(a lápis de grafite diretamente na superfície, no verso – obra de Joana Ramalho). 
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APÊNDICE V 

Contributos para o Inventário, Documentação e Gestão de Acervo 

V.I. Grelha de Comparação de Sistemas de Informação e Inventário para Museus, Galerias, Artistas e Outras Coleções 

Esta grelha revela um trabalho de pesquisa que foi desenvolvido para apresentar alternativas de sistemas de informação mais adequados a galerias de pequenas dimensões, 
com um carácter semelhante ao Manicómio. Ainda assim, considerei relevante incluir sistemas utilizados também em museus e outras instituições culturais e/ou coleções 
de maiores dimensões, para comparar as vantagens e desvantagens de cada um. Os dados aqui apresentados revelam apenas as informações que consegui reunir através 
da apresentação desses mesmos sistemas nos respetivos websites (cujos links indico em “Fonte: URL”, e com referências completas em ‘Fontes e Referências Bibliográficas’ 
deste trabalho), sem ter recorrido a testes, períodos experimentais, entrevistas, esclarecimentos ou pedidos de informações adicionais às empresas responsáveis. Todos os 
campos com a indicação “sem informação” denotam que não foi possível confirmar os dados, por não se encontrarem apresentados publicamente, de forma explícita.  
 

Sistema Origem Última 
Atualização 

Vantagens Desvantagens Planos / Valores 
de aquisição 

Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

Adlib  
 
(atual Axiell 
Collections) 
 
 
 
Fonte:  
- Axiell (2024a) 
URL 

1980s, 
Suécia 
(Axiell) 

2016-2017 
(transição 
para Axiell 
Collections) 

- Utilizado por muitas 
instituições culturais, com 
funcionalidades robustas 
- Múltiplos idiomas 
- Fácil acesso pois é baseado 
no cloud system 
- Forte capacidade de 
catalogação e gestão de 
coleções 
- Pesquisa avançada 
- Disponibilização da coleção 
online (opcional) 
- Suporte para introdução de 
ficheiros media de alta 
qualidade 
- Gestão de localização e 
registo de movimentos 
automatizado 
- Suporte para coleções 
multidisciplinares 
- Open API (permite 
integração com outros 
softwares) 

- Custo elevado para 
pequenas instituições 
- Complexidade na 
implementação e 
manutenção do 
sistema 
- Requer formação 
para uma utilização 
adequada 

Sob consulta 
 
(preços não estão 
disponíveis no 
website, é 
necessário 
preencher um 
formulário para 
análise das 
necessidades 
específicas da 
instituição, onde 
é possível indicar 
um orçamento 
estimado) 

Sem 
informação 

Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- Ios 
- Android 
- Web 

- SPECTRUM 
- CIDOC CRM 

- Museus 
- Qualquer outra 
coleção privada 

https://www.axiell.com/solutions/product/axiell-collections/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

Art Galleria 
 
 
 
Fonte:  
- Art Galleria 
(2024) URL 

2009, 
Canadá 

Sem 
informação 

- Gestão de inventário, 
vendas e marketing 
- Ferramentas para criação 
de catálogos, relatórios, 
etiquetas e códigos QR para 
identificação das obras. 
- Integração com plataformas 
de website como 
SquareSpace, WIX, 
WordPress, Shopify 
- Integração com plataformas 
de Newsletters, como 
MailChimp 
- Integração com plataformas 
de sistemas de contabilidade 
como QuickBooks e Xero. 
- Aplicações móveis gratuitas 
para acesso em qualquer 
lugar 
- Período experimental 
gratuito por 14 dias  

- Custo relativamente 
elevado para algumas 
funcionalidades 
(dependendo do 
plano escolhido) 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 

Plano Gallery 
Starter: 60$ / mês 
 
 
 
Plano Gallery 
PRO: 120$ / mês 
 
 
 
 
Plano Gallery 
Unlimited: 240$ / 
mês 

Plano 
Starter: 500 
obras 
 
 
Plano 
Gallery PRO: 
5.000 
 
 
Plano 
Gallery 
Unlimited: 
Sem Limite 

Plano Starter: 1 
utilizador 
 
 
 
Plano Gallery 
PRO: 3 
utilizadores 
 
 
 
Plano Gallery 
Unlimited: 5 
utilizadores 

- Windows 
- MacOS 
- Android 
- iOS 
- Web  

Sem 
informação 

- Galerias de arte 
- Artistas 
- Colecionadores 
 
(características e 
valores variam 
conforme estas 
opções)  
 

ArtBinder 
 
 
 
Fonte:  
- ArtBinder 
(2024) URL 

2010, E.U.A. Sem 
informação 

- Flexibilidade e ferramentas 
integradas de vendas e 
marketing  
- Solução abrangente 
baseada no cloud system 
para gestão de inventário e 
vendas 
- Ferramentas para criação 
de catálogos, listas de preços 
e relatórios 
- Integração com plataformas 
de pagamento, permitindo 
transações diretas 
- App móvel  
- Permite personalização e 
migração de dados gratuita 
para novos clientes premium 
 

- Custo elevado 
(especialmente para 
pequenas galerias) 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
- Depende de 
conexão à internet 
(por ser cloud system) 

Basic: 119$ / mês 
(com funções 
essenciais para 
gestão de 
inventário)  
 
 
Premium: 179$ / 
mês 
(com funções 
adicionais e 
suporte 
prioritário) 

Ilimitado Ilimitado  
 
(mas tem 
implicações no 
valor final) 

- Windows 
- MacOS 
- Android 
- iOS 
- Web  

Sem 
informação 

- Galerias de arte 
- Artistas 
- Colecionadores 
- Designers 
 

https://www.artgalleria.com/
https://artbinder.com/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

Art Butler 
 
 
 
 
Fonte:  
- Art Butler 
(n.d.) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2002, Berlim, 
Alemanha 

Sem 
informação 

- Solução abrangente 
baseada no cloud system 
para gestão de inventário e 
vendas (ARTBUTLER NEXT) 
ou armazenada localmente 
(ARTBUTLER PRO) 
- Ferramentas para criação 
de catálogos, listas de preços 
e relatórios 
- Integração com plataformas 
de pagamento, permitindo 
transações diretas 
- App móvel  
- Serviço personalizado e 
migração de dados gratuita 
para novos aderentes 
premium 
- Período experimental 
gratuito por 14 dias 

- Custo muito elevado 
(especialmente para 
pequenas galerias) 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
- Depende de 
conexão à internet 
(por ser cloud system) 

ARTBUTLER NEXT: 
 
Artists & Estates: 
desde 19€ / mês  
 
Galleries & 
Collections: 
desde 29€ / mês 
_ _ _ _ _ _ 
 
ART BUTLER PRO: 
 
Artists & Estates: 
1900€ + 58€/ mês  
 
Galleries & 
Collections: 
2900€ + 58€/ mês 
 

Plano NEXT 
diz ser 
“flexible”, 
mas sem 
especifica- 
ção 
 
 
_ _ _ _ _ _  
 
Plano PRO é 
ilimitado 

Plano NEXT diz 
ser “flexible”, 
mas sem 
especificação 
 
 
 
 
_ _ _ _ _ _  
 
Plano PRO é 
ilimitado 

- Windows 
- MacOS 
- Android 
- iOS 
- Web 

Sem 
informação 

- Galerias de arte 
- Colecionadores 
- Artistas 
- Fundações 

Art Cloud 
 
 
 
 
 
Fonte:  
- Art Cloud 
(2024) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2014, 
Atlanta, 
E.U.A. 

Sem 
informação 

- Solução abrangente 
baseada no cloud system 
para gestão de inventário e 
vendas 
- Ferramentas para criação 
de catálogos, listas de preços 
e relatórios 
- Integração com plataformas 
de pagamento, permitindo 
transações diretas 
- Produção de app móvel e 
websites integrados, com 
recursos de edição intuitivos, 
facilitando a personalização 
das páginas (por exemplo, 
recurso de arrastar e soltar 
elementos)  
- Ferramentas de marketing e 
CRM integradas (gestão de 
clientes e campanhas online) 

- Custo elevado 
(especialmente para 
pequenas galerias)  
- Suporte ao cliente 
pode ser limitado para 
o plano FREE 
- Algumas limitações 
na edição da app 
móvel  separada da 
versão web 
- Depende de 
conexão à internet 
(por ser cloud system) 

Preços variam 
conforme as 
necessidades 
(apenas website, 
apenas gestão, ou 
ambos) - aqui só 
coloco as 
associadas a 
galerias*, na 
vertente completa 
 
FREE: 0€ / mês 
 
BASIC: 120€/ mês 
 
PRO: 233€ / mês 
 
PRO PLUS: 420€ / 
mês 

*o mesmo 
se aplica 
nesta 
categoria 
 
FREE: 500 
 
BASIC: 
1.000 
 
PRO: 5.000 
 
PRO PLUS: 
ilimitado 

*o mesmo se 
aplica nesta 
categoria 
 
 
FREE: 1 
 
BASIC: 1 
 
PRO: 2 (é 
possível 
adicionar 
outros por 29€ 
/ mês) 
 
PRO PLUS: 2 (é 
possível 
adicionar 
outros por 29€ 
/ mês) 

- Windows 
- MacOS 
- Android 
- iOS 
- Web 

Sem 
informação 

- Galerias de arte 
- Artistas 
- Negócios de 
vendas (por 
exemplo: Jewelry 
boutique)  

https://www.artbutler.com/en/software/
https://artcloud.com/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

ArtMoi 
 
 
 
 
Fonte:  
- ArtMoi (2018) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2015, 
Canadá 

2021 - Solução baseada no cloud 
system  
- Atribui um Nº de ID a cada 
obra, que é único 
globalmente 
- Ferramentas para 
inventariação, organização, 
rastreamento e partilha de 
informações sobre as obras 
- Funcionalidades de 
proveniência e 
documentação detalhadas 
sobre as obras de arte 
- Interface acessível e 
suporte a vários utilizadores 
- Custo acessível e 
funcionalidades flexíveis (no 
entanto, não permite muita 
personalização) 

- Funcionalidades 
limitadas, em 
comparação a outros 
programas 
- Limitação na 
integração com 
plataformas externas  
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
- Depende de 
conexão à internet 
(por ser cloud system) 

FREE (para 
artistas 
individuais): 
0€ / mês 
 
 
 
PRO (para 
galerias e 
colecionadores): 
Valor sob 
consulta 

Sem 
informação 

FREE: 1  
 
 
PRO: 1 - 5 

- Windows 
- MacOS 
- Android 
- iOS 
- Web 

Sem 
informação 

- Galerias de Arte 
- Artistas 

Arternal 
 
 
 
 
Fonte:  
- Arternal 
(2024) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2017, E.U.A. 2023 - Solução baseada no cloud 
system  
- Ferramentas de CRM e 
suporte a múltiplas moedas 
- Integração com sistemas de 
pagamento 
- Ferramentas de marketing e 
gestão de vendas integradas 
- Suporte ao cliente e 
migração de dados gratuita 
para novos clientes premium 

- Custo elevado 
(especialmente para 
pequenas galerias) 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
- Depende de 
conexão à internet 
(por ser cloud system) 

4 planos: 
- CRM 
- PRODIGY 
- PRINCIPAL 
- EXPERT 
 
O valor de todos 
está sob consulta 

CRM: 
Sem 
informação 
 
 
PRODIGY: 
1.750 obras 
/ 100 
artistas 
 
 
PRINCIPAL: 
3.500 obras 
/ 200 
artistas 
 
 
EXPERT: 
Ilimitado 
 

Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- iOS 
- Web 

Sem 
informação 

- Galerias de Arte 

http://help.artmoi.net/article/41-what-is-artmoi
https://arternal.com/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

ArtBase 
 
 
 
 
Fonte:  
- ArtBase (n. d.) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1993, E.U.A. 2022, Jan.  
 
→ fusão com 
Artlogic 

- Interface intuitiva (baseada 
no cloud system) para gestão 
de inventário, contactos, 
contas e pagamentos  
- Ferramentas de marketing e  
CRM para ajudar as galerias e 
gerir os contactos com  
colecionadores 
- Integração com sistemas de 
pagamento e ferramentas de 
marketing por email 
-  app móvel e websites 
integrados, com recursos de 
edição intuitivos 
- Permite personalização, 
consoante as  necessidades  
- Ferramenta de 
apresentação offline (app 
PrivateViews) 

- Custo elevado 
(especialmente para 
pequenas galerias) 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
- Dependência de 
conexão à internet 
(por ser um cloud 
system)  

ESSENTIAL: 
Desde 155€ / mês 
 
 
 
PROFESSIONAL: 
Desde 320€ / mês 
 
 
 
EXPERT: sob 
consulta  

ESSENTIAL: 
até 25.000 
obras; 
200 no 
website; e 
1.000 
contactos  
 
PROFESSIO- 
NAL: até 
25.000  
obras;  500 
no webstie / 
e 10.000 
contactos  
 
EXPERT: 
tudo 
ilimitado 

Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- Web 
 
PrivateViews 
app: 
- iOS 

Sem 
Informação 

- Galerias de arte 
- Artistas 
- Colecionadores 
privados 

Artlogic 
 
 
 
 
Fonte:  
- Artlogic (n. d.)  
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1989, Reino 
Unido 

2024 
 
(após a 
integração 
dos 
sistemas 
ArtBase e 
Gallery 
Manager, 
em 2022) 

- Interface intuitiva (baseada 
no cloud system) para gestão 
de inventário, contactos, 
contas e pagamentos  
- Ferramentas de marketing e  
CRM para ajudar as galerias e 
gerir os contactos com  
colecionadores 
- Integração com sistemas de 
pagamento e ferramentas de 
marketing por email 
-  app móvel e websites 
integrados, com recursos de 
edição intuitivos 
- Permite personalização, 
consoante as  necessidades  
- Ferramenta de 
apresentação offline (app 
PrivateViews) 

- Custo elevado 
(especialmente para 
pequenas galerias) 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
- Dependência de 
conexão à internet 
(por ser um cloud 
system)  

ESSENTIAL: 
Desde 155€ / mês 
 
 
 
PROFESSIONAL: 
Desde 320€ / mês 
 
 
 
EXPERT: sob 
consulta  

ESSENTIAL: 
até 25.000 
obras; 
200 no 
website; e 
1.000 
contactos  
 
PROFESSIO- 
NAL: até 
25.000  
obras;  500 
no webstie / 
e 10.000 
contactos  
 
EXPERT: 
tudo 
ilimitado 

Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- Web  
 
PrivateViews 
app: 
- iOS 

Sem 
Informação 

- Galerias de arte 
- Artistas 
- Colecionadores 
privados 

https://www.artbase.com/
https://artlogic.net/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

ArtLook 
 
 
 
 
Fonte:  
- ArtLook (n. d.) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2002, Reino 
Unido 

Sem 
informação 

- Solução baseada no cloud 
system para gestão de 
inventário, contactos, contas 
- Ferramentas para criação 
de catálogos, listas de preços 
e relatórios 
- Integração com plataformas 
de pagamento 
- Ferramentas de marketing 
por email 
- Produção de websites 
integrados, com recursos de 
edição intuitivos 
- Valores monetários mais 
acessíveis (por comparação 
a outros sistemas)  
- Nº de entradas ilimitado  

- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
- Depende de 
conexão à internet 
(por ser cloud system) 

GALLERY:  
45£ / mês ou 
450£ / ano 
 
 
GALLERY PLUS: 
60£ / mês ou  
600£ / ano 
 
 
ARTIST: 5£ / mês 
 
 
STUDIO: 10£ / 
mês 

Ilimitado 
(em todos 
os planos) 

GALLERY: 1 
 
 
GALLERY 
PLUS: ilimitado 
 
 
ARTIST: 1 
 
 
STUDIO: 
múltiplos (não 
especificam)  

- Windows 
- MacOS 
- Web 
 

Sem 
informação  

- Galerias de Arte 
- Artistas 

ArtSystems 
 
 
 
 
Fonte:  
- ArtSystems 
(2024) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1989, E.U.A. Sem 
informação 

- Solução baseada no cloud 
system para gestão de 
inventário, contactos, contas 
e pagamentos (intitulada 
“A5”) 
- Ferramentas de marketing e  
CRM para ajudar as galerias e 
gerir os contactos com  
colecionadores 
- Integração com sistemas de 
pagamento e ferramentas de 
marketing por email 
-  Produção de websites 
integrados, com recursos de 
edição intuitivos, facilitando 
a personalização das páginas 
(intitulado “Showroom”)  
 
 

- Custo muito elevado 
(especialmente para 
pequenas galerias)  
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
-  Aquisição depende 
de uma 
demonstração e 
instalação especial 
(só sob consulta) 
- Depende de 
conexão à internet 
(por ser cloud system) 

A5 PRO: desde 
2.595 $ / ano 
 
 
A5 PRO + 
SHOWROOM: 
desde 4.495 $ / 
ano 

Sem 
informação 

Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- Web 

Sem 
informação 

- Galerias de arte 
- Artistas 
- Colecionadores 

https://www.artlooksoftware.com/
https://artsystems.com/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

Artwork Archive 
 
 
 
 
Fonte:  
- Artwork 
Archive (2024) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2012, E.U.A. 2024 - Solução baseada no cloud 
system para gestão de 
inventário, rastreamento e 
organização de coleções 
- Interface intuitiva e fácil de 
usar 
- Ferramentas para criação 
de catálogos, listas de 
preços, relatórios e análises 
- Suporte ao cliente integrado 
(CRM) 
- Facilidade na migração de 
dados 
- Período experimental grátis 
durante 14 dias 

- Funções limitadas 
para grandes 
instituições, com 
necessidades mais 
complexas 
- Custo elevado para 
pequenas galerias 
- Algumas integrações 
com sistemas 
externos podem ser 
limitadas 
- Depende de 
conexão à internet 
(por ser cloud system) 

No total têm 9 
planos, conforme 
a tipologia da 
coleção (artistas, 
colecionadores 
ou organizações – 
3 de cada). Aqui 
apresento apenas 
da última. 
 
STANDARD: 29$ / 
mês 
 
 
PLUS: 59$ / mês 
 
 
ENTERPRISE:  
139$ / mês 

STANDARD: 
500 
 
 
PLUS: 1.000 
 
 
ENTERPRISE 
Ilimitado 

STANDARD: 3 
 
 
 
PLUS: 5 
 
 
ENTERPRISE: 
10 

- Windows 
- MacOS 
- Android 
- iOS 
- Web 

Sem 
informação 

- Artistas 
- Colecionadores 
- Galerias de Arte / 
Organizações 

Collective 
Access 
 
 
 
 
Fonte:  
- Collective 
Access (2022) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2003, E.U.A. 2022 - Software de código aberto, 
o que o torna gratuito e 
permite personalização 
completa  
- Suporte a múltiplos idiomas 
e padrões internacionais 
- Ferramentas de inventário, 
catalogação e gestão de 
coleções altamente 
desenvolvidas, com 
flexibilidade para atender a 
diversas necessidades 
institucionais distintas 
- Comunidade ativa de 
utilizadores e developers que 
contribuem para constantes 
atualizações e melhorias 
- Permite a importação de 
dados prévios (Excel, CSV, 
XML, MARC, etc.) 

- Requer 
conhecimento 
técnico para 
implementação e 
personalização 
- Suporte ao cliente é 
limitado, comparado 
a outras soluções 
mais “comerciais” 
- Pode ser 
excessivamente 
complexo para 
galerias com 
necessidades mais 
simples  

Gratuito Ilimitado Ilimitado - Windows 
- MacOS 
- Linux 

- SPECTRUM 
- CIDOC CRM 
- LIDO 
- Dublin core 
- DACS 
- VRA Core 
- MARC 
- CSV 
- XML 

- Instituições 
académicas 
- Organizações, 
fundações 
artísticas  
- Galerias de arte 
- Museus 
- Arquivos 
- Outros 

https://www.artworkarchive.com/
https://www.collectiveaccess.org/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

EMu (Eletronic 
Museum by 
Axiell) 
 
 
 
Fonte:  
- Axiell (2024b) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1980s, 
Suécia 
(Axiell) 

2023 - Utilizado por muitos 
museus e instituições 
culturais de renome (i.e.: 
Rijks Museum; Van Gogh 
Museum, etc.)  
- Ferramentas de inventário, 
catalogação e gestão de 
coleções altamente 
desenvolvidas 
- Ideal para museus com 
grandes acervos e coleções 
diversas 
- Suporte a múltiplos idiomas 
e padrões internacionais 
- Integração com diversas 
plataformas e sistemas de 
gestão (Open API) 
- Integração com o sistema 
Axiell DAMS (focado 
puramente em acervo digital) 

- Custo elevado 
- Complexidade na 
implementação e 
manutenção 
- Requer treinamento 
para uso eficaz  
- Não é direcionado a 
galerias 

Sem informação  Ilimitado Ilimitado - Windows 
- MacOS 
- Linux 
- Web 

- SPECTRUM 
- CIDOC CRM 
- Dublin core 
- MARC 
 

- Museus 

eMuseum 
 
(by Gallery 
Systems) 
 
 
Fonte:  
GallerySystems 
(2024a) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sem 
informação 
 
(Gallery 
Systems: 
1981, E.U.A.) 

Sem 
Informação 

- Integração com TMS – The 
Museum System (ver adiante)  
- Permite a partilha online 
das coleções 
- Ferramentas de Pesquisa 
Avançada 
- Capacidade de 
personalização, conforme as 
necessidades da instituição 
- Compatível com normas e 
padrões internacionais de 
gestão de coleções 

- Não é direcionado a 
galerias 
- Não é um sistema de 
gestão de inventário 
per se, mas possibilita 
a partilha da coleção 
online (integração 
com o sistema TMS)  
- Dependência de 
conexão à internet  
-  Aquisição depende 
de uma 
demonstração e 
instalação especial 
(só sob consulta) 

Sob Consulta Sem 
informação 

Sem 
informação 

- Windows 
- Linux 
- Unix 
- Web 
- Android 

- CIDOC CMR 
- SPECTRUM  

- Museus 

https://www.axiell.com/solutions/product/emu/
https://www.gallerysystems.com/solutions/online-collections/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

FileMaker Pro 
(by Claris) 
 
 
 
 
Fonte: 
- Claris (2024) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2015, E.U.A. 2024 - Plataforma altamente 
adaptável a diversas 
necessidades de gestão de 
inventário 
- Ferramentas para criação 
de bancos de dados 
- Integração com diversas 
plataformas e sistemas, 
permitindo uma gestão 
integrada (API, SQL, JS, JSON, 
cURL)  
- Ferramentas de relatórios e 
análises avançadas 

- Não é específico 
para galerias ou 
organizações 
culturais 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Requer 
conhecimento 
técnico para 
implementação e 
manutenção 

634 €  
(Licença + 380€ 
por cada update)   

Sem 
informação 

Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- iOS 

Sem 
informação 
 
(facilmente 
adaptável a 
qualquer 
norma)  

- Adaptável a 
qualquer tipo de 
organização ou 
empresa (incluindo 
museus e galerias 
de arte) 

Gallery 
Manager 
 
(by exhibit-E) 
 
 
Fonte:  
- Gallery 
Manager 
(2024) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

n.d., N.Y., 
E.U.A. 

2022, Jan.  
 
→ fusão com 
Artlogic 

- Interface intuitiva (baseada 
no cloud system) para gestão 
de inventário, contactos, 
contas e pagamentos  
- Ferramentas de marketing e  
CRM para ajudar as galerias e 
gerir os contactos com  
colecionadores 
- Integração com sistemas de 
pagamento e ferramentas de 
marketing por email 
-  app móvel e websites 
integrados, com recursos de 
edição intuitivos 
- Permite personalização, 
consoante as  necessidades  
- Ferramenta de 
apresentação offline (app 
PrivateViews) 

- Custo elevado 
(especialmente para 
pequenas galerias) 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Suporte ao cliente 
limitado fora do 
horário comercial 
- Dependência de 
conexão à internet 
(por ser um cloud 
system)  

ESSENTIAL: 
Desde 155€ / mês 
 
 
 
PROFESSIONAL: 
Desde 320€ / mês 
 
 
 
EXPERT: sob 
consulta  

ESSENTIAL: 
até 25.000 
obras; 
200 no 
website; e 
1.000 
contactos  
 
PROFESSIO- 
NAL: até 
25.000  
obras;  500 
no webstie / 
e 10.000 
contactos  
 
EXPERT: 
tudo 
ilimitado 

Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- Web  
 
PrivateViews 
app: 
- iOS 

Sem 
Informação 

- Galerias de arte 
- Artistas 
- Colecionadores 
privados 

https://www.claris.com/filemaker/
https://www.claris.com/filemaker/
https://www.gallerymanager.com/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

Google 
Workspace  
 
(Drive; Sheets; 
Looker Studio) 
 
 
 
Fonte:  
- Google 
Workspace 
(n.d.) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 

2006 
(Sheets), 
2012 (Drive), 
2016 (Looker 
Studio), 
E.U.A. 

2024 
 
(atualização 
recorrente) 

- Acessível e amplamente 
utilizado 
- Interface intuitiva e fácil de 
usar e adaptar às 
necessidades (inventário, 
gestão de vendas, gestão de 
contactos, etc.) 
- Suporte a vários utilizadores 
- Baseado no cloud system, 
permite acesso em qualquer 
lugar e facilita a partilha e a 
colaboração com outros 
elementos da equipa em 
tempo real 
- Integração com outras 
ferramentas do Google 
Workspace  
- Grande capacidade de 
armazenamento (que varia 
conforme o plano) 

- Funcionalidades 
limitadas para a 
gestão de coleções e 
inventário 
especializados 
- Exige configuração 
manual de templates 
para necessidades 
específicas 
- Dependência da 
conexão à internet  
- Segurança e 
privacidade (caso não 
seja configurado 
corretamente)  
 

BASIC: 0€ / mês 
 
BUSINESS 
STARTER: 5,75€ / 
mês, por 
utilizador 
 
 
BUSINESS 
STANDARD: 
11,50€ / mês, por 
utilizador 
 
 
BUSINESS PLUS: 
17,50€ / mês, por 
utilizador 
 
ENTERPRISE: sob 
consulta 

BASIC: 
Ilimitado + 
15 GB 
(Drive, por 
utilizador) 
 
BUSINESS 
STARTER: 
Ilimitado + 
30 GB  
 
BUSINESS 
STANDARD: 
Ilimitado + 
2TB 
 
BUSINESS 
PLUS: 
Ilimitado + 
5TB 

Ilimitado  
 
(o valor é pago 
consoante o nº 
de utilizadores, 
mensalmente, 
por ano) 

- Windows 
- Android 
- MacOS 
- iOS 
- Linux 

Sem 
informação  
 
(facilmente 
adaptável a 
qualquer 
norma)  

- Galerias de arte 
(uso básico) 
- Coleções privadas 
- Qualquer outra 
(não seria 
aconselhável para 
museus ou 
coleções de 
grandes dimensões) 

InArte 
 
(Sistemas do 
Futuro) 
 
 
Fonte:  
- InArte (2017) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1999, 
Portugal 

Sem 
informação 

- Desenvolvido 
especificamente para o 
mercado português, com 
suporte às normas nacionais 
e internacionais  
- Funcionalidades de gestão 
de coleções, multimédia e 
inventário para museus 
- Baseado no cloud system 
- Permite publicação da 
coleção online (in web) 
- Também possuí uma versão 
mais adequada para 
colecionadores privados, 
galerias ou artistas (in arte 
collections)  
- Ferramentas de relatórios 
- Suporte técnico eficiente e 
local 

-  Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Menor comunidade 
de utilizadores, por 
comparação a 
soluções globais 
- Informações 
limitadas sobre a 
disponibilidade e 
suporte fora de 
Portugal (para além 
de Espanha e no 
Brasil) 

Vários planos  
 
(todos Sob 
Consulta) 

Opção A: 
1GB (3.000 
imagens) 
 
Opção B: 
5GB  
(15.000 
imagens) 
 
Opção C: 
10GB 
(30.000 
imagens) 
 
Opção D: 
20GB 
(60.000 
imagens) 
 

Sem 
informação 

- Web 
(Internet 
Explorer; 
Mozilla 
Firefox ou 
Google 
Chrome) 

- CIDOC CRM  
- SPECTRUM 
 
Outras, 
definidas por 
instituições 
como:  
- Getty 
Reseatch 
Institute 
- Canadian 
Heritage 
Information 
Network  
 

- Museus 
- Galerias de Arte 
- Colecionadores 
- Artistas 
(3 últimos na 
vertente in arte 
collections)  

https://workspace.google.com/
https://inarteonline.net/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

InPatrimonium 
 
(Sistemas do 
Futuro) 
 
 
 
Fonte:  
InPatrimonium 
(n.d.) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2000, 
Portugal 

Sem 
informação 

- Desenvolvido 
especificamente para o 
contexto português, com 
suporte às normas nacionais 
e internacionais 
- Funcionalidades de gestão 
de coleções, multimédia e 
inventário  
- Baseado no cloud system 
- Permite publicação da 
coleção online (in web) 
- Integra num único programa 
as diferentes vertentes dos 
sistemas do futuro (in arte, in 
domus, in doc, in natura e in 
memoria)  
- Ferramentas para relatórios 
- Suporte técnico eficiente e 
local 

- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Menor comunidade 
de utilizadores, por 
comparação a 
soluções globais 
- Informações 
limitadas sobre a 
disponibilidade e 
suporte fora de 
Portugal (para além 
de Espanha e no 
Brasil) 
- Não é específico a 
galerias 

Vários planos  
 
(todos Sob 
Consulta) 

Opção A: 
1GB (3.000 
imagens) 
 
Opção B: 
5GB  
(15.000 
imagens) 
 
Opção C: 
10GB 
(30.000 
imagens) 
 
Opção D: 
20GB 
(60.000 
imagens) 
 

Sem 
informação 

- Web 
(Internet 
Explorer; 
Mozilla 
Firefox ou 
Google 
Chrome)  

- CIDOC CRM  
- SPECTRUM 
 
Outras, 
definidas por 
instituições 
como:  
- Getty 
Reseatch 
Institute 
- Canadian 
Heritage 
Information 
Network  
 

- Instituições ou 
organizações 
culturais de 
maiores dimensões  

Microsoft 365 
Office  
 
(Excel, Access 
e OneDrive) 
 
 
Fonte:  
- Microsoft 
(2024) URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1985 (Excel), 
1992 
(Access), 
2007 (One 
Drive), E.U.A. 

2024 
 
(atualização 
recorrente) 

- Acessível e amplamente 
utilizado 
- Interface intuitiva e fácil de 
usar e adaptar às 
necessidades (inventário, 
gestão de vendas, gestão de 
contactos, etc.) 
- Suporte a vários utilizadores 
- Baseado no cloud system, 
permite acesso em qualquer 
lugar e facilita a partilha e a 
colaboração com outros 
elementos da equipa em 
tempo real 
- Integração com outras 
ferramentas do Microsoft 
Office 
- Capacidade de 
armazenamento (que varia 
conforme o plano) 

- Funcionalidades 
limitadas para a 
gestão de coleções e 
inventário 
especializados 
- Exige configuração 
manual de templates 
para necessidades 
específicas 
- Segurança e 
privacidade (caso não 
seja configurado 
corretamente) 

Planos para além 
do pessoal e 
familiar: 
 
EMPRESAS 
BASIC: 5,60€ / 
mês, por 
utilizador 
 
EMPRESAS: 
11,70€ / mês, p.u. 
 
EMPRESAS 
PREMIUM: 20,60€ 
/ mês, p. u. 
 
APPS (PEQUENAS 
E MÉDIAS 
EMPRESAS): 
9,80€ / mês, p. u. 

Todos os 
planos para 
empresas:  
  
Ilimitado + 
1TB, por 
colaborador 
(OneDrive)  
 
 

Todos os 
planos para 
empresas:  
 
Até 300 
colaboradores 

- Windows 
- MacOS 
- Android 
- iOS 
 

Sem 
informação  
 
(facilmente 
adaptável a 
qualquer 
norma)  

- Galerias de arte 
(uso básico) 
- Coleções privadas 
- Qualquer outra 
(não seria 
aconselhável para 
museus ou 
coleções de 
grandes dimensões) 

https://inpatrimonium.net/
https://www.microsoft.com/pt-pt/microsoft-365/business/compare-all-microsoft-365-business-products?market=pt
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

MDS – Museum 
Data Service 
 
(Collections 
Trust) 
 
 
Fonte:  
- Museum Data 
Service (2024)  
URL 
 
 
 
 
 
 
 

2023, Reino 
Unido 
 
 
 

2024 - Ampla funcionalidade para 
gestão de coleções, 
inventário e documentação 
- Suporte a múltiplos idiomas 
e padrões internacionais 
- Ferramentas de relatórios e 
análises 
- Forte comunidade de 
utilizadores e suporte técnico 
- Ambiciona conectar e 
partilhar todos os registos de 
museus do reino unido (cerca 
de 80 milhões de objetos), 
permitindo estudos mais 
aprofundados e 
colaborações entre museus e 
investigadores 
 

- Indisponível em 
Portugal  
- Limitado aos 
museus do Reino 
Unido 
- Interface ainda em 
fase de testes 
(lançamento ao 
público em setembro 
de 2024) 
- Requer alguma 
habituação para 
novos utilizadores 
- Requer 
conhecimento 
técnico para 
implementação e 
manutenção 

Gratuito Ilimitado Ilimitado Sem 
Informação 

- SPECTRUM 
- CIDOC CRM  

- Museus (do Reino 
Unido) 

Museum Plus 
 
(Collections 
Trust / zetcom) 
 
 
 
Fonte:   
- Collections 
Trust (n. d. b)  
URL 
- Zetcom 
(2024) URL 
 
 
 
 
 
 
 

n.d., Suíça 2023 - Utilizado por muitos 
museus e instituições 
culturais de renome (+900, 
i.e.: Louvre, Kunst Museum 
Bern,  etc.)  
- Baseado no cloud system 
(facilita o acesso em 
qualquer lugar) 
- Flexibilidade na adaptação 
às necessidades específicas 
- Compativel com ficheiros 
Microsoft Office 
- Inventário, catalogação e 
gestão de objetos na coleção 
- Ferramentas para gestão de 
protocolos e outros contratos 
de empréstimos, exposições 
e objetos da coleção 
- Software e data ficam 
instalados num server 
privado da zetcom 

- Não é direcionado a 
galerias 
- Custo elevado 
(especialmente para 
instituições de 
pequenas dimensões) 
- Complexidade de 
personalização 
(embora seja um 
sistema modular, 
pode ser necessário 
assistência técnica)  
- Dependência de 
suporte técnico para 
manutenção do 
software 

Sob consulta  
 
(varia conforme a 
dimensão da 
coleção e 
quantidade de 
módulos 
necessários)  

Ilimitado Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- Linux 
- iOS 
- Android 
- Web 

- CIDOC CRM  
- SPECTRUM 

- Museus 
- Arquivos 
- Instituições 
culturais de médio 
a grande porte  

https://museumdata.uk/
https://collectionstrust.org.uk/software/museumplus/
https://www.zetcom.com/en/museumplus-en/
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

Raiz  
 
(antiga Matriz, 
desenvolvida 
pela Squad 
para os 
Museus e 
Monumentros 
de Portugal, 
antiga DGPC) 
 
 
Fontes:  
- Raiz (n. d.) 
URL    
- Squad  (2023) 
URL  
 
 
 
 

2024 
 
(1997, 
Portugal  - 
enquanto 
Matriz) 

2024 
 
substituição 
oficial do 
Matriz 

- Msoftware Backoffice* 
desenvolvido 
especificamente para o 
contexto português 
- Suporte a múltiplos idiomas 
e integração com sistemas 
nacionais 
- Ferramentas para 
catalogação, gestão de 
coleções, inventário e 
documentação 
- Promove o acesso online ao 
inventário fotográfico 
nacional (banco de imagens 
digitais) 
- Ferramentas de Pesquisa 
Avançada 
- Interface fácil de usar 
- Suporte técnico disponível 
em Portugal 

- Não é direcionado a 
galerias 
- Informações 
limitadas sobre a 
disponibilidade e 
suporte fora de 
Portugal  
- Orientado apenas 
para as coleções dos 
MMP 
 

Gratuito para 
instituições da 
tutela dos MMP.  
 
*Msoftware 
Backoffice pode 
ter custos 
adicionais se for 
implementado em 
museus, galerias 
ou outras 
instituições 
independentes.  
A Squad também 
desenvolve 
softwares e 
soluções de 
gestão do 
património à 
medida 

Sem 
informação 

Sem 
informação 

Sem 
informação 

- Norma ISO 
21127:2006 
- Normas de 
Inventário 
publicadas pelo 
IPM em 2002 
(mais tarde 
DGPC, atual 
MMP)  
- CIDOC CRM 
- SPECTRUM 

- Museus, 
Monumentos e 
Palácios da rede 
MMP 

Sarpur 3.0 
 
 
 
Fonte:  
- Sarpur (n. d.) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1998, 
Islândia 

Sarpur 1.0 – 
1998 
 
Sarpur 2.0 – 
2002 
 
Sarpur 3.0 
(versão 
mais atual) 
– Sem 
Informação 
 
 

- Interface simples e fácil de 
usar  
- Sistema adotado por 
diversas instituições, 
independentemente do seu 
tamanho ou complexidade 
- Promove a colaboração de 
diversos museus, arquivos, 
bibliotecas e outras 
instituições da Islândia 
- Permite a partilha das 
coleções online (mais de um 
milhão de entradas no 
sistema) 

- Indisponível em 
Portugal (é limitado às 
instituições da 
Islândia) 
- Não é direcionado a 
galerias  
- Recursos limitados 
(por comparação a 
outros sistemas 
internacionais) 
- Dependência de 
suporte técnico local 

Sob consulta Sem 
informação 

Sem 
informação 

- Web 
- Windows 
- Linux 
- MacOS 

- CIDOC CRM - Museus 
- Arquivos 
- Bibliotecas 
- Instituições 
culturais de 
pequenas a médias 
dimensões  
 
 
→ Todos no 
contexto islandês 

http://raiz.museusemonumentos.pt/Apresentacao
https://squad.pt/gestao-do-patrimonio/
https://sarpur.is/UmSarp.aspx
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Sistema Origem Última 
Atualização Vantagens Desvantagens Planos / Valores 

de aquisição 
Nº máximo 
de registos 

Nº máximo de 
Utilizadores 

e/ou Devices 

Sistemas 
operacionais 
compatíveis 

Normas de 
inventário 
aplicáveis 

Tipo de Instituição / 
Coleção alvo 

TMS - The 
Museum 
System 
 
(TMS 
Collections by 
Gallery 
Systems) 
 
 
Fonte:  
- Gallery 
Systems 
(2024b) URL  
 
 
 
 
 
 

Sem 
informação 
 
(Gallery 
Systems: 
1981, E.U.A.) 

Sem 
Informação  

 - Solução completa e 
abrangente para a gestão de 
coleções com cross-
refernece (inventário, 
documentação, estados de 
conservação, exposições, 
empréstimos, etc.) 
- Flexibilidade na adaptação 
às necessidades específicas 
da instituição  
- Ferramentas para produzir 
relatórios avançados  
- Pesquisa avançada 
- Interface intuitiva e fácil de 
usar 
- Sistema baseado  
- Baseado no cloud system, 
permite acesso em qualquer 
lugar e facilita a partilha e a 
colaboração com a equipa 

- Custo elevado 
(especialmente para 
instituições de 
pequenas dimensões) 
- Complexidade na 
instalação (pode exigir 
suporte técnico 
especializado) 
- Pode requerer 
alguma habituação ou 
exigir treino 
especializado para 
novos utilizadores 
 

Sob consulta  
 
(varia conforme a 
dimensão da 
coleção e/ ou da 
instituição) 

Sem 
informação 

Sem 
informação 

- Windows 
- Linux 
- Unix 
- Web 
- Android 

- CIDOC CMR 
- SPECTRUM  

- Museus 
- Coleções e/ ou 
instituições 
culturais de 
maiores dimensões 

Vernon CMS 
 
 
 
Fonte:  
- Vernon (2024) 
URL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1985, Nova 
Zelândia 

Sem 
informação 

- Solução completa e 
abrangente para a gestão de 
coleções (inventário, 
documentação, estados de 
conservação, exposições, 
empréstimos, etc.) 
- Sistema modular que 
permite mais flexibilidade na 
adaptação às necessidades 
específicas da instituição  
- Integração com outros 
sistemas (  apresentação 
online, newsletters, etc.) 
- Permite a migração de 
dados prévios (por exemplo, 
do sistema Microsoft Office)  
- Segurança dos dados (que 
ficam alojados num servidor 
local) 

- Custo elevado 
(ainda que mais 
barato do que outras 
soluções, continua a 
ser dispendioso 
especialmente para 
instituições de 
pequenas dimensões) 
- Requer treino 
especializado para 
novos utilizadores 
 

Sob consulta  
 
(varia conforme a 
dimensão da 
coleção e/ ou da 
instituição) 

Sem 
informação 

Sem 
informação 

- Windows 
- MacOS 
- Web 

- SPECTRUM  
- Dublin Core  
- AASLH 
Common 
Agenda 
- CIDOC CRM 
- RDA 
- MARC 
- EAD 
- CHIN 

- Museus 
- Galerias 
- Arquivos 
- Bibliotecas 
- Coleções privadas 
- Qualquer outro 
tipo de coleção ou 
instituição 

https://www.gallerysystems.com/solutions/collections-management/
https://vernonsystems.com/products/vernon-cms/
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V.II. Tabela de Inventário Inicial – Exemplos 

 
 

Fig. V.II.1. Printscreen da página inicial do ficheiro Google Sheets original  
com o inventário do Manicómio (códigos-referência dos artistas). 

 

 
 

 
Fig. V.II.2.  Printscreen do separador relativo às obras de Joana Ramalho. 
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Fig. V.II.3.  Printscreen do separador relativo às obras de Zé dos Castelos. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fig. V.II.4.  Printscreen do separador relativo às obras de Pedro Ventura. 
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V.III. Atualização da Tabela de Inventário Manicómio – Soluções adaptadas 

 
 

Fig. V.III.1 Printscreen da página inicial do ficheiro Google Sheets com o inventário do Manicómio,  
atualizado pela autora. 

 
 
 
 
 
 

 
 

Fig. V.III.2.  Printscreen do modelo criado pela autora para a tabela de inventário. 
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Fig. V.III.3. Printscreen de tabela preenchida. Exemplo do separador da artista Cláudia R. Sampaio, com peças 
escultóricas, algumas vendidas, outras no catálogo atual, bem como para entrar no catálogo. 

 

 

 

 

 
 

Fig. V.III.4. Printscreen de tabela preenchida. Exemplo do separador da artista Joana Ramalho, com obras de 
caligrafia, com e sem moldura, e algumas em exposição: 
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Fig. V.III.5. Printscreen do separador com as estatísticas gerais da galeria. Apresentação de valores quantitativos e 
percentuais do acervo, consoante o estatuto, ano, categoria e localização das obras: 

 
 

 

 

 
 

Fig.V.III.6. Printscreen do separador com estatísticas específicas. Exemplo da artista Cláudia R. Sampaio. 
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V.IV. Fichas de Inventário Manicómio – Modelo criado pela autora e exemplos.  

V.IV.I. Modelo de ficha de inventário, desenvolvida pela autora, no âmbito do estágio: 
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V.IV.II. Exemplo de ficha de inventário preenchida – escultura, obra em catálogo, de Cláudia R. Sampaio: 
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V.IV.III.  Exemplo de ficha de inventário preenchida – desenho, obra vendida, de Daniel Arthur: 
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V.V. Certificados de Autenticidade Manicómio – Modelo criado pela autora. 

V.V.I.  Modelo do certificado de autenticidade, em português, criado pela autora, no âmbito do estágio: 

 

 
 
 

 

V.V.II. Modelo do mesmo certificado de autenticidade, em inglês: 
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APÊNDICE VI 

Contributos para a Comunicação Digital do Manicómio 

VI.I. Catálogo de Vendas – Grelha diagnóstica inicial 
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VI.II. Textos redigidos para o Catálogo de Vendas e Website 

VI.II.I. Textos introdutórios (em português e inglês) desenvolvidos pela autora para o novo catálogo: 
 

 
___________________________________________________ 

 

 
_______________________________________________________ 



 
 
 

144 
 

VI.II.II. Biografias dos artistas atualizadas para o catálogo e website, em português e inglês, redigidas pela 

autora, com revisão de Nuno Aníbal Figueiredo: 
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VI.II.III. Proposta de textos de missão, vocação, visão, valores e objetivos, redigidos pela autora, para o 

website: 
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VI.II.IV. Cronologia de exposições e eventos em que o Manicómio esteve envolvido, desde a sua fundação, 

elaborada pela autora para atualização do website: 
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VI.III. Estado inicial do website - Exemplos  

 

Fig.VI.III.1. Printscreen da página inicial, com algumas ferramentas de acessibilidade disponíveis para a leitura. 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fig.VI.III.2. Printscreen da página com informações globais  
(todos os separadores estavam por atualizar, com texto padrão Lorem ipsum). 
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Fig.VI.III.3. Printscreen da página sobre exposições  
(nenhuma estava atualizada, quer as imagens, quer as descrições, com texto padrão Lorem ipsum). 

 

 

 

 

 

 

Fig.VI.III.4. Printscreen da página sobre os artistas e as suas obras  (também por atualizar,  
com texto padrão Lorem ipsum e com as imagens referentes às obras a apresentar figuras padrão do sistema) 
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VI.IV. Website Manicómio – Maquetes desenvolvidas pela autora  

 
Fig. VI.IV.1. Página “Artistas”.   

 

 

Fig. VI.IV.2. Exemplo de página de um dos artistas – Zé dos Castelos – com biografia e galeria de imagens.  
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Fig. VI.IV.3. Página “Exposições & Notícias”. 

 

 
 

 
Fig. VI.IV.4. Exemplo de página de uma das exposições – Procissão: Louvar e Santificar – com texto expositivo e 

galeria de imagens.   
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APÊNDICE VII 

Guia do Utilizador: Manual de Normas de Inventário e de Gestão de Acervo 

Este documento foi elaborado no âmbito do estágio que realizei no Manicómio. Nele ficaram 
estabelecidas as linhas orientadoras para o modelo de registo de inventário que concebi, de forma a 
potenciar e dar continuidade ao trabalho até então desenvolvido. Além disso, são ainda enunciadas 
algumas normas gerais de inventário e de gestão de acervo, preconizadas pelas entidades de referência 
da museologia, que podem (e devem) ser seguidas para benefício da vertente galerística deste projeto.  

O documento, na íntegra, ficou disponibilizado na Drive do Manicómio e com acesso direto a partir do 
separador inicial do ficheiro Google Sheets que contem o inventário do acervo.  
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ANEXOS 
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ANEXO I 

Apresentação do Manicómio à Câmara Municipal de Lisboa (2018)  
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ANEXO II 

Espaço, localização e envolvente inicial – NOW Beato 

 

Fig.II.1 – Localização e envolvente do edifício NOW Beato 1904, com indicação das duas possíveis entradas 
(principal, a norte: Rua Grilo,135 / secundária, a sul: Rua da Manutenção, 67) 

Fonte: Google Earth (link de acesso, 07/07/2024)  

 

 

Fig. II.2 – Localização e envolvente do edifício NOW Beato 1904, com indicação aproximada da sua localização e 
dos percursos dos autocarros que lhe oferecem melhor acesso 

Fonte mapa original: Idealista (link de acesso, 07/07/2024) | Edição de imagem: Laura Graça, 2024 

 

https://earth.google.com/web/@38.72979819,-9.10807378,21.48482247a,619.58201001d,35y,0h,0t,0r/data=OgMKATA
https://www.idealista.pt/comprar-casas/lisboa/mapa
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Fig. II.3 – Fachada norte do edifício NOW Beato 1904, com indicação da porta principal.  

Fonte: Google Earth (link de acesso, 07/07/2024)  

 

 

 

 

Fig. II.4 – Fachada norte do edifício NOW Beato 1904. Desenho de Projeto © Promontório Projects.  

Fonte: Promontório Projects (link de acesso, 07/07/2024)  

 

 

https://earth.google.com/web/@38.73000185,-9.10804438,13.89606953a,0d,90y,147.43469614h,94.20987725t,0r/data=IhoKFkRhaHE1c1V6cXpIbHp4VTFyVklpdVEQAjoDCgEw
https://www.promontorio.net/projects/Beato-1904
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Fig. II.5 – Fachada sul do edifício NOW Beato 1904, com indicação do acesso à porta secundária.  

Fonte: Idealista (link de acesso, 07/07/2024)  

 

 

 

Fig. II.6 – Fachada sul do edifício NOW Beato 1904. Desenho de Projeto © Promontório Projects.  

Fonte: Promontório Projects (link de acesso, 07/07/2024)  

 

  

https://www.idealista.pt/news/imobiliario/escritorios/2018/09/28/37501-ha-um-novo-espaco-de-coworking-em-lisboa-now-da-nova-vida-ao-edificio-beato-1904
https://www.promontorio.net/projects/Beato-1904
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Fig. II.7 – Planta do 3º piso do edifício NOW Beato 1904. Desenho de Projeto © Promontório Projects.  

Área designada ao Manicómio, indicada a cor de laranja71.  

Fonte: Promontório Projects (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 

 

 

Fig. II.8 – Corte longitudinal do edifício NOW Beato 1904. Desenho de Projeto © Promontório Projects.  

Área designada ao Manicómio, indicada a cor de laranja (no 3ª piso e mezzanine).  

Fonte: Promontório Projects (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 
71 Ainda que esta fosse a área designada para o atelier / galeria / serviços administrativos, o Manicómio tinha obras 
espalhadas ao longo de todo o 3º piso, e ainda tinha acesso à casa de banho e cozinha no piso inferior (ambas as 
áreas eram partilhadas por todas as empresas do cowork).  

https://www.promontorio.net/projects/Beato-1904
https://www.promontorio.net/projects/Beato-1904
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Fig. II.9 – Artistas Manicómio a trabalharem no espaço (da esquerda para a direita: Micaela Fikkof, Joana Ramalho, 
Zé dos Castelos e Anabela Soares; atrás: Leonor Canelas).   

Fonte: Manicómio - Instagram  (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 

 

 

Fig. II.10 – Espaço Manicómio durante o processo de mudanças (finais de outubro de 2023).   

Fonte: Cortesia de Joana Ramalho © 2023  

 

https://www.instagram.com/p/CR8m79VsNPs/
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ANEXO III 

Espaços, localizações e envolventes transitórias – P28, Impact Hub e Ar.Co 

 
 

 

Fig. III.1 – Localização e envolvente da P28.  
Edifício 31 do CPHL indicado a vermelho; estação de metro mais próxima – Alvalade – indicada a azul.    

Fonte: Google Earth  (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 

 

 

Fig. III.2 – Vista de cima do edifício 31 do CHPL, com indicação dos diferentes anexos e entradas (setas). Armazém 
assinalado a vermelho; Atelier / Serviços Administrativos assinalado a azul;  

e Espaço de exposição assinalado a amarelo.  

Fonte: Google Earth  (link de acesso, 07/07/2024)  | Edição: Laura Graça, 2024.  

https://earth.google.com/web/@38.75705147,-9.14715661,95.60120223a,1837.52248771d,35y,-0h,0t,0r/data=OgMKATA
https://earth.google.com/web/@38.75705147,-9.14715661,95.60120223a,1837.52248771d,35y,-0h,0t,0r/data=OgMKATA
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Fig. III.3 – Entrada para o espaço da associação P28 (edifício 31 do CHPL). À direita: portão de entrada para o 
espaço expositivo.  

Fonte: Associação P28  (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 

 

Fig. III.4 – Entrada para o armazém, onde as coleções P28 e Manicómio ficaram reservadas, junto da entrada norte 
(Rua das Murtas). Anexo do edifício 31, intitulado “Património”, propriedade do CHPL.  

Fonte: Google Maps  (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 

 

https://www.google.com/search?sca_esv=33e8225643f59987&sca_upv=1&rlz=1C1CHBD_pt-PTPT1080PT1080&sxsrf=ADLYWIIP1t5V6bCE3UbQ6mUZFJohFelS1w:1720626035179&q=p28&source=lnms&fbs=AEQNm0A_ElqRadfJ052eEZYKSIj__pYFaFHKdnGcO42W-poa4gLpfuKznxQxTl6iKSI78wZmrVTG7C8tDbwCG7bJUznL7pSGSksPK156Cq4QBNa5sKcEtGgXN1vpMejCONr1PExiSzvPaqQZyquaYlTdSSkkb6HYle0UZxhg6SxGh3-AttsEGoahAhyWKL6oxWLdiumOP5F91aQNgPKG42v3n2jvmUMUYQ&sa=X&ved=2ahUKEwjr1_i855yHAxWuSaQEHV97C7MQ0pQJegQIExAB&biw=1440&bih=791&dpr=1.5#lpg=ik:CAoSLEFGMVFpcE9aMHplYnp0RWJMMEx1MkhPTTkzcy1JLUx1MG84QzcwVWhuV3NE
https://www.google.com/maps/@38.7606836,-9.1479899,2a,75y,145.3h,89.22t/data=!3m6!1e1!3m4!1sMqhqaJJKxzVdoe7KDXxrQA!2e0!7i13312!8i6656?coh=205409&entry=ttu
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Fig.III.5 – Armazém da P28 – Detalhe do armazenamento de obras emolduradas.  

Fonte: Laura Graça © 2024 

 

 

 

Fig.III.6  – Armazém da P28 – Detalhe do armazenamento das esculturas.  

Fonte: Laura Graça © 2024  
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Fig. III.7 – Localização e envolvente do Impact Hub. Edifício indicado a vermelho; estações de metro mais próximas – 
Rossio e Baixa-Chiado – indicadas a azul.    

Fonte: Google Earth  (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 

 

 

 

Fig. III.8 – Sala do Impact Hub, na Baixa, onde a equipa Manicómio trabalhava em grupo.  

Fonte: Impact Hub (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 

 

https://earth.google.com/web/@38.71204936,-9.13621689,32.44213221a,956.54555175d,35y,0h,0t,0r
https://lisbon.impacthub.net/baixa-chiado/
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Fig. III.9  – Localização e envolvente da Ar.Co. Edifício indicado a vermelho;  
edifício do NOW Beato indicado a azul (para assinalar proximidade com o espaço original).    

Fonte: Google Earth  (link de acesso, 07/07/2024)   

 

 

 

 

 

Fig. III.10  – Equipa do Manicómio a trabalhar na sala de pintura da Ar.Co – uma das diversas salas ocupadas neste 
espaço. Da esquerda para a direita: Bráulio Moreira, Irina Pampim e Raquel Português.  

Fonte: Manicómio - Instagram  (link de acesso, 26/07/2024)   

 
 

https://earth.google.com/web/@38.72925231,-9.11187406,33.24168402a,1131.34414556d,35y,0h,0t,0r
https://www.instagram.com/p/C9zYd1vMxT2/

